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Publicamos: hoje a terceira Fepettagem sobre os é acontecimentos 'da Hespanha, enviada 
enormes. dificuldades pelo nosso corr espondente em Madrid. 
Veremos, aí, o:que foi a segunda: semana da: revolução que ensanguenta: a Peninsula 
ca. Terminando esta série de preciosas e sensacionaes narrativas o nosso corresponden- 
cd Bjo tiome illustre vemo-nos forçados a occultar por. emquanto, promette para muito bre- 


messa de-correspondencia, não obs tante 05 E Tigor As da censura que nada deixa pas- 
os limites: ore E RE DA | 


A luta desesperada em Guadarrama --- Rompendo 0 
cêrco de Madrid --- As Milicias indisciplinadas é suas 
actividades terroristas --- No Ministerio da Guerra, 
0 passe é a estrella sovietica --- Comités operarios 
nos banços --- Bolchevizaç do intensiva às barbas do 
governo --- Batidas domiciliares, gama Clan. 
“destinos e fusilamentos st mmarios -- Pautrra épica 
“no Alcazar de Toledo --- O destino o grandes pala- 
- cãos da aristocracia --- Ausencia de gover- 


no e de policia 
[Do correspondente do DIÁRIO CARIOCA em Madrid] 
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MADRID, (de 24 de ju” 
lho a 30 do mesmo mez) 
— Acreo — Nesta sema- 
na a nova mais interes- 
saute é que o governo rom” 
peu o cerco de Madrid. À 
Leste, a tomada de Albace- 
te permittiu que as  com- 
muuicações ferroviárias eu” 
tre Madrid, Valença, áli- 
cante e Cartagena fossem 
restabelecidas normalmen* 
te. A Oeste, a oceupação 


FARA ira rip det aaa coa PIPPLDDDILDDEDDDDDDDL DDD DDD 


veres ses narrar raras ira nhoasaraaas 


de) darrama avançam para 
Madrid nem as tropas lega- 
listas conseguem desalojal 
os dus suas posições. 


rinheiros do serviço 
desembarque,  apparente- 
mente desarmados. 

Do “Repulse” esses es- 
trangeiros são transporta- 
los para “avisos de guer- 
ra” britunnicos que os dei- 
zum em Marselha, 

A luta na serra de 


Guadarrama 
A batalha na serra de 
Guadarrama continua: com 









O cerco do Alcazar de 
Toledo — Uma obra 
prima de grande expres- 
são historica' 


Em' Toledo, o Alcazar, 
nas mãos dos rebeldes, con- 










de Villanueva de La Sere-| toda a; intensidade. Um tinua, resistindo heroica- 

na pelas milicies e tropas| punhado de nomens(mil ou | mente. No sitio onde se en” 

do governo abriu as comi- mil e quinhentos, segundo contra o. Alcazar existiu RS ' 

municações com  Portur| diversas opiniões) que oe- uma: Pora e ade E | ss 

: ) sertar o-| serviu de cidadela aos Va-|* ; ? f 

gal. cupam a vertente compre : ' O corpo'do deputado Calvo Sotelo, como foi encontrado na mesa do necroterio,. onde o abandonaram os assassino 

ç = . : q r , ' a 

A ligação com o Medi-|endida entre o posto de sigodos; ao tomar a cidade ; ” 


o rei Affonso VI deixou 
ali, como governador, o ce- 
lebre Cid, El Campeador. 
Mais tarde foi 


Leon e o Passo de Somo- 
sierra, não podem ser de- 
salojados pelos quinze mil 


terraneo é de summa imm- 
portancia pois permitte o 
abastecimento de Madrid, 


uma joia que será lamenta- 
vel destruir! 
Basta recordar a precio” 


xas alugadas a particulares 
os Comités de Controle não 
permittem- a retirada dos 


leza e parece que obtive” 
ram agua escassa mas sul- 
ficiente. Contra esse pu- 


residencias particulares e 
prisões de pessoas que são 
levadas -para logares con” 











a communicação com Bar" | homens enviados contra : a fortaleza | sidade de sua fachada sul, | nhado: de heróes quebram” | titulos ou valores. guarda | trolados exclusivamente pe- p 
celona e a evacuação nor- | elles pelo governo. A maio” transformada em palacio e| construida por Martinez | se, ha dez dias, todos os es” | dos. las milícias, Ali não ha in- da 
mal dos estrangeiros quejria desta tropa compõe-se ali residivram e o engran”| Barrena, a fachada norte,| forços do governv. No Ministerio da Gue- | tervenção da policia ou do a 
desejem abandonar à ca- de milicianos indiseiplina- paseram diversos reis, den- | obra de Enrique de Bgás, A sovietização de ra ostotticiaca foram: sub: | SOVErno: é onde são julga É 
pital da Hespanha. Para | dos que eriticam as ordens ne as quaes Juan nos asculpturas de suus janel- M drid sfituidos por sargentos dos os' presos e, algunas » 
garantir essa retirada osjdos seus poucos ofliciaes e, teis Catholicos, Carlos V e| las, devidus a Berruguele adria - ; 


À RE ô ; 
ás vezes, as executam no Felippe II são os mais co- 














inglezes enviaram pára Va” 


e tantas coisas mais. 


Continua» sem | inter- 


sub-officiaes: O pessoal du 


Ministerio para entrar em 


vezes, exceutados sem que 
se possa obter informações 








lença o couraçado “Repul- | caso de soffrerem algum nhecidos.. Rechassados pelas tro-| Tupeão, a sovietização da suas dependências precisa sobre esses factos; 
se”, de 35 mil toneladas, à | contratempo... Acropla-| Em L710, quando dal pas do governo, os rebel: | capital. Em cada Banco ha | mostrar um passaporte Tir-: Entre os muitos. casos : 
“ge cujo bordo recolheu os fu- | nos pertencentes aos suble- guerra de Suecessão, foi in- | des encerraram-se no Alca | um comité proletário. | mado pelo: «commandante | tOneretos que servem de 
gitivos de qualquer nacio” | vados metralham duramen-| cendiado, sendo reconstrui- | zar, ha dez dias. Em sua Sem a sua | aulorização po vojó, chefe das milicias exemplo, cito o oecorrido 
nalidade, recebendo-os por|te as forças do governo, do sessenta annos depois | companhia estão os cadetes | não Se faz nada, nem mes” | nado de um sellô verme- | Na tarde de segunda-feira 
meios de lanchas armadas | cujas baixas são assás nu” pelo cardeal Lorenzano. da Escola Militar de Ca-|mo a cobrança de um che- | ho com a estrella sovieti-| Passada: às oito da noite 
com metralhadoras, que | merosas. Em 1810 toi queimado, vallaria é Infantaria de To” que. Limitaram a vetivada va. O Ministebio está total- chegaram à casa de Juan 
atracum no caes do porto Resulta, todavia, que Agra a lp É jr Se professores, for- | de fundos das contas Co?- | mente em: mãos- das mili: Aleala Galinho y - Osma, 
protegendo em terra os ma-| nem os oceypantes de Gua- | 285, Ago o mesmo cas da Guarda Civil, algu- rentes por espaço de vinte | ias. E para entiár ou sair conde de Romilla, quatro 
PRAÇA ge Sto saulo reconsteui- | mas tropas de assalto e pai” dias a duas mil pesetas, em” | de Madrid exigese tambem | Citrros com vinte. miliein 
ê ER > E s do afinal no estado em que sanos sympathicos ao mo-| tretanto, esta eMra-limito o passe com à fal midis nos. Encontravarse, ali, 
$ “A SAO PAULO Companhia *|se encontra nos nossos | vimento, todos com as ves-| nem sempre é respeitada | (ia ; seu irmão D. Alvaro, mar- 
ê dias. peetivas familias, inclusivé | pelos comités de controle. E quez de CaEteiEsavo e” De 
À A À Seus muros, de enorme | mulheres e eriúncas. Existe um devreto do go” O regime do terror | Fernando Bascarâu. | 
Nacional de Seguros de Vida $| espessura, suas grandes Segundo mnoticiam, con | verno autorizando a retira-| Ao cahir da tarde come- Os milicianos levaram- 
&| torres quadradas e sua si-| tam com provisões para|da de fundos para o paga-| cam a circular em Madrid | nos e até agora não se tem 
SUCCURSAL NESTA CAPITAL : AVENIDA RIO BRANCO 2| tuação estrategica tornam» | dois mezes e abundancia de | mento de salarios, mas | automoveis oceupados pos| noticias deles, apesar ds 
Ne 181'— 1.º ANDA AR : no uma fortaleza diffieil| material bellico. Corta | Comité veta a retivada se | milicianos vermelhos. que intenlenndo noleioa dé ER 
Directores a O A CEIRA DE ASSUMPÇÃO 3| de tomar, embora com 0s| ram-lhes à luz e a agua, por | os operarios a. pagar não | só recolhem. cumprida a| Osma, Hrnintão “do Peru , 
N DRJ. O. DE MACEDO SOARES : elementos da guerra mor rém,. conseguiram veabrir| são spndicalizados. Nos | tarefa, ao amanhecer. Sur) cm Madrid e parente dus RE 
a derna. Artisticamente élos antigos poços da forta- bancos onde existem cair missão é fazer batidas nas 





(Continia na 16º pagina), 





















DR o ii | Di a 





Comora e Venda 
de Immoveis 


LARANJEIRAS — 
Vende-se a 20 metros 
da rua das Laranjeiras 
rico predio de esmerado 
acabamento, com 5 
quartos, 3 salas, gara- 
ge etc., pelo preço de 
200 contos. ZUMALA' 
BONOSO. Edificio Ca- 
rioca, 22-2662 22-0924 


GLORIA — Vende-se 
optimo predio, moder- 
no, de 2 pavimentos, 
construido em centro de 
terreno, pelo preço de 
140 contos, facilitando- 
se muito o pagamento. 
ZUMALA” BONOSO —: 
Edificio Carioca — 22- 
2662 22-0924. 


COPACABANA — 
Rico predio acabado de 
construir, em centro de 
grande terreno de 20 x 
40, de 2 pavimentos, 
com 5 quartos, 3 salas, 
liwing-room, varandas, 
2 banheiros modernos, 
garage para 2 automo- 
veis e installações para 
empregados. Preço 400 
contos. ZUMALA" BO- 
NOSO — Edificio Ca- 
rioca.22-2662 22-0924 


LEBLON — Milton Ferreira de 
Carvalho, Ourives, 51, 1.º, ven- 


de os seguintes, & vista ou & 
prazo : 
Cupertino Durão, 10x30 








serasa estares 


e 
General Artigas, 12x25, 
|4x20, 24x35 e esq. de - 
Ant. dos Santos, 12x35, 
24x35, 12x10 e esq. ,. 
Humb. de Campos, 12x26, 
24x26, e esq. de ...... 
Dias Ferreira, 13x27, 13x 
24, (fr. tambem para 
Humberto ds Campos) 
nes de csencspasõo 
Campos de Carvalho, 
12x30 e esquina de .. 
Av. Delphim Moreira, 
10x40, e esq. de 10x30 e 
Mello Franco, 12x35 e., 24x35 
D. Pedrito, esq. de ...... 10x17 


EBLON — Vende-se, á rua 

João Lyra, terreno de 12x30, 
a 68 metros da beira-mar, Ou- 
rives, 51, 1.º, 


VENTDA Pasteur, 156. Vende- 

se Lerreno com 11x50, ligado 
nos fundos a outro, em eleva- 
vão, com qJix44, dominando a 
bahia, Ourives, 51, 1º. 


TL.LA Tsabel — Vende-se, À 

rua Visconde de Santa Isa- 
bel, solido, amplo e lindo pre- 
cio de primorosa construcção 
moderna, por 130:0008, sendo 
590:0008000 á vista e o saldo a 
prazo de 14 anos, Ourives, 51, 1”. 


NICTHEROY — Tearahy. Ven- 

de-se & rua Peretra da Bil- 
va, proximo da praia, terreno, 
nivelado, de 7x25. Ourives, 51, 1º 


Hontem no Senado 


O Senado teve hontem uma 
sessão sem imporlancia e uin- 
da hoje não trabalhará, em vir» 
tlude de haver sido appruvado 
um requerimento dos senhores 
Cunha Mello, Costa Rego, Ma- 
rio Calado e Alfredo du Matta 
rara que não haja sessão em 
homenagem à data calhulica 
que a cidade estã commemo- 
rando, 


10x17 
18x30 














ce 


Na ordem do dia da sessão 
de hontem foi approvado, em 
discussão unica, O purecer da 
Commissão de Goordenação de 
Poderes, opinando pelo archl- 
vamiento da representação nu- 
nero 25, de 1955, do general 
João Nepomuceno Costa. em 
nvo solicila a revogação do acto 
do ministro da Guerra, que O 
excluiu dos bevefícios da am- 
eistia ampla deçorrente do ar- 
tizo 19 da Constituição da Re- 
publica. (Pareceres da Commis- 
são de Consttuição. Justa. 
Tiducação, Cultura e Saude Pu- 
blica mn. 57 e da de Courdena- 
ção de Poderes n, 58, de II36), | 


——e— 


Na proxima semana devero | 
ser linuidado no Montue q caso! 


da concersão de terras do Ania- | 


zonas a uma empresa nipponi- 
ca. A Commissão de Seguran- 
ca Nacional apreciará o pare- 
cer do sr. Joaquim Ignacio, de- 
vendo Intervir no debate varios 
senadures. 


Tablelaxo — 
meopathico 





Purgativo e 
laxativo ho- 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 15 de Agosto de 1936 
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na Politica do Districto 


As Deliberaç 


Hontem, 


NICIPAL — A PRIMEIRA ETAPA DA ORG ANIZAÇÃO DAS FORÇA 


4. politica do. Districto saiu, 
afinal, da calmaria, No gabine- 
te do prefeito reuniram-se, 'hon- 
tem, o conego Olympio de" Mel- 
lo, o deputudo: Amaral Peixoto e' 
“o 8r Luiz Aranha. Nesseçtigonm 
olave” fol-debatida, longamente, 
au siluação varidoa, sendo: focê- 
lizados os seus diversos aspe- 


é que não póde.mais ser zetar- 
dada a sopiçãç do probleme ma- 
ximo da cidade, que reside ' na 
orgunizução das. suas forças .po- 
litico-partidarias. Só assim po- 
derão ser anniquiladascas. pre- 


tureiros, que estão no proposi- 


escundalos que lhes renderam 
tuntas fortunas faceis. O facto 
de se reunirem hontem aquelles 
próceres é sem. duvida, auspi- 
closo, porque demonstra que a 
offensiva política contra 0: “ers 
nestismo” vne: ser desencadea- 
da, sem perda de tempo, Aliás, 
isso revela a noção que os lea- 
deres cariocas têm das grandes 
responsabilidades: que pesam so- 
bre os seus hombros.. Na verda- 
de, a obra santadora que inicia- 
ram, resultará “improficua se 
não forem tomadas. providen- 
Cias que assegurêm a sua con- 
tivuidade de acção. A popula- 
ção, estarretida deantê dá, or-= 
gia do governo Pedro “Ernesto, 
exige daquelles que estão à frerr- 
te do Districto não só a-punição, 
dos crimes. contra -o th&squro 
publico, como tambem «uma re- 
forma radical nos processos po- 
Úticos Instituldos pelo ex-coro- 


nel Baptista..-E. o momêénto é 


este. Seria dar &o povoa mais 
espantosa prova de incapacida- 
de, perder a, opportunidade ma- 
gnifica que surgiu após: a pri- 
são do gr. 
vem não repetir o erro de 1931. 
quandu as ambições exclusivis- 
tas de. um grupo, compromet- 
teram os objectivos moralizado- 
res do movimento de outubro. 
Reeditar esse erro; seria um acto 
da rematada inconsciência em 
face das proporções que 
ram as immoralidades adminis- 
trativas ultimamente” denuncia- 
das. Felizmente, porém, os pro- 
cores começam a movimentar- 


AA 


«etos.- O pensamento dpmimante |. 


tensões dos negocistas -e: uven-: 


to de:restaurar na Prefeituru;os |: 


Pedro Ermesto. Con-, 


toma- | 








ões Tomadas na Reunião de 


no Gabinete do Prefeito 
O NOVO PARTIDO — RESTABELECIDA-A UNIÃO DO BLOCO QUE APOIA O GOVERNO .MU- 


O “senador” Jones Rocha, ul 
que é preciso Isolar do parti 
orga 


Octavio Carlos Soares, funccionario do Mi- 
nisterio da Justiça, faz saber ao publico e a todos 
os seus amigos, que nada tem com o sr. O. Soares, 
cujo nome figura em um caso policial do Pulo do 


Nove, noticiado pelos jornaes. Se porém alguem, 


por malevolencia ou má 
com O. Soares, queira 


fé, procurar identifical-o 
precisar a accusação e 


exhibir provas, pois está prompto para chamal-o 


a responsabilidade. 


Funccionario com trinta annos de vida vu- 


blica limpa e sem macula, jamais consentirá que 


volas. e 


Substituido o gene- 
ral Panta:eão Telles 
Ferreira 


O ministró da Guerra desi- 
gnou o general de divisão Fir- 
mino Antonio Borba para subs- 
tHituir o official de egual pos- 
ta, Pantaleão Telles. Ferreira, 
va presidencia do Conselho de 


Justificação a que responde o 
maior Huascar Mattogrossense 
da Rocha, 





Transferencias de 
canilães 


Pelo ministro da Guerra fos 
ram transferidos os capitães: 
do Q, S. para o O. O, Luiz 
Mario Asvensão, que é classifl- 
cado no 5º B, C.; do 15º R.l. 
e ly R. T., respectivamente, 
para o Q. 5,, José de Figucl- 
reda Lobo e Marta Gameiro: do 
13º B. €,, 15º B, C., 26º B, CO, 
6º R. 1,22 B. CGC e 97 B.(, 
respectivamente, para o Q, 5. 
Hrgino de Barros Lemos, Hum- 
berto Diniz Ribeiro, Delmiro 
Poreira de Andrade, Luiz Men- 
donça Padilha e Maria da Silva 
Machado. 





em torno de seu nome teçam insinuações male- 


[Não cabe ao Minis- 


torio da Viação 

Tendo a firma Oliveira & Oli- 
veira reclamado vontra a de- 
mora, nos despachos de merca- 
dorias na linha de Manhunssi, 
da Leopoldina Nailway, o Minis- 
terio da Viação informon áque!- 
les commerciantes que, sendo o 
ramal de Recrelo c Manhúassú 
de concessão do governo de Mi- 
nas Geraes, escapa à alçada da- 
quelle Ministerto a adopção de 
qualquer providencia a respeito 
da referida reclamação. 


Na Inspectoia de 
Veterinaria do Exer- 
ci!a 


Com grande solennidade. rea- 
Hzvu=se hontem. mu séde da In- 
spectoria de Veterinaria do 
Exercito, a inauguração dos res 
tratos dos antigos directores 
daquele estabelecimento, Uson 
da palavra o coronel Severo 
Barlrisa, diretor do referido 
serviço. que em eloquente dis- 
curso enalteceu a personalidade 

"dos seus antigos successares, 











JORGE KANITZ 


WALTER 


KANITZ 


Cirurgiões dentistas 


Com cursos Post gradurdos nos Estados Unidos na Suliou] 
of Dental amd Oral Surgery of Columbia University 


Consultorios — R. Republica do Perú, 15-A 
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S PARTIDARIAS 


“a se; dispostos a enfrentar 6 pro- 


timo filhote do “ernestismo”, 
do decente que se pensa em 
ninar 





na Camara 


blema que ha tres mezes vinha 
sendo procrastinado, Essa atti- 
tude é tanto malsa justificavel 
'quanto se sabe que o- “emestis- 
mo” “está em franca ggitação, 
Adiar 'por: mais tempo'a recom- 
posição das forças politicas, se- 
ria expór a caúsi: da collecti- 
vidads aos maiores perigos. Os 
aventureiros , mão. dormem, na 
ansia de restauração do regi- 
me dos seus sonhos. O vaso, 
ademais, chegou “du "ponto de 
saturação, “Não é possivel espe- 
rar mails. Mesmo porque a opi- 
nião publica está impaciente, 
reclamando medidas que súlva- 
guardem os interesses morais e 
materines da cidade, « 


FORTALECENDO A ACÇÃO 
“DO PREFEITO * 


Sabemos com segúrariça, que 
na reunião de hontem, nê Pre- 
feitura, foi estudada detalhada- 
mente a situação do Districto, 
tendo sido assentadas medidas 
praticas no sentido de assegu- 
rar todo o apoio 4 acção do co- 
nego Olympio de Mello na Mu- 
nicipalidade, Alguns equívocos 
foram esclarecidos, restabele- 
cendo-se a unlão do bloco que 
apola o governo municipal, Em 
consequencia, organizou+se uma 
maioria firme, que manterá ng, 
Cnmara Municipal os actos di 
chefe do executivo carioca. 
Tambem foram firmadas as di- 
rectrizes que deverão ser segui- 
das na politica do Districto, por 
fórma que não se quebre mais o 
prestígio do situacionismo com 
Bttitudes Isoladas, visando obje- 
ctivos particulares, Houve uma 
especie de reajustamento geral, 
Egualmente os proceres troca- 
ram idéas -a- respeito da forma- 
ção do novo partido, De inicio 
ficou combinado que a recom- 
posição das forças politicas fos- 
se realizada, desde já, dentro 
dos actuaes quadros que ampa- 
ram o governo da cidade, Rea- 
lizada essa tarefa, passar-sc-in 
depois 4 segunda etnpa, que se- 
rá & organização de uma. pode-: 
rosa Corrente política, com pro- 
gramma concreto, segundo. as 
normas, adoptadas em todos os 
regimes democraticos. 


ee 0a emo 


Decla ação À Sessão de Hontem 


Municipal 


Mantido por 14 votos contra 12, o véto do pre- 
feito conego Olympio de Mello ao projecto que 
mandava adquirir o busto de Siqueira Campos 


A sessão de hontem na Cama-= 
ra Municipal foi aberta pelo sr. 
Emani Cardoso, com a presen- 
ca de 18 vereadores, 

As actas da sessão e reunião 
anteriores foram approvadas 
tem debates, 


+ O EXPEDIENTE 

No expediente - foram lidos, 
discutidos e approvados os se- 
guintes requerimentos: do sr. 
Altila Soares, solicitando. seja 
officiado ao Poder Executivo no 
sentido de ser enviado a esta 
Camara o processo referente ao 
pedido de isenção de impostos 
requerido pela Associação Ho- 
teis Palace; do sr. Tito Livio, 
solicitando do Poder Executivo 
No sentido de ser dado o nome 
de Eugenio Muller a um dos lo- 
gradouros publicos desta cida- 
te! do ar. Frederico Trotta, so- 
licitando seja officiado ao sr. 
prefeito no sentido de serem 
tomadas as providencias neçe'- 
serias afim de ser substituida a 
cienominação de 'Travessa 'Ta- 
moyo, para . Travessa Heloisa 
Rosa e Silva; do sr, Jansen 
Muller, solicitando do sr, pre- 
foito seja remettido a esta Ca- 
mara o processo do pedido de 
cancellamento das dividas refe- 
rentes ao Exercicio de 1931, da 
Companhia dos Grandes Hoteis; 

Do sr. Jansen Muller, reque- 
rendo que a Mesa, ouvido o ple- 
voto, cilicio, felicitando caloro- 
semente, os lillustres e dignos 
Membros do Tribunal de Contas 
que recusaram registro ao noci- 
vo contrato para fornecimento 
dagua aproveitada da represa 
de Ribeirão das Lages, a pelor, 
a mais cara é a menos recom- 
mendavel ao consumo do Povo 
Carritos que (zve, nos excolsos 
Ministros do Tribunal de Con- 
tas os seus maiores defensores. 

Do sr, Attila Soares, reque- 
rendo. ouvida a Camara, que 
seja dado o nome de Dlalma 
Petit a um dos logradouros pu- 
bHecs desta capilel, 

Do sr. Jansen Muller, solici- 
tando que a Mesa officio ao pre- 
feito. em exercicio, solicitando a 
seguinte informação: 

Se a Empresa Concesslonaria 
do Theatro Municipal estã sel- 
lando os ingressos gratis. de ac- 
cordo com o artigo 27, do de- 
creto que regulamenta c uso do 
referido sello. 

Do sr. Heitor Beltrão, reque- 
rendo que a Mesa, ouvido o ples 
narto, se dirija ao prefeito no 
sentido de que a Prefeitura in- 
corpore, definitivamente, ao sey 
patrimonio, dando-lhe, outro- | 


e 
+ >>>. 


sim, os imprescindiveis melho- 
ramentos inherentes a todos os 
logradouros publicos, a grande 
fnixa de terreno, doada .á Mu- 
nicipalidade, ha mais de 60 an- 
nos, pelo Barão do Engenho No- 
vo, para o prolongamento da 
rua Monsenhor Amorim, antiga 
da Matriz do Engenho Novo, até 
a projecinda “rua Santo Anto- 
nio, nas fraldas do Morro co 
Vintem, tambem conhecido co- 
mo Morro Vaz Toledo, Trata- 
so de uma optima. propriedade 
municipal, inteiramente aban- 
donada ha mais de melo se- 
culo e que, aos poucos, vae sen- 
do invadida por particulares, 
com desvalorização da zona cir- 
cumvizinha e perda de renda 
fiscal para a Prefeitura, 


A ORDEM DO DIA 


“Toda a segunda parte da ses- 
são foi occupada com a discus- 
são, ou melhor, com a chicana, 
do sr, Ruy Almeida, em torno 
Go já agora celebro projecto que 
mandava adquirir o busto de 
Siqueira Campos, . 


Não se sabia, exactamente, 
qual a intenção do sr. Ruy Al- 
meida: se obstruir para imp- 
dir a votação, ou se méra oppo- 
sição á Mesa da Cemara, 


A primeira hypothese não é 
blausivel, por isso que o sr. Ruy 
Almeida, desde o celebre pas- 
selo frustrado a Berlim vem 
desenvolvendo continua opposi- 
vio 20 conego prefeito, e a obs- 
trucção, se vencedora. por algurs 
dias, importaria na. approvação 
tacita do vêto que. o vereador 
capitão se vem esforçando para 
derrubar. Opposição & Mesa 
"Êo parece provavel, porque 
nenhum. facto indica divergen- 
cias profundas entre esse verea- 
dor e os seus componentes, 

O que havia, portanto, era a 
certeza de que o véto seria ap- 
provado. "omo fol. depois, po- 
vim. ce barulho a valer, 

Assim é que seguidas questões 
de ordem foram levantadas pelo 
sr. Ruy Almeida, . provocando 
longos rlehátes oratorios em que 
tomaram parte os srs. Alberico 
de Moraes. Alceu de Carvalho. 
Moure Nobre, Ernani Cardoso. 
Tansen Muller, Jevme' Araujo, 
Henrique  Maggiol' e Heitor 
Beltrão. que fez um appello aqs 
seus pares no sentido dê aca- 
var vom as discussões é proce- 
der à votação de accórdo com 
as suas consciencias, 

Folio que se verificon. tendo 
cido o vêto approvadó por 14 
votos contra 12, 
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O illustre architecto francez falou ao microphone 





Le Corbusier ao microphone do 


O renomado architecto fran- 
vez Le Corbusier falou hontem. 
ao Brasll através do micropho- 
ne do Departamento de: Propa- 
ganda. Suas breves impressões 
encerram entretanto jdéas mui- 
to inleressantes, como se vera a 
seguir; ' 

“E” com muito prazer que, 
hoje à noite, dirijo a palavra 
aos meus amigos do Brasil, — 
diz Le Corbusier, Desde minha 
ultima passagem em 1929, as 
idéas por melo das quaces os 
“Novos Tempos” se manifestam 
sob lodas as fórmas, tornaram 
se muito precisas. Encontrei no 
Rio, uma roda de verdadeiros 
amigos, de homens de coração 
que compartilham | o “mesmo 
idenl que cu. Quero dizer com 
estus palavras que lodos seus 
esforços estão dirigidos para o 
fim de trazer à nossa épova es- 
ta harmonia de que tanto pre- 
cisa. 

Não se acha o mundo, com 
effeito, quasi num chãos * Já es- 
tê em tempo de sairmos delle, 
O apparelhamento | prodigioso 
dos lempos modernos nos con- 
fere todos os poderes, O que é 
presiso, é discernir a linha, a 
direcção dos esforços, Eviden- 
temente, para nós, essa direcção 
é: “para a frente"! 

Mas como dar a entender que, 
por meio desta nica decisão de 
olhuyr para a frente, pogemos 
crear a harmonia ea belleza, 
que são a SuR consequencia ? 
Eis ahi um grande problema de 
formação da opinião. 

A educação encontrasse em 
primerro logar nesta verdadeira 

) 


do Departamento de Propaganda 


a a e it 


Departamento de Propaganda 


conquista da civilisação me:a- 
nica, As “obras” tambem têm 
um effeito poderoso, decisivo, 
demonstrativo, ronvincente, 

E' por esta raziio que Lenho 
aqui, um prazer todo especial 
em dar a conhecer a alta com- 
preensão que encontrei num ho- 
“Mem de valor, o ministro da 
Educação e Saude "ublisa) se, 
Gustavo Capanema que tem o 
caracter e a força de proseguir 
incansavelmente na realização 
de uma obra duradovra, 

Em torno das obras a realizar, . 
| encontrei. pessoas de fé -Inque- 
brantayel, Não vacilam nem um 
minuto. em perseguir a solução 
pura. - 


Tio cidade magica, enaran- 
decida pelas obras do grande 
Passos, póde, em tres condi- 


ções, transpor uma nova etapa 
de grandeza. “Que a sua archi= 
testura e sem urbanismo attin- 
jam a grandeza e a allura da 
mBgnifica bahia e das montá- 
Nhns que parecem uma coróa de 
chmmaus, 

Em alguns recantos bemditos. 
do mundo e em certos tempos 
felizes da historia, os homens 
privilegiados erraram coisas ne- 
cessarius para que a natureza e 
&s creações humanas constituis= 
sem provas dn que nos é pog- 
sivel empreender quando à 
ldéa é clara e o pensamento 
elevado, 

E o Brasil, na perturbação ge- 
ral, nssignalar-se-á por justas e 
precisas inisiativas capazes de 
meravilhar os visitantes é do 


dar ao paiz um orgulho todo ci- 
| vico”, 
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NA ASSEMBLE'A |A Camara Municipal 


FLUMINENSE 


Rapida foi a sessão de hon- 
tem. na Assemblés Fluminense. 

A” hora regimental, vetifica- 
do numero, Sob a presídencia do 
sr. Heitor Collet, foi lida e ap- 
provada & uecta da sessão anle- 
rlor, à mereceu re- 
paros, 


qual não 


No expediente, lidas que fo 
ram diversas communicações 
endeveçadas à mesa, falou o sr, 
Cesar Forolla, 


Uimitou-se s. s. a fazer o 
elogio do sr, Armuldo Tavares, 
novo ministro do T, de Contas 
FHuminense. 


Conelulu, solicitando á mesa 
o levantamento da sessão, re- 
quorimento este que foi apptro- 
viado. - 

Na sessão de segunda-feira, 
pois que, hoju é feriado no E. 
do Ria, será volada a seguinte 
ordem do dia: 

Votação, em discussão unica, 
du projecto vetado, n, 38; de 
1996, regulando a fórma do pa- 
gamento da subvenção do “Do- 
letim Judiciario”, 


Votação, em discussão 
unica, da parte do art. 2º v de 
todo O art, 3º, vetado, do pro- 
jecto mn. 129, de 1936, creando 
diversos cargos nos Ixceus de 
Niclheroxy e Campus, 


-— d* disenssão do projecto 
mn, 63, de 1936, determinando 
que a jubilação vom todos os 
vencimentos. será” concedida au 
professor publico primario que 
attingir 60 annos de edade, vu 
ão professor que” completar O 
annos de continuo: exercicio. 

—— discussão, do projecto 
n. lã de 1945, mandando 
equiparur os vencimentos dos 
chefes do secção sós de conta- 
dor da 6º secção da Despera 
Publica. 

—=— D* discussão do projecto 
nv. 121, de 1936, cancellando pe- 


--+ nas disciplinares impóstas a cão, servi 


de Araruama. vae 
se reunir 


Por convocação do sr, prefeito 
municipal. tenente Antonio Jd. 
Branco, veunir-se-g, dia 17 

do corrente em sua 1º Sessão EX= 
traordinaria a Camara Munici- 
pal de Araruama, que tratará 
nessa sessão de assumptos de 
importancia na adminis 


y ação do 
município, em que sé empenha 
com desassombro o prefeito To= 


centemente empossado. 


Dos molivos das mo ões appro- 
vadas e das comunicações Teo 
tas por óccasião da posse recebeu 
& Camara Municipal e prefeito 
de Araruama do exmo. sr. dr. 
Getulio Vargas, presidente ca 
Republica, os seguintes tele 
Emas: 

ancracio Alves da Sily 'C- 
sidente Camara dao E 

“Palacio Catte: — Rio, 10 — 
Apraz-me agradecer putriotica 
moção solidariedade approvada 
essa Camara acto instalação 
Fespectiv os trabalhos, (a) Getu- 
lio Vargas,” 

“Antonio Branco — Araruama 

PA NO, RIOLIO Apraz-me 
agradecer conmunicação e pro- 

pç mas iariedade vosso tele- 

g oito do co é mms 

Getulio Vargas. a id 

O 1 + q q 
à funceionarios no 

terventoria. 

= 3º discussão do proiec 

n. 101, de 19, contándo, e 

tndos os cffeitos legaes, o teme 

DO de serviço prestudo à muni= 

cipalidade “de Nietheroy pelo 

Sr. Altebiades da Silveira Pine 


“a O 
periodo da in- 


to. 
Es d” discussão 
a 148, de 1936, contando o 
Cmpo em que o investigador 
rd red do Estado, Luiz Pot- 
IEF Monteiro, este é K 
do eai Crê ulastado 
== 1º discussão 
mn. 106. de 1936 
tdos 


do projecto 


do projecto 
centando, para 


45 eflvilos, q tempo em 
que Gil Detavio Marinho Fal. 
u à União, E 
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NOTICIÁRIO 
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Ckagou 9 inte:ven- 
tor do Maranhão 


De regresso de São Luiz, che- 
gou hontem, à tarde, a esta ca- 
pital, pelo “Trinidad CHpper”, 
aeronave da Pan Americam Air 
wars, O major Carneiro de Men- 
donça, que acaba de desempe- 
nhar o cargo de interventor fe- 
dera] no Estado do Maranhão. 

Teve o major Carneiro de 
Mendonça um . desembarque 
muito concorrido, na estação da 
Panair, 'no aeroporto da Ponta 
da Calabouço, estando presen- 
tes. além dos representantes das 
altas autoridades, numerosos 
congressistas e amigos do illus- 


tre viajante, 
À palavra de São 


NUMA CONFERENCIA DE NE- 
NOTTI DEIL PICOHIA 


A conferencia que o escri- 
ptor Menoti del Plechia reall- 
zarã hoje é o resultado da «bra 
de Intercambio promovida pla 
Avademia Carioca de Letrás, no 
sentido de trazer um repre- 
centante de cada academia es- 
tadual para dizer, no Rio de 
Janelro, do movimento litera- 
rio e cultural rue se desenvol- 
ve-no IWstado respectivo. 

O sr. Menotti del Plrchia, 
indicado parã essa conferencia 
pela Academia Paulista de Le- 
tras, da qual é membro dos 
mais illustres, falará da “Con- 
tribuição de São Paulo para o 
movimento. de renovação espi- 
ritual do Brasil”, 

A saudação da Academia Ca- 
rloca de Letras será feita pelo 
er, João Lyra Filho e a sessão 
so, dará às 20.30 horas, no 
adifiçio Sillogey Brasileiro, com 
entrada franca fos que demeja- 
rem assistil-a, 
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Crise na Politica Mineira 





O caso da eleição da nova mesa da Assembléa Le- 

gislativa montanheza—Porque o sr. Pedro Aleixo 

quer renunciar à leaderança da maioria—Frente 
Unica dos progressistas e perremistas 


O assumpto político dos ulti- 
mos, dois dias foí a crise pro- 
vocada pelo, sr, Pedro Aleixo, 
ameacando renunciar á Jeade- 
rança da maioria. Esse gesto 
do deputado mineiro prende-se 
ao criterio adoptado pelo situa- 
cionismo de seu Estado na elei- 
ção da nova-mesa da. Assem- 
bida Legislativi de Bello Horl- 
zonte. 3 


Pretendendo: collocar uma 
pessóa de sua confiança na pre- 
sidencia daquella casa, o sr. 
Benedicto Valladares promoveu 
a eleição do sr. Dorinato de LI- 
ma, retirando do posto o sr. Abl- 
lo Machado, amigo do sr. Pe- 
dro Aleixo, essim como do sr. 
Antonio Carlos, 


Era natural que isso aconte- 
cesse, Não havendo mais o car- 
go de vice-governador, é claro 
que o sr .Benedicto Valladares 
não podia deixar de interessar- 
se prorundamente na escolha da 
figura que o substituirá, even- 
tualmente. Por isso fol adopta- 
do-o criterio da rotatividade na 
eleição da Mesa da Assembléa, 


Sentindo-se melindrado com 
a preterição soffrida pelo seu 
amigo, o sr. Pedro Aleixo esta 
no proposito de :dhandonar o 
bastão de leader da maioria, se= 
gundo foi nontem largamente 
noticiado, Por sua vez, o gr, 
Antonio Carlos correu para Juiz 
de Fóra, afim de ver se ainda 


era possivel arranjar as coisas, 
compondo uma situação conc!- 
liatoria. Mes, tudo foi inutil, 
já tendo sido eleita m nova Me- 
sa da, Assembléa de Minas, 
Allás, votaram em frente un!- 
ca progressistas e perremistas, o 
que não deixa de ser significa- 
tivo, dando logar a varios com- 
mentarios e interpretações as 
mais diversas, 


COMO" FICOU ORGANIZADA 
A NOVA MESA 


BELLO HORIZONTE, 14 (D. 
C.). — Na sessão preparatoria 
realizada: hoje, ás 14 horas, foi 
eleita a mesa da Assembiéa Le- 
gislativa, que ficou assim orga- 
nizada: presidente, sr. Dorina- 
to de Lima; vice-presidente, sr, 
José Seabra; 1º, 2º, 39º E 4º sº- 
cretarios, respectivamente, srs, 
Martins Prates, Antonio Jun- 
queira, Ary Teixeira e Villela 
Filho. 

A eleição da mesa foi feita 
por unanimidade, merecendo os 
votos de propria bancada perre- 
mista. Aliás, entrou na chapa 
governista um candidato do P. 
R.M. que é osr. Ary Teixeira 
da Costa, 

A eleição da mesa da Assem- 
blém tem sido o assumpto poli- 
tico das ultimas 24 horas, seri- 
do commentada de varias fór- 
mas, 

A installação da: Assembléa 
terá logar amanhã, á tarde. 


O Typho na Zona 
da Leopoldina 


À População Daquelles Suburbios Continúa Alarmada 
Com o Surto do Terrivel Mal 


Falleceu, Hontem, Mais Uma Victima — Urgem Medidas Urgentes Das 
Nossas Autoridades Sanitarias 


A população da zona servido 
pela Leopoldina continua jus- 
trmente alarmada com o surto 
violento do typho que ali sur- 
giu ha dias passodos, Já ma 
nossa edição de ante-hontem 
demos o alarma. Bomsuccesso 
está cheio de victimas daquele 
mal, Para confirmação” publi- 
cimos as palavras do dr, Fa- 
ria Lemos, um dos mais popu- 
lares e conceituados clínicos da 
localidade, Não temos o intui- 
to de causar o panico entre o 
povo. Mas cumprimos o nosso 
dever de registar um facto pu- 
blico e notório, no sentido de 
provocar das autoridades sant- 
tarias da capitul providencias 
sérias e urgentes, capazes de 
debelar o mal e lrazer a tran- 
quillidade à população, 

Ainda hontem, pela manha, 
falleceu no Hospitrl de S, 'Se- 
hastião uma das pessoas ataca- 
das pelo typho, Trata-se da-es- 
posa de um official da Policia 
Militar, deixando nove 


ções, 

Trata-se. evidentemente, de 
vma situação alarmante que o 
governo deve enfrentar com 
firmeza, A população da zona 
attingida descunhece até agora 
as medidas preventivas que as 
sanitarias 
posto. em pratica. 
Fila veclama, apavornda, uma 
attilucde de energia, que seja 
eficiente e que possa evitar 
maiores desastres e perdas ir- 
reparaveis, 


nossas. autoridades 
dizem ter 





O temporal da costa 
[MA 
chilena 
SANTIAGO DO CHILE, 14 
(Havas), — Em consequencia 
de forte temporal que varreu a 
costa chilena, afundou, nas pro- 
ximídades deste porto, um bar- 
co de pescadores, tendo pereci- 


do afogados 3 dos seus tripu- 
lantes. 


Pedindo levantamen- 
to de caução 


O ministro da Marinha sub- 
metteu à consideração do pre- 
sidente do Tribunal de Contas 
os papeis referentes no regue- 
rimento de “Cobrazil” — Com- 
panhia de Mineração e Metal- 
lurgia Brasil — pedindo levan- 
tamento da caução de vinle « 
cinco contos de réis deposila- 
dos na Alfandega de Santos, em 
garantia do contrato para & 
execução dos trabalhos de sal- 
vamento do vapor “Denderah”. 
no porto daquela cidade, 

Acerescentou ainda o almi- 
rante Gnuilhem que não foi ap- 
plicada à “Cobrazil” penalida- 
de alguma, por falta de cum- 
primento de contrato, 








filhos 
na orphandade. Esse desenlace, 
como é facil calcular, causou 
profunda emoção em Bomsu- 
recesso, onde amuella sembora 
desfrutava das melhores rela- 


sociação Commercial, como le- 
gilimo orgão representativo das 








o cm. 





no de Pernambuco em 
Face do Extremismo 





O depoimento insuspeito dos dirigentes das 


classes conservadoras do Estado 


RECIFE, 14 (A. B.) — O go- 
vernador Carlos de Lima Caval- 
canti endereçou bontem aos 
presidentes da Associação Com- 
mercisl de Pernambuco, Syndi- 
cato dos Uslneiros, Associação 
da Listillgria e productores de 
Pernambuco, a segulhte carta: 
“A v. s,, como presidento da 
Associação Commercial de Per- 
nambuco, venho pedir o obse- 
quio de prestar o seu depoi- 
mento imparcial sobre o modo 
como tem agido o governo do 
Estado na defesa da ovdem 
publica contra qualquer propa- 
ganda subversiva, A's classes 
conservadoras, a actividade do 
soverno ha de deixar forçosu- 
mente uma Impressão de von- 
fiança ou de revelo e é essa 
impressão que desejo conhecer 
indagando a v. s. se q alti- 
tude do Estado é de molde a 
fazer suspeitar-se qualquer be- 
nevolencia com propagandistas 
da desordem ou de molde a 
permittir concluir-se a sua ina- 
balavel decisão na defesa do 
nosso regime politico e social. 
Certo, de que v. s, está em 
condições pessones para forne- 
ver um depoimento que ao mes- 
mo tempn reflicta a opinião de 
sua classe e que me permitti- 
rã fazer da sua resposta o uso 
que julgar conveniente, subscre- 
vo-me com estima e considera- 
ção — (a) Carlos de Lima Ca- 
valcanti — Governador do Es- 
tado,” 


A essa carta a Associação 
Commercial respoudeu nos se- 
guintes termos: 

“Exmo. sr, dr. Carlos de 
Lima Cavalcantl, MD. governa- 
dor do Estado, Tenho em mãos 
a estimada carta de v, ex., de 
hontem datada, sollicitando-me 
o obsequio de prestar um de- 
poifmento imparcial sobre: o 
modo como o governo do Es- 
tado tem ngido na defesa da 
ordem publica contra qualquer 
propaganda subversiva, A As- 


classes conservadoras, portanto 
alheia às competições partida- 
rias, cumpre o gralissimo dever 
de responder 4 carta de v. ex. 
procliamando hem alto que o 
governo de v, ex. tem defen- 
dido com intransigencia e leal- 
dade inexcediveis o actual re- 
gime democratico. combatendo 
com o malor desassombro o 
extremismo neste Estado, Alãs, 
outra nttitude não era de es- 


perar de v. ex., industrial e 





SO” PARA HOMENS 


supato em vaqueta preta ou marron. Artigo forte, 2USUVO, Fabrica 


Kua Senador Pompen, 


169, Esq Visconde da Gavea, 


Pedidos 


a AMLRICO SOLER — Pris correio mais 2$500 


grande proprietario agricola, de 
familia tradicionalmente con- 
servadora, E' opporluno recor- 
dar que por occaslão do pri- 
meiro anniversario do governo 
constitucional de v. ex., esta | 
Associação, agindo por um im- | 
perulívo de justiça, Leve oppor= 
tuvidade de manifestar sua In- 
tegral conflança na direcção ad- 


ministrativa, de v. ex. em te- 
legramma aqui transcripto € 
cujos termos tenho agora o 


prazer de ratificar: “A Associa- 
ção Commercial de Pernambu- 
co. orgão representativo das 
classes counsetvadoras do Esta- 
do, no primeiro anniversario do 
governo constilucional de v. ex, 
sente-se no devcr de manifes- 
tar mais uma vez a sua Inte- 
gral confiança na acção admi- 
nistrativa que v. ex, vem des- 
envolvendo energleamente em 
defesa do actual regime politi- 
co do paiz. Essa affirmatliva da 
Associação Commercial, que se 
vem mantendo afastada da po- 
litica -partidaria, é o imperati- 
vo do alto senso de justiça que 
sempre lhe norteou as nttitudes 
através de todos Os tempos, O 
momento nacional não compor- 
ta competições nem revides 
pessoaes, Pelo contrario, esta a 
exigir de todos os brasileiros 
que se congreguem em tomo do | 
poder publico para a melhor ; 
efficiencia das providencias ga- 
rantidoras da estalllidade do [ 
regime, E agora, quando se 
commemora o primeiro anniver- 
sario da fecunda administração 
de v. ex., é grato à Associa- 
cão Commercial cumprir esse 
dever por se tralar do gover- 
no de v, ex. que, por gua Jeal- 
dade inlransigente aos princi- 
ptos da actual organização po- 
litico-soclal que nos rege, pelo 
desassombro com que vem com- 
batendo os sustos de extremis- 
nio em nossa terra, tem impos- 
to o apoio e os applausos dos 
bons pernambucanos: 

“A Alitude do governo no 
combate ao communismo não 
tem sido de intransigencia ou 
subterfuglos, e sim energica, 
constante no combate às idéas 
de extrema esquerda. No con- 
stante contacto que tenho tido 
com vw, ex. para o trato de as- 
sumptos de interesse da minha 
classe nunca vi ou ouvi um 
gesto, uma apreciação de v, ex. 
que não fosse uma demonstra- 
vão cabal, fránca. leal e 'gince- 
ra de combate energico e sem 
treguas ao nefasto communis- 
mo. Satisfeito pelo ensejo que 
se me offerece de resaltar essa 
attitude de v. ex.. que me tem 
grangeado a sympathia e a 
completa solidariedade das clas- 
ses conservadoras. sulbserevo- 
me — (a) Gonçalves Ferreira 
Junior — Presidente, " 











0 Radio Club Portuguez annuncia novas victorias 
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Os Aviões Sediciosos 
Farão Um Raid a Madrid 


dos revoltosos -- Adiado 


para hoje o julgamento de Fanjul e Fernandez --- Confirma-se que 0 cru- 
“tador “Jayme |” foi posto à pique 





“ | RA 

Um raid a Madrid: 

SEVILHA, 14 (A,.B.) — As 
“forças néreas dos exercitos re- 
volucionarios concentram-se 
actualmente no acrodromo des= 
ta cidade. Corre com Insisten-= 
cia R noticia de que o general 


Molla estã preparando um raid, 


a Madrid, para destruir a esta- 
ção radio-emissora e q acrodro- 
mo de Quatro Vientos. 


Adiado o julgamento de 


Fanjul e Fernandez 

MADRID, 14 (Hayas) — Foí 
adiado para sabbado, o julga- 
mento summarissimo do general 
Fanjul e do coronel Fernandez 
Quintana, que sublevaram o 
quartel de Montana, 


Os mineiros de Rio 
Tinto continuam com 


os seus methodos 
LISBOA, 14 (Huvas) — Um 
communicado transmittido pelo 
radio, annuncia que “vaminhões 
dos mineiros do Rio Tínio, atu- 
caram Cortejana, praticando as 
habituacs atrocidades”, 


À occupação de 
Badajoz 


LISBOA, 14 (Havas) -—— O Ra- 
dio Club Porluguez annuncia 


que lres aviões nacionalistas 
vonram hontem, às 21 horas, 
sobre Badajoz. 

Tinha-se como certa a oe- 


cupação da cidade na muilruga- 
da de hoje, dá varios carros 
blindados tinham penetrado no 
perímetro urbano, 


Vigilancia severa sobre 
os refugiados em 


Portugal 

LISBOA, 14 (Havas) — A po- 
licia vem exercendo severa vi- 
glluncia sobre os clementos 
communistas hespanhoes que 
se refuglaram em Portugal, No- 
ticias de Badajoz. informam que 
um official rebelde que ingres- 
sára em territorio portuguez; 
em companhia de sua familia, 
fol perseguido e fuzilado pelos 
communistas que em | seguida 
regressaram a Hespanha, Esse 
facto causou enorme indignação 
em todo o paiz. 

Noticia-se que cm lodas as 
cidades em poder dos revolu- 
cionarios deverão realizar-se 
amanha festas em honra à ban- 
deira vermelho e ouro, que será 
a partir de agora o emblema 
nacional, em todas as regiões 
conquistadas pelas tropas do 
general Franco, 


Guardados como refens 
pelos mineiros de 
Rio Tinto 


LONDRES. 14 (Havas) — |n- 
formações obtidas Junta à Come 
panhia de Minas de Rio Tinto 
annunciam que 45 frnecionarios 
daquella empresa foram conser- 


vados como refens pelos syn- 
dicutos sovialistas suvermumen- 
taes. em Huclza: Entre - esses 


| 
| 
| 


funeciongrios encontram-se dois 
udministradores delegados da 
Companhia que, segundo noti- 
cias recebidas em Londres, de- 
veriam ter sido postos em li- 
berdade bontem. 

As. autoridades  britannicas 
abriram inquerito para apurar 
o caso, embora os cirgulos of- 
ficiaes não tenham lido con- 
firmação das noticins recebidas 


pela séde da |. Companhia em” 


Londres. 


Confirma-se a perda do 


“é 
Jayme 1” 
SEVILHA, 14 (Havas) — A 
estução de radio desta cidade 
confirma que o cruzador gover- 


namental “Jaime |” foi total- 
mente destruido pelos aviões 
rebeldes. 


Violentos combates 
perto de Malaga 


RABAT, |4 — (Havas) — Se- 
gundo notícias chegadas a esta 
citade, violentos combates foram 
travados: durante a noite entre 
Marbella e Malaga. Os commu- 
nicados fornecidos, declaram que 
a luta foi extremamente morti- 
fera, tendo a sorte das armas 
se decidido a favor das tropas 
revolucionarias que capturaram 
abundante material de guerra, 
numerosas metralhadoras, cami- 
nhões e caixas de munição, Cal- 
cula-se em 6 à 7.000 os milicia- 
nos que lenturam evitar 2 matr- 
cha das columnas revoltosas. 

Às columnas procedentes de Va 
reba e que se destinam a Malaga 
proseguiram o seu avanço. Sabe- 
se que Badajoz foi novamente 
atacada durante a noite por 3 
columnas, que agiram de forma 
concentrica, sobre a cidade. 
Icnoram-se ainda os detalhes 
dessa operação. 


governador de S. 
Sebastian protestou 


contra o bombardeio 
HENDAYA, 14 — (Havas) — O 
st. Antonio OrLega, governador 
de San Sebastian, protestou con- 
tra o bombardeio de que foi vi- 
ctima hontem a população da- 


quella cidade e localidades vizi- 
nhas, 


Merida bombardeada 


pelos legalistas 

LISBOA. 14 — (Havas) — O 
enviado especial do “Dinrio de 
Noticias” a Sevilha annuncia 
que tres aviões do governo bom- 
bardearam Merida, causando im- 
portantes estragos. 

O numero de viclimas err pou- 
co clevado. 


Martinez Barrios chegou 


a Madrid 


MADRID, 14 iHavas), — O 
presidente das Córtes, sr. Mar- 
tinez Barrios, chefe da junta 
governamental de Valencia, che- 
gou a esta capital, onde vem 
presidir a reunião da deputação 
permanente das Cortes. 

O sr, Martines Barrios con- 
ferenciou logo depois do des- 
embarque com o presidente do 
r 


Concelho e uv ministro da Guer- 


a, 


e as e a mm e mm 


itude do Gover- mi pena 
= EO l - y t = . : 
Attitu e O over | O. governo de Madrid aconselh ou às familias que se installem n -os porões e adegas para livrare m-se dos eífcitos flo bombardeio 


Mais generaes presos | 


na capital 
MADRID, 14 (Havas). — Fo- 
ram detidos os genernes Felipe 
Navarro, Casada Valillos e Al- 
íredo Coronel, assim como mul- 
tos elementos dirigentes da 

Phalange Hespanhola;, 


O Radio Club Portuguez 
ânnuncia mais victorias 


dos sediciosos 
LISBOA, 14 (Havas), — O 


' Radio Club Fortuguez confirma 


a noticia da tomada de Ante- 
guera pelas tropas -rebeldes em 
marcha sobre Malaga, 

O Radio Club annuncia egual- 
mente a tomada de Mar de La 
Llora e o desembarque em Al- 
geciras de 2.000 homens do 'Ter- 
cio com armas e municõss. 


O “25 de Mayo” será 


abastecido em Portugai 


LISBOA, 14 (Havas), — O 
governo autorizou o abasteci- 
mento em portos portuguczes 
do cruzador “Viente y Cinco de 
Mayo”, que se dirige à Hespa- 
nha afim de prestar assistencia 
aos cidadãos argentinos, 


Difficuldades para a 


evacuação de Granada 


LONDRES, 14 (Havas), — 
Noticias hoje chegadas a esta 
capital dizem que a evacuação 
dos residentes estrangeires em 
Granaça tem encontrado diffl- 
culdades em vista do prosegiui- 
mento das operações militares 
entre aquella cidade e Malaga, 

Tanto as autoridades, gover- 
namentaes como rebeldes ti- 
nham manifestado, entretanto. 
O desejo de cooperar no vepa- 
triamento docs estrangeiros. Sc- 
gundo os nacionaes a vila acrea 
ceria a mais aconselhavel 10 
momento. 


Dezoito religiosos fuzi- 


lados em Barcelona 


CIDADE DO VATICANO, 14 
(tHavas), — Os religiosos «a 
Congregação Fate Bene Frate]- 
ll, que dirige a pharmacia do 
Vaticano, receberam da Hespa- 
nha a noticia de que dezoito 
cos seus confrades, cm serviço 
na Colonia de Férias paia cri- 


ancas indigentes. perto de Bar- | 


celona, foram Tusilados polos 
comniunistas, 
Apenas escapara um, de na- 


cionalidade argentiva, que se 
refugiara na França, 


Millan d'Astrey com- 
mandará a Legião 


Estrangeira 


LISBOA, 14 (Havass, — Am- 
Nuncia-se que o general Milan 
E çã recentemente 
ia Argentina, partirá para Vil- 
la Rea] de Santo Antonio, don- 
de seguirá para Sevilha. afim 


Gr assumir o commando da Le- 
aião Estrangeira... 


chegado : 





Portugal adheriu ao pro- 


jecto de neutralidade 


PARIS, -14 (Havas), —  Pot- 
tugal adheriu ao projecto fran- 
cez de neutralidade nas ques- 
tões internas da Hespanha, 


Refugiados detidos em 
Portugal 


LISBOA, 14 (Havns), — O 
Radio Club Porbuguez nottcia 
uue o sr. Vasquez, chefe, socia- 
lista dc Badajoz, e um sargento 
hnespanho! que tomou parte to 
combate de Merida foram deLi- 
dos em Campo Malor , 


Santander sob a acção 


dos aviões rebeldes 


HENDAYA, 14 (Havas), — Os 
aviões rrbeldes voaram sobre 
Santander, onde deixaram colr 
seis hombas. 

Per cua vez o cruzador revol- 
tuso “Almirante Cervera” lan- 
cou quetro obuzes centra a ci- 
cade. não havendo, porém, v'- 
climas nem do primeiro nem do 
segundo bombarácio, 

Os chlectivos visados não fo- 
ram attingidos. 


À situação em 
Madrid 


A COLONTA INGLEZA DA CA- 
PITAL HESPANHOLA 'TE- 
LEGRAPRA AO MINISTRO 
EDEN, PONDO-O AO COR- 
RER DOS ACONTECI- 

MENTOS ; 


LONDRES, 14 — (A. B.) — 
Anmmela-se que q 
ingleza cm Madrid telegrapnou 
ao ministro Eden, repudiando os 
falsos Tumores que circulam no 
estrangeiro com referência ás 
| nlrociiades de Madrid. Os mem- 
| bros da colonia ingleza que per- 
maânecem em Madrid accentuam 








que jamais estiveram no menor 


perigo de vida e que as autorida- 
des hespanholas tém feito tado 
O possivel para a protecção éas 
vidas e das propriedades dos es- 
Langelros, Divulgu-se, ademais, 
que não existe verdade na noti- 


[qa de que o governo local convi- 


dara uma potencia estrangeira 
para nciuar como inlermediaria 
com os rebeldes. estando o go- 
verno determinado a prosegnit 
alé o fim sem négociar com os 
imsurrectos. 





Osseotonico — Csiciticen- 


te e lLoti- 
co dos ossos. 


O cap. Fabrizzi addi- 
| do até segunda 
ordem 





Fai mandado servir addido 
no Departamento do Pessoa] da 
Exervito, ntá segunda vrdem, o 
cxpitão Romulo Fabrigzi do ur 
Lrugiao de Ubyges, 


colonia . 














eo rtsihtosm, Isa diem nero E E mm > 
nitro ENG, é; “dp! dijo Doi 2054 A E” É [SA as ESA = 
o E Gt, o - 





pone Peitanhot re E AN pai E PES a o O PA A det 
do tp ado ss is + 


e SESC DT, 





4 — NOTICIARIO “DIARIO CARIOCA — Sabbado, 15 de Agosto de 1936. NOTICIÁRIO 


| CEMTENARIO DE CARLOS COMES Dois Milhões O MAIS IMPRESSIONANTE 
s Espectaculo de Belleza Natural 


E AS COMMEMORAÇÕES DE HON'TEM, NO “LYCE'E FRANÇAIS” de EI omen | 
É E Tr | a Elas À Como uma illustre educadora “yankee” falou so: 


a: EM É | A od m a s y bre o Rio pelo microphone do y de Propaganda 
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Inauguroi-se “ante-hontem no 
“Lycée Français”, com brilhan- 
te solennidade escolar, o retra- 
to de Carlos Gomes, que ficará 
collocado na Sala de Musica do 
estabelecimento, 

A festa realisou-se no salão de 
conferencias, vendo-se o retra- 
to do autor do “Guarany”, or- 
nado com as bandeiras brast- 
leira e franceza, no palco. Pre- 


sentes mumerpsos professores do 
“Lycés” e os seus directores, 


a 


DT e Sds a a o DA Da 


professor Alfred Le Forestier € 
dr. Renato: Almeida, dirigiram 
estes aos alumnos algumas pa- 
lavras allusivas ao acto, resal- 
tando a gloria de Carlos Gomes 
e-mostrando o dever cívico de 
cultivar as figuras dos grandes 
artistas, cuja obra enche de or- 
gulho as nacionalidades. 

* Teve, depois, a palavra o pro- 
fessor Roberto "Seild, que pro- 
feriu uma conferencia sobre 
Carlos Cromes, descrevendo os 
traços fundamentaes da sua vi- 
da, salientando o seu esforço 
pertinaz e os triumphos obtidos, 






























referindo-se às suas grandes 
operas e a varios episodios da 
sua existencia gloriosa. 'Termi- 
nou mostrando que Carlos Go- 
mes deixára não apenas um 
sulco fulgente na: historia da 
musica: brasileira, mas fóra. por 
egual um exemplo para o futuro 
e a circumstancia do seu cente- 


narlo ser commemorado em to- 
do o mundo mostra a sua pro- 
jecção não apenas como figura 
brasileira, mas como musico uni- 
versal, 


O EXTRAORDINARIO AUGMENTO DOS EFFE- 
CTIVOS DO EXERCITO SOVIETICO 
BERLIM, 14 (AV.B.) — profunda impressão na Al- 
Commentando:a , redueção lemanha, 
da edade na qual, * futura 
mente deverá :começar; (o 
serviço militar, obrigatorio 
na União dos Soviets, o or 
gão officioso allemão “Cor- 
respondencia” “PoliticorDi- 
plomatica” escreve que, 
dora, tsá sensato) pojncia de Tocueno, em 


2.000.000 de: homens em | O não deste 
servipo militar. activo," em cia sa ops EETR O deste 
qualquer época S.se 0» | mo arm Ce Wpressar A 

Ela a E ilEE tranquillização da Europa. 
» Com aquella “medidas « Se, de um lado, appare” 
exercito russósovietico- em | ceu .um movimento: para 
tempo de paz, será elevado | uma melhor compreensão e 
a um“poder sem parallélos | admissivelmente sómente 
na história militar-do mun- poderá- chegar a frutificar 
do. Não deve ser menos” | se todos os interessados fi- 
prezado o facto de que esse | verem 'a maior contribuição 
augmento da força de possivel ao fim em - vista, 
guerra á disposição do. Es- emquanto que deoutro Ja- 
tado Sovietico está em co-| do o réarmamento prose- 
incidencia, ponto por pon” gue ininterruptamente, sem 
to, com os acontecimentos | se ater a quaesquer argu- 
que actualmente se verifi-| mento a favor da paz, não 
cam na Hespanha. se púde escapar á impres- 

Ninguem: deye se admi-| são de que taes medidas, 
rar, aqui ou ali, se levan” | explodindo cómo uma bom” 
tam suspeitas de que:a im-| ba na atmosphéra de con- 
mensa- machina militar' da | ciliação existente, preten- 
Russia dos Soviets, que es-| dem” destruir todas as 
tá para ser criada, não se | “chances” de paz e amea” 
destina inteiramente a fins | cam introduzir nas proxi- 


sa sobremaneira na Euro: 
pa, uma vez que o augmen” 
to do poder militar da 
União Sovietica parece não 
tomar em consideração o 
sentimento geral em toda 
a Europa, depois do accor- 
do fundamental das cinco 





Esse. estado de coisas pe- 








Encontra-se nesta capital em 


Mae Lite, notavel educadora e 

jornalista americana. 
Convidada pelo Departamen- 

to de Propaganda para dar 


viagem de recreio a sra, Cora 





A Sra, Cora Mae Life 


severar que todos os turistas 
são de minha opinião, Tirei di- 
versos flims dos locaes mais in- 
teressantes, tanto aqui como em 
outras partes da America do 
Sul, para ilustrar as conferen- 


ao za a ay . de 5 NE “& ont : através da “Hora do Brasil”, |vlas que farei perante institul- 
ea Não sera incluido no (1) “Humaytá a e 0 0 material dospa- detensivós, facto que não| mas negociações mais um e Nino impressões do nosso | ções educacionaes após minha 
No póde deixar de provocar factor de disturbios. palz, a illustre viajante assim | volta & Los Angeles na Califor- 


Asylo dos Invalidos 
- da Patria 


O ministro da Marinha decla- 
rou ao director geral do Pes- 
noal que resolveu annullar o 
aviso que incluiu no Asvlo de 


“Coará” regressa- 
ram da llha Grande 


Regressaram hontem da Ilha 
(irande, onde se encontravam 
cooperando com a esquadra em 
manoubras' naquella região, O 


chado com isenção 
ou dedução de direi- 
tos aduaneiros 


A directoria do Expediente do 










Os Trotzkistas 
Perseguidos na 


Com a Inspecioria de 
Vehiculos 


Recebemos, hontem, a visita 
de um cavalheiro de nossas re- 








se expressou: 

“E' com prazer que me di- 
rijo no povo desta cidade, para 
expressar minha satisfação pelo 
privilegio que tive de passar 
algumas semanas nesta “Cida- 
de Maravilhosa" de tão natural 
belleza. Ao Brasil em geral, ee 


nia. 

Como directora da “Hillmann 
Oruse Tours” de Los Angeles, 
California” é minha intensão 
attrair, por melo de conferen- 
clas educacionaes, os turistas a 
esta maravilhosa metropole, tão 
previlegiada pela natureza, 


: p : RR Ministerio da Viação, expediu | jaçõ i : É e ao povo do Rio de Janeiro mui- Como professora de botanica, 

Inv : -ceiro | f PRETA 1 nvta” ten- Ros ações, que nos velu convidar ; E po 

isiação nb O CU obte decano às circular ás repartições. subordi- | para irmos verificar as ditfi- USSid Í Veni Ego ate Bi irao fr e ei Pd 
se db RARA! E ; nadas, re:commendando de or- | culdades de trarisito de pedes- : s inha: gratidão pela &- | addicional. estudar no Jardi 


mado Jacintho fleiso Bulhões, 


ficando restabelecido “o - págar 


instrucções, elaboradas pelo Eis= 
tudo Maior da Armada. Hon- 


demído sr, ministro Aiqueimeén-: 
hum: material despachado com 







Et A inn stomario, entro 
“Gongalves'- Dias e a Avenida. 









neira por que fomos acolhidos. 
O Christo Redemptor rece- 


Botanico da Rio de Janeiro, o 


qual, na. minha opinião, é um 


mento de reforma que lhe foi | tem mesmo, às “22 horas, o ten- | ancã : as Acompanhando eo nosso amigo, peu-nos de braços abertos, | dos melhores que conheço, se 
enticedida pelo decreto de 28 de | der “Ceará” regressou áquelin Epi rãs são de álrtitos dirigimo-nos' para o local in PDA Ad ANTIGO CHEFE | quando o vimos ao aportar, | bem que tenha visitado o famo- 
de feverciro de I9jl. base naval, afim de continuar companhias beneficiadas ACAM (dlcado;, é: podemos constatar a D TERNACIONAL COM- 1, 


, -+ 


altos "exercicios siniviados. 













'esso favor, seju vendido, cedido! 
ou por qualquer fórma desviado 


tahsoluta”'procedencia dos mo- 
tivos que impresslonaram o re- 
ferido cavalheiro, 


UNISTA, SERA" JULGADO 
NA PROXIMA SEMANA, SOB 
ACCUSAÇÃO DE PARTICT- 


causando-nos “a “mais encânta- 
dora impressão que podiamos 
esperar no mundo inteiro. 







so “Kew-Gardens” de Londres 
e o de Paradenaya de Kandy 
(Ceylão», O superintendente 


é H do fim para que fór Importa- Com efteito, é facil avaliar NUM “COMP de nha inião preconcebida A. O. Brade, gentilmeente pre- 
me Estavam brincando do, sem prévia ULONIAÇÃO do | os perigos a que estão expostos di TERRORISTA! decano o ça E andioss sce- | sentcou-me. com varios exem- 
mM “ h - Ministerio da, Fazenda s os Feansenies criuianho Pers : ) ario natural que se poderia plares de a a rs que 
q : grande massa náquelle tre- o-me fTellz e eva ao 
' tinha e. a arma disparou cho bem como dos prejulzon| MOSCOU, 14 — (A, B.) — A | observar era o dos Andes, co- Julgo-me 1 ind 





Aq director geral do Pessoal 
o mm nistro da Marinha declarou 
que vesolveu- dispensar O capi- 
tão tenente Aecio Antunes Ro- 
drigues das funeções de official 
de tivo da flotilha de contra- 


official de rudio da esquadra, o 
capitão tenente Antonio Rogerio 
Coimbra, substiluindo-o pela of- 
fícial de egual patente Nietor 
Fridtjof Johansson, sem qre- 
juizo das funcções que exercer 
a bordo du 
Paulo”, 


encourucado “São 





Chamado á Sala de 
imprensa da Guerra 


Afim de vevaber diversor do- 
está sendo chaniidu 
à Sala de Imprensa do Mivis, 
rerto da Guerra, o exulgino 
do Collegio Militar desta cupi- 


vumentços, 








CONS.: ARCHIAS CORDEI- 


RO n.º 198 sob, 





| 
torpedeiros e das funeções 
| 
| 





A VICTIMA FOI SOCCCORRI 2.4 
PELO POSTO DO MEYER 


O Posto da Assistencia do 
Mexer, soscorreu hontem, à 
noite, o ajudante de cosinha do 


José Ferreira Barbosa, brasilei- 
ro, de 19 anhos de edade, Tesi- 
dente à rua/Luiza Anchieta nu- 
mero 144, que apresentava um 
ferimento penetrante no thorax 
esquerdo, produzido por bala, 
Ao ser medicada. a victima 
declarou que fóra ferida pelu 
sou companheiro de trabalho. o 
cosinheiro João Thimoteo Paes, 
no momento em que com elle 
brincava no Interior da cosinha 
do Instituto. São Fransisco de 
Sá. Fº que. segondo affirmou 
José Ferreira, elle e q cosinhei- 


cool e quando esinyam brin- 
cando, João Thimoteo apontou- 


parira, O certo é que doão 








Victimas de quédas 


Instituto São Francisco de | 






TELEGRAPHOS 

O director geral dos Curreos 
e Telegraphos assignon hoje os 
seguintes actos! 

Permittindo tendo em vista o 
que solicitou q mecanico da se- 
ção de marhinas das afficinas, 
loão Ribeiro, que o mesmo pas- 
se a serviy pelo praso de ses- 
senta, dias, na Divectoria Regio- 
nal do Espirito Santo. 
Homologando o acto do 
sr, director regional do Espiri- 
to Santo, gue fundiu a estação 
telegraphica de Baixo Guandy, 
à agensla postal locul, pussan-= 
do mp funecionar como ngência 
postal-telegraphica, subordinada 
aquella Drectorin Regional. 
Transferindo, com direi- 
transporte, Da qurisdieção 
da Directoria Negional do Pará: 
o telegranhista de 5º vlasse. Hel- 





tor José Pereira, de estação te- 


panemiu, com funsções de ngen- 


se, contratado, Caralino José de 
Macedo, de Capanema para a 
de Marseanã, com funeções de 


causados so commercio alí ca- 
diado, tudo isso devido 4 pas- 
vagem ininterrupta de automo- 
veis, feita entre caminhões es- 
tacionados o dia inteiro e o 
AE NO espaço livre da ealça- 

a. 
Acoresce que do lado direito, 
descendo pura a Avenida, o 
passelo está sempre interróme- 
pido com as “lungarinas” oc- 
cupadas na varga e descarga 
dos “cuminhões, 

De-permelo, ticam, por muf- 
tas horas abandonados, carros 
partloulares, Nestu, polis, no 
publico comprimir-se no pas 
seio esquerdo que tem a lar- 
gura de 90 centimetros, ou «n- 
tão descer a valgada e ser ea 
magado pelos automuveis e ca- 
minhões, 

Não ha duvida alguma que 
o dr, Edgurd lWstrella, em exa- 
minando a situudão, teró q 
primeiro a reconherer q neces- 
sidade de uma medida capuz de 
resolver o problema de transl- 
to naquelle trecho, Impedindo 
de mancira formal] o estácionu- 


Hosario, e possivelmente até a 


que calá sendo insistentemente 
reclumada como segurança du 
vida do publico, no trocho, co- 


e A Do e e em 


e é 


alegação de que Leon Trotsky 
tinha enviado terroristas do es= 
trangeiro para a Russia dos So- 
viets, foi objecto de uma decla- 
ração hoje divulgada pelo Com- 
missario do Interlor, 

A communicação acceutuz, que 
Zinovieff, Kameneff e mais 12 
outtros allegados contra-revolu- 
cioniarios, serão levados a julga- 
mento publico no dia 19 de agos- 
to, perante o Conselho Militar da 
de participarem de “complots” 
de pertaciparem de “complots” 
terroristas contra o Estado e seus 
chefes. por instigação de Trotsky 
e Zinovieff, 

A declaração do Commissario 
do Interior allega que os trots- 
kistas e ginovleffistas do bloco 
formado em 1932 dirigiam as 
operações de numersos grupos 
terroristas » accusa O grupo de 
Leningrado da responsabilidade 
do assassínio do logar-tenente de 
Stalin, de mome Kiroff, occor- 
rido aa 


r ' es ROTZKYT NEGA 2 E ADS Do De 
tu). Arlindo Pereira de Araujo. | lhe uma garrucha, que suppu- 1 , aa > mento de qualquer velyculo bad 
E do nha descorregada, e esta dis- | esraphica séde pura a de (8) muyuello perimétro da tir do OSLO. "14 —- (Havas) — Ants 


nuncia-se que o antigo leader 


actividade politica por um dos 

chefes da “união nacional” de 

tendencia fascista, 
Mão grado as suas 











lhas, á proporção que voavamos 
de Santiago do Chile para 
Buenos Aires, naquela manhã 
de julho mas o porto do Rio de 
Janeiro, circundado de monta- 
nhes, é ainda mais impressio- 
nante. 


Tenho viajado o mundo 1n- 
teiro e antes de visitar este palz, 
muito li a seu respeito, As im- 
pressões que obtive de taes lei- 
turas, quer quanto ás des- 
cripções da America do Sul, 
quer muito especialmente 
quanto és que se referem ao 
Rio de Janeiro, jamais mostra-= 
vam exactamente o que aqui 
vimos. Estão certamente muito 
aquem do que se possa Imagi- 
nar, quer quanto & sua grande- 
za e vastidão, quer quanto aos 
seus scemarios neturses, Não 
tenho a mentor duvida em as- 








Coréa 


Occldenta! College e & Univer- 
co 
Co O Perante e pera ti do Sul da California 


(University of Southem Cali- 
fornia) para os seus respectl- 
vos departamentos de botanica. 

Partindo quinta-feira, 13 de 
agosto, levo commigo immorre- 
doras lembranças deste quadro 
natural, com o seu incompara- 
vel Pão de Assucar, o Corvova- 
do, e o Alto da 'Tijuca, que dão 
a Impressão de pequeninas flo- 
restas nativas, assim como da 
linda cidade serrana de Petro- 
polis, e da. maravilhosa ilha de 
Paquetá que se assemalha ás 
dos mares do sul. com suas en- 
cantadoras praias. 

Ha outros locaes de impossi- 
vel descripção. Levo dentro de 
mim um unico desejo: de mais 
uma. vez poder yevel-os. 

Minhas Impressõees, tanto do 
novo como da cidade do Rio de 
Janciro ficarão gravadas para 
sempre na minha memoria, 








- - . 

E Z ae A te postal-telegraphico: o fun- | circulação delles desde às Y ua | bolehevista Léon Trotzky, actual- Sanatonico nt 

3 ky ppsRnatEs ) : ! uy | ” 3 8 co e to- 

pe: Dr. Walter B. Moreira dd doi ragrun ccionario de egual categoria, | manhã até és 7 da nuire, quan- | mente residente em Kristian- | nico homeopatha R H | 

pe PA Wir VAR te e eonduzido à ciegacia CO! pedro José de Mello Filho, da | do o movimento é mails ans sand. interrogado pelas autori- 1 eis es eve ontem 
Molestias de utero;“ovarios, | |9º districto, sendo ahi anresen- | qrencia postal-telegraphica de | tenso. dades policiaes da Noruega, ne- 
= partoe, r, operações. tado ao commissario Ancura da Ca gm MATER  séd y Uonfiimos que o dr. Edgard | gou terminantemente as accusa- a me | 

RES! FENREMA:-CDE AN-| Luz e autuado. mpanema pata R sede, COMO, | qstrela, Lomurú gob seus tm- | cões sneil | Fr no pa acio 0 at, 

DRADE, 12 — Tel, 29-2460, Ruxiliar: o auxiliar de 5º eclas- | mediatos | culdados à solução ções formulndas a respeito de sua 5 mun ações na 


O qr, 


sean usemos, da * to- negacões | TOKIO, 14 (Havas). — Com- Marques dos Reis, mi- 
nsente postal-telegraphico: o mo alssemos, da vum do Ro Trolzky Será € Ioycrazes ' q PRÍRia, ce AoA 
+ | abdica 4 ratio, entre CGunçalves Dus e otzky será chamado a prestar | manica e E "a | Nistro da Viação e Obras Publi- 
RELIGIOSAS | de rem telegraphista de 4º vlasse, La- PE) ç depoimento mais porm: anicam de Seul que os estra 


YENERAVEL E ARCIHIERIS- 

COPAL OLDEM TERCEIRA DE 

NOSSA SENHORA DO MUNTE 
DO CARMO 


Feslejando o anulversario qu- 


tustiva de acção de gracas, co- 
rã testemunho de espec ui- 
teeto e ultocgoreco que dedica 
resmu 


» a. ex. 





e e o 
a e o 





Ouro procuravam tomar um 
Hecem em movimento na esta- 
cão de Francisco Sã. foram hon- 
tem victimas de ums quéda us 
empregados da listrada de Jíerro 
Genlral do Urasil, Asatas  Mi- 


Ú primeiro recebeu, em con- 
qucneia, ferimento vontuso na 
perna 
Coros 
pesto epue 


direita q oe segundo, es- 
em gunbas as 
fecim 


mãos 
medicudos na 


|) 
ro abusaram um pouco do É a 
| 


fuxette Palmeira da Silva Cos- 
ita, de Maracaná para a de Cas- 
tanhal, com funções de agente 
postal telegranhico, e o Lelegra- 
phista adiunto de 4º classe, von- 
tratado. Benedicto Arraes de 
| lima, de Castanhal, para a se- 


classe, contratado, da 
ria. Regional do Districto Fode- 
val, ora servindo na 
nm, 8, 


Diveclo- 


Paulo Lacerda, 








Clubs dos Commer- 
ciarios 


Comimerciarios. organizado nes- 
tu capital. a 1h de agosto de 
Hds, por um grupo de commer- 
e de 


viantes empregados do 


Commercio, ora sob a denomina- 


EC e ma 35 
e mm 


" eado 
verante o juiz de instrucção, 


Nas tosscã e 
bronchites. 


hggredido na rua 


Cardosina — 





de côr preta, com & annos de 
cinde, casado e morador à rum 
Murquez de Abrantes mn. 152, qu 
passar hontem à noite, pela rua 
Carlos de Vasconcellos, fol 





gos produzidos pelas inunda- 
cões mm Coréa attingiram pro- 
porções de uma verdadeira ca- 
lastrophe, sobretudo nas pro- 
vincias de Kogen, Olyusel, Nan- 
tcel c Hokudo, onde já se re- 
gistaram 13] mortos, 94 feridos 


completa- 
mente inundados, 

As communicações ferrovia- 
vias entre Seul e Tisan estão 
interrompidas. As inundações 
provém das chuvas diluvianas, 





tê 


ANt-syDRI- | sr. Marques dos 


cas, esteve hontem no Palacio 


do Cattete, onde, com o sr, 
presidente da Republica, despa- 
choy o expediente de sua pasta. 

Acompanhou o titular da Via- 


ção. o professor Licínio de Al- 
E Secretario Geral daquel- 


titutos de ensino se- 
cundario 








dos ida instrucção pré-militar,” 





> talicio de seu querido Jemão | runda, de cór preta, com 3H an=| de como auxiliar, e 32 desapparecidos, le Ministerio. 
E ermmlssario, <, ex. vesma, o | nos de edade. casado, residente —— Mandando servir, até ul- Nesliza-se hoje. às 21 horas, G | | V As inundações destruiram 222 RES IR Ee 
ae bispo d Mamede: à admi-|'4 rim Visconde: de Nietheror | terior deliberição no gibineto | Pº «alão de festas do Sandisa- ar 0s e ascomn- cosas. achando-se submersas As unidad d 
pstração desta Veneravel Or | en e Odorico  Susres. de côr qa Divectoria Geral, afim de ay= | 10 dos Bancarios, a sessão solen- 11.046  Toram levadas pola es-qua to 
tetos faz celebrar em sun egre- | preta, com 20 anmnas, solteiro, , villar os servicos de dactvo-| Ne € baile commemorativo da cellos correnteza das aguas 52 pontes. 
ja. ua proxima terça-feira, ISjreidente à estacão de Costa! craphia e outros que lhe forem | Pissagem do primeiro anniver- So 1.409 hectares de terras planta- do Exercito 8 0s Ins- Ê 
da corrente. às 10 horas. missa | Mena. ma tum A mo TA, | distribuidos, o praticante de 1º | Sarto de fundação do Club dos O lixeiro Francisco de Paula, idas de arroz estão 


a - | DEPRESSA E 
Assistencia Municipal. = vão commum e jurídica de com- | inesperadamente negredido por | que tém caido nestes ultimos 
: E ) A e » E A A , 
à Fausto de Freitas à SE a - | Frabaixador Alexan- morciarios, um desconhecido, que o atirou | clas e que avelumaram extraor- as TSO DO MINTSTRO TA 
é pd A . : A festa revestirnesi denso 0 sólo, produzindo-lhe escoria- | dinariamente as agues do rio . PERO CHEFE DO 
by e Castro 4 Nera linka de nave d W W “unha d diuli A vões generalizadas, Han. O mi DD PI 
R À sido is er , aune do ; a A teri ro ágio Ele pe o A victina da estupida agures ta atira cm ei anda 
A dos carneteristicos da Iaborio- | «ar At TR ORAGO EM 
R À : cou ao go 
ê Arnon de Meilo : atao f uvial Regressou hontem, pelo ly-| sa classe commercial, € terá ior medicou-se no Posto Cen- nerul chefe do Estado Muior do 
bs e h 4 ivo-avião “Trinidad Clipper” e Ds tral da Assistencia, . Exercito, o segui ã : 
4 H d Vil) + bos dvo-avião inida Sipper”, | magníficas surpresas, eujo pre- 1) cel Lourival IM Col r Die dd 
' erger viares &| º Au apa ama de page q | A ini Sino rs a bias oidad pd R cargo da comimls- a Ê a Nat» sur MO LULSDO doa er naa Ade 
4 | Nesvceação. uv Ministerio da Viu- | Weddel, embaixador dos Esta-| são socia) do Club, srs, Orlan- ) d H | i À resarvistas “Inetio 
R ' ; ( 3 a. Ork » esepvistus or] gtis 
A Sucena | vão comumunicon Ler sido vrde-| dos Unidos na Republica Ar- dn Suares de Carvalho, Antonio rel à à là assis te veiy a Serviço da tutos de FER pt Bi A oa 
N Si nudo o registro do termo de | gentina. que. em companhia de | Peiseira de Carvalho e Herciflo di À à d relação ús unidades — Quadro É 
z 2 À D V 0) G A D 0) N +) contrato celebrado entre O go-| sua exma, esposa, está realican- | Motta, A direstoria exnediy con- Ira as gram es ma- 4 Re ião Malik s À caccardo com o parecer 
R à à | jerno foderay e A Empresa del do uma viazem de recreio ao Moi às autoridades locats. az A tar aee Estado  Malor, deoluro- 
E À manus E PEA 4 Nevegução Aragueya e Tocan- | noso pair, snciações. Imprens s0a8 S 
mscriptorio: Rua da Al. &| qolts ya “so prensa s pessoas Encontrase nesta capital, 0) 19)  N 
So] p As. 3º 1. 8 &) tios, para q execução dos ser- O ilustre casal de diplomatas uradas, estando no seu propost- no ras sorons] Lourival Duarte ão aiymnde Eat pode Eder 
R fandega, o and, 1-4 vivas de navegação entre Be-| aproveitaram a facilidade que | 19. proporcionar aos convidados ROMA. 14 (A, BI — O rel | Carmo, chefe do Estado Malor | rios se ma telou lero a alo 
“2,6 — Teleph.: 23-0066. : neta do Pará à ato José do | offerecem os “clippers” da Pan | do Club dos Commerciarios, n | da Italia assistirá, hoje. em isa ph GRE des-Quadro; si 
ti is - RI Araguase; na vonfluencia dos | American Airwars. para Ineluir | orssjo de uma veunlão de escól | Mondovi, às grandes manobras |, ERR O RUAG id AO LON NE O 21 — Os alumnos de estabe- 
N Expediente das 10 às &| rios Araguasa e Tocantins. en-|n Bahia entre 2s cidades brasi- | e que reraarque e progresso e | militares que estão sendo rea- Rn US Sand de imt- | ivimentos de ensino Egg 
“120 das 34 ás 18 horas. Abtres São José vo Arazusva e Metras que estão pereorvende du- | esonvelvimento já assignnlado,)| liradas nesta vecião cla alta Sa- mente com o ministro da Gui Fist rã dida ca LE 
a do Sd aa Piabanha . rante 2s férias, do Club dos Commerciarios, vala CI Mp sã ra, general Joãs “Gomes, - vedro, ficam dispensa- 
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NOTICIARIO DIARIO CARIOCA — Sabbado, 15 de Agosto de 1936 NOTICIARIO 5 


Encerrada a Discussão do Projecto 


Criando o Tribunal Para o Processo 
e Julgamento dos Communistas 


, 


As escaramuças da politica mineira foram o assumpto principal das pa- 

lestras no Palacio Tiradentes — Ain da a carta que o sr. Pedro Aleixo en- 

“viou ao presidente Antonio Carlos —- Como falaram os srs. Café Filho e 
Deodoro de Mendonça 





A politica mineira foi, sem | lho milagroso de. todos, resulte | politica capaz de condemnar ou 
duvida, o assumpto impar emo milagre da transformação e | absolver de áccórdo com as in- 
todas as rodas da Camara dos | que, em dia “proximo, se estan- | juncções .partidarias, 
Deputados sendo, mesmo, obje- | quem e cdesappareçam das nos- O SR. DINIZ JUNIOR FICA 





cto dos mais vivos e desencon- | sas vistas angustiadas o sangue ENGASGADO,.. , 
trados commentarias. e a lama e como do pantano O discurso do sr. Café Filho 4 


4 curta enviada pelo sr, Pe- surge o lotus, desabrochem, do | era interrompido a cada instan- 
dro Aleixo ro presidente Anto-| honor e da magua, as seáras | te pelo sr, Diniz Junior. O 
n'o Carlos. renunciado à inves- | bemfazejas da ordem e do pro- deputado catharinense queria & 


| 
tidura de leader da maioria. | gresso”. viva força- provar a sun quali- A 
enusou a mais profunda im-| JUSTIFICANDO UM SUBSTI- | dade de revolucionario nato, Es- | 
pressão entre os deputados que TUTIVO tava mesmo impenitente, O sr. 


integram ns enrrentes solidarias | o sr Café Filho discutiu a | Arthur Sântos, que não tem pa- 
com o governo, seguir o mesmo projecto justi- | Pas na-lingua, disse ao repre- 
Mas 0:sr, Antemio Carlos lem | ficando um substitutivo á nro- | sentunte “barriga verde”; 





o diploma de habil politico, E, | positura da Commissão de Con- | — V, ex, só foi revoluciona- E 
aestur Jevou no bolso para Juiz | stituição e Justiça, tio na celebre madrugada de 
de Fóra a carta entregue pelo | Disse, Inicialmente, que é con- |-24 de outubro, quando foi “de- 
seu vorroliginnario. trarto & criação de Tribunaes | posto” de director do “Diario 


Especiaes, não só porque os jul- | de Noticias" t... 

ER inoonstitucionnes, como por- RA Sapo asda ins 
Hocki si Va | QUe entende que elles imnortam epols de falar o sr. Deodo- 
na ole no Taca do ice | um. desprestígio da. Justiça | ro ce. Mendonça. “o presidente 
n governador Benedicto Valla-| Commum, Se essa Justica que | declarou encerrada a discussão 
dares mostrad arena tomos. custando & nação milha- | do projecto em debate: 

» O do ietencia em | ros de contos, com orgãos dis- 
torno do nome do sr, Dorinato tribuidos “em todos os re ntos 
Lima — pessoa de sua Inteira do Brasil : ão pod jul nr rO- 
confiança — para oceupar o al- RA ó. blg y é od p m 
to posta de presidente da As- gesapa Ee e ai br 
pd do grande Estado mon- | es. Juizes não: No: podem dodi- 

nho, Ea o bra ça 

O afastamento do sr, Abilio DRETE stato cido ds 
Muehudo não foi bem recebida ment e em vista disso des 
por alguns proceres da politica a» A Tustic “ Especial Fa 
mineira. onlve as quaes os ses. Ra decretado: “a faliencia da 
Antonio Carlos e Pedro Aleixo, Justica Ordinaria per Brasil 

E. assim, emquanto uns alle- Nag = erolAOU O E ORIÊ Fi- 
Ham que a viagem do deputado To: não é isso O que de ver- 
Milton Camnos a esta capital | qua RNA Pp Eh eai 
fôra motivada no sentido de ser DE membros d E I ud ça 
encontrada uma formula de CITA Pp be a de 
avenrdo para a solução do im- ver. O que a overn Ea não 
passe, oulvos affirmam que o é » 1 nho a d 
deputado estadual vira ao Rio, o JW gamento, masa condem- 


precisamente, para entrar em nação em massa de todos os ci- Peça “ETNA” (branco 


No Palúvio Tiradentes faliva- 
Se que a vrise mincira, quo pe- 





A qualidade do Pneu Brasil . 
confirmada outra vez numa 
prova publica 


Dentre as 12 provas de que constou cada exhi- 








i f iabo”, 11 exigiram dos pneus : 
entendimentos e dadãos que à polícia prendeu ou bição dos “Volantes do Diabo”, gii 
Aleixo e quiros. politicos” mineie FS A A ne ou tinto) “Brasil” toda a sorte de trabalhos violentos, Cada : 
Daria aco A CRU td ao a ala dade. alliancistas, id demais: prova de pista foi repetida 4 vezes, e durante ellas é 
co dA arova si da a O Ae ou lberges democratas. O go- em Joias, Bri- 08 pneus e camaras de ar “Brasil” que calçavam os ê 


verno chegou & uma encruzilha- 


gs 
da perigosa: é de não poder OURO pa io Ueda 
BpreeneaE ao Poder Judiciario dia 

os réos dos crimes de subver- . - ' 
it E dahi qu á custa da Joalheria E E R R A z 
solidariedade nolítica dos srs. : 
deputados, criar uma Justiça Mo bring pa 


CO O O 


carros sofireram 112 derrapagens em alta velocidade 
e 50 tombos violentos a seguir. Muitas vezes o peso 
do carro, 1500 kilos, cahiu sómente sobre uma das 
rodas, e « aro pisou mais duramente que nunca no 
serviço commum, a parede lateral do pneu, sem que 
se verificasse um só estouro! 


Nestas provas os pneus foram rudemente com- 

primidos por golpes duros e desiguaes, contra os flan- 

ges,.as bordas, a cavidade e a largura dos aros: e 

n os pneus e camaras de ar “Brasil” resistiram a tudo, 
confirmando a sua alta qualidade. - E 


" Quando trocar os: pneus do seu carro, experi- 
mente o Sr estes pneus de qualidade tão fartamente 
demonstrada — os pneus “Brasil”. 


PNEUS E CAMARAS 


sembleca estadual, 

Emquanto isto, em Juiz de 
Fóra, o sr, Antonio Carlos pro- 
cura harmonizar a situação 
creada. Possivelmente tudo fi- 
cará solucionado & “moda da 


cnsa”,.. 
A SESSÃO 


Ainda na sessão de hontem da 
Camara varios deputados fize- 
ram criticas ao projecto creando 
os Lribunages especiaes para o 
Julgamento dos extremistas, 

Mas, antes de começar a or- 
dem do dia, houve um outro dis- 
curso'politico. O Sr, Luiz Vian- 
Da Filho, ao que parece, resol- 
veu mesmo gastar suliva com o' 
situasonismo da Balila. O oppo- 
sicionista da terra do vatapá que, 
até ha pouco tempo, primava 
pela ausencia mos debates de 
real intreesse para o paiz, fer 
um juramento ao Senhor do 
Bomtim no sentido de pretender 
causticar com os seus argumen- 
tos a calma, a paciencia christã 
do governador Juracy Maga- 
Jhães, 

O orador iníciou contestando 
os termos da carta que o sr, 


No uso abundante do leite, tendes re- 
solvido o problema da longevididade. 


O HOMEM DOS 
Olhos Diabolicos... 


Proseguem com grande successo as respostas do 
famoso chirosopho, professor Maximus... aos lei- 
tores do DIARIO CARIOCA... Cogita-se agora da 
Juracy enviara ao deputado Ar: | Tealização de um espectaculo publico a que com- 
thur Neiva, citando as. obras 


que mandara realizar naquelle RAL SAM os que passaram do numero prefixado 
isltado e, a seguir. diz que a Ba- Hoje, terceiro dia em que 0. 
hia é um dntro de orntira colebre chirosopho ingles, Pro-i resintiam e a que 68 quiron 
O mel Dias iNR A 8 fessor Maximus, attende  nos| homens odiavam. No emtanto, 
+ B aes ELLO retru- ê 1 E TA To 4 Don Juan era um typo feio e 
ca affimando que existem abe- leitores do DIARIO CARIOCA, é E 
lda tree io Z podemos verificar o suvcesso | VOcê € um rapaz cuasi boni- 
“s tres casas de jogo, obtido pelas resposta dudas às| l0. Mas não tem um certo 
E, depois de longas considera- | primeiras consultas, em virtu-| UE” que as mulheres julgam 
ções, o sr, Vianna Filho declara de do numero de eartas de | Indispensavel e que só ellas sa- 








e e 
—eeem 





que o governador Juracy nada | agradecimentos enviadas ao |l- | Dem q que seja porque jamais “Camaras de ar “Brasil 
fez de extraordinario no seu go iu u t um homem conseguiu desco 

z h, "o no - ustre medium por. nosso la- " ses Co- al CIPA AM 4 
verno. Produziu menos que os | Lermedio, brir. wlciramente moldadas 


Agora é o sr, Lauro Passos | que as suas prophecias vem al- | Natico; como dizem os seus pa- 
que contesta as inverdades pro- | cançando, e tambem para at-| lricios,., “Tudo quanto ha de 
nunciada, dizendo que a admi- | tender ao grande numero de | Mais nondorado e pratico & o 
nistração actual fez mais do que | Consulentes que ultrapassaram PAR aço é. Sua prooceupação 
todas as outras reunidas à quantidde fixada, é possivel | bt in eipaL € o dinhelvro. E onde 

O sr. Vianna Filh tre qus o grande oceultista atten-| VOCê lá viu um lunatico pen- 

. 1a o, entretan- | da av pedido que acabamos de | Sar em dinheiro?,.,. 


oulros governos . Animado pelo entbusiasmo LUNATICO — Passei no Lu- em fórma circular INDUSTRIA BRASILEIRA - BORRACHA DO BRASIL, 








to, acha que as phrases do apar MISS LEE. ali == E FERE ETR IDR SPAS ECOS a COPE PESE eR Pete e , 
, as “* | fazer-lho, no sentido de atten- MISS LEE. — Minha patr- sui ' : : ' 
teanle são ócas, . der aos excudentes, mesmo que | CltV... Influenciado idioma 1 AA TRDIO, o Eras so das | PMs Muxiliado,  deligentemento, p vi 0 de 
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impostos foram majorudos, que 
não se pagou, quando bem se po- 
dia ter pago. 

O sr, Lauro Passos disse, em 
certa occasião, que o governo do 
st, Juracy Magalhães não podia 
Se comparar com os anteriores 
Dorque, jamais, elles servirão de 
paradigmas, 
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suas encrgias e que, do traba-j lebre a que as mulheres nãollhos desejam sempra menos?...| cerca de d0 mil forasteiros, ja, trabalha, tambem, sem (05- (e 
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CORRESPONDENCIA 
Toda a correspondencia com valor Oi 


sobre assumptos' que entendam com assigna- 


turas e outros de interesse da administra- 
ção deve ser dir glãa é ao gerente do DIARIU 
CARIOCA. 


INSPEÇTOR VIAJANTE 

Está percorrerido os Estados do Rio e Es- 

pirito Santo, o, nosso companheiro Romualdo 
Perrota. UE 


SUCCURSAL EM S. FAULO Dy 
João O. Barata — Rua do Carmo n.º 84 
— "Tel, 2- 1000. " 


SUCCURSAL EM “VICTORIA 
sr, Manoel Machado — Ed. do Banco: 
Inglez. 
re e + 
p aviso 
Avisamos aos nossos assignantes que o 
sr. Antonto-Çardoso ha mezes deixou de per- 
tencer a esta) folha, não estando, pois, auto- 
rizado a tomar assignaturas ou annuncios. | 
; A Gerencia 
arroio 


«TOPICOS 
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Animação . 


O exito de um bom ad- 


tes de mais nada, em dois 
factores principaes: — Ca- 
pacidade, sob,todos os 
pontos de vista e sorte, 
O primeiro factor reve- 
la-se, desde logo, na 
orientação adoptada, nas 
1: medidas postas em prati- 





festa-se pelas consequefi- 
cias favoraveis e inespe- 
vradas de actos irreflectidos ou positivamente 
contra-indicados.. 

No caso da actual. administração do Lloyd 
Brasileiro, porém; ném um: nem outro factor 
se verificou. O almirante Graça Aranha,: 50- 
bre ser um administuagor de Ni canhr 
cidade, é um homem sem sorte, Outro menos 
ranzinza e mais consciencioso, no logar delle, 
já terla deixatia aquela terfinívesa, onde é ada 
construiu, deixando de Sua' melancólica” pas- 
sagem pelo Lloyd as recordações mais dolo- 
rosas, í 

Após uma série incaleulavel de abusos € 
erros incriveis, o velho director teve uma 
idéa genial... Organizou novas linhas de na- 
vegação, 

Agora sim — pensou elle — o Lloyd está 
salvo! O navio “Baependy”, estréando uma 
cdellas recebeu 108 de carga na Bahia e apre- 
sentou um “deficit” de 200 contos de réis, 
na viágem Anauúgural, Assomibroso ! O aAmi- 
rante é mesmo genial, 

Depois deste fracasso, o director mudou 
de tactica, 'deixou de lado, as suas manias, de 
organizador, visto como os seus erros e abusos 
despertaram geral desagrado, Agora, o al- 
mirante tomou a $i a ingloria tarefa de pro- 
vocar as classes maritimas, negando-lhes di- 
reitos adquiridos e recusando-se a quaesquer 
entendimentos com os trabalhadores do matr, 
Esta attitude, do sr, Graça Aranha está alar- 
“mando com justos motivos os méios traba- 


Ahistas,, a 


Já é tempó' de uma providencia ener gica 
por parte dos responsaveis pela garantia des- 
ses direitos e pela tranquillidade publica que 
o almirante pretende perturbar. 


AS ARAPUCAS 





O governo concedeu au- 
torizacção a varias asso- 
ciações para transigirem 
com o funccionalismo fe- 
deral. Até ahi, nada de 
mais. Essas associações 
pódem emprestar dinheiro 





mediante consignação em 
folha, desde que se submettam a sómente ca- 
brar os juros estabelecidos por lei, 

Acontece, porém, que não ha uma só 
dessas associações que cumpra a lei, A não 
ser o Instituto de Previdencia, a Caixa Eco- 
nomica, o Montepio e o Banco dos Punccio- 
narios, quasi todas as demais são verdadeiras 
arapucas que sugam o pobre funccionario e 
não lhe levam a pelle porque seriam deseo-, 
bertas. Dirão que as associações são [iscali- 
zadas. E' verdade. Mas os fiscnes só vão lá 
para pôr d “visto”-nos livros. A roubalhelra 
indecorosa, a extorsão ignobil, a usura desen- 


freada, são aspectos! da questão que os se- . 


nhores fiscaes não querem vêr... ) 
Ainda, hontem, vimos nas mãos de chefe 


v de repaxtição uma proposta de emprestimo 


* de-uma igessas arapucas — emprestimo feito 


a um pobre servente — que constítuia: um au- 
thentico assalto. Sobre um capital de um 
conto "e: “pouco, eram “lescontados os juros de 


| 4405 | Quest metade... 


; dentro do seu lar a” ojpnia ot a fome.» 


O governo deve agir com a maxima encr- 
gia contra essas , “vaixas beneficentes” que sô, 
henericiam os seus cofres, a custa do assalto. 
à economia do funcelonario, que, quasi sem- 
pre. redorre a essas transacções pç ha 


* DEMAGOGIA! . 


apital, 8200; “interior, 8300. 


ministrador consiste, an- 


“ca com'intelligência e de-. 
cisão. O segundo mani-=:." 


aos servidores da Nação, 
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O sr, Jansen Muller esta- 
va, hontem, com os bofes es- 
tourando. Só assim se expli- 
ca o seu discurso pronunciado 
na Camara Municipal, cheio 
de azedumes e, o que é mais 
lamentavel. de palavras fero- 
zes contra os seus collegas de 
casa, O sr. Jansen Muller gue 
sempre consideramos — em 
face de muitos dos seus dis- 
cursos — como um doce cor- 
deiro do rebanho christão, afastou-se, hon- 
tem, do seu diapasão evangelico, para assu- 
mir uma altitude desconcertante. 

Não podemos, evidentemente, transcrever 
aqui o famoso discurso do vereador ernestis- 
ta, Mas, um pequeno periodo poderá dar nos 
leitores uma amostra da irritação nervosa 
que, se, apoderou: do sr, Muller. 

Eil- 0! “Se a Camara entender, como uma 
: reverência ao prefeito, approvar todos os ve- 
tos, se alguns dos meus colegas sair daqui e 
tôr receber ordens no palacio da Prefeitura 
tique sobre q sua consciencia a estigmatiza- 
ção que faço é falta de dignidade e de cara- 
cter queitem por isso que nós não somos em- 
pregados do prefeito nem seus representantes 
e sim, delegados do povo”. 

Não podemos compreender como o sr. 
Jansen Muller proferira da tribuna da Ca- 
mara, palavras dessa ordem contra a digni- 
dade dos seus collegas, lançando um insulto 
collectivo, sem citar nomes, 

Outro pedacinho bom: 

“Já declarei de princípio, sr. presidente 
que votaria contra todos os vetos, tendo sido 
secundado nessa declaração pelo sr. Heitor 
Beltrão, o qual, como eu, tem g liberdade de 
se oppór ás vontades do prefeito e se o meu 
pendor existia por alguma autoridade muni- 
cipal, todo mundo sabe, o foi pelo sr. Pedro 
Ernesto & eu recuscl os vetos do prefeito ci- 
fectivo, tal qual o sr. Heitor Beltrão”, 

Ora, o sr. Muller dá um testemunho elo- 
quente da sua paixão política. O vereador 
classista é contra todos os vetos do padre 
Olympio. Só porque é do padre, e mais nada, 
O interesse publico está muito abaixo da po- 
liticagem do sr. Muller, E é assim que se te- 
presenta o povo... 


O TEMPO 


Districto Federal e Niclheroy — 'Tempo: 
bom, nublado por vezes. Nevoeiro possivel. 
Temperatura: estavel á noite e em elevação 
de dia. Ventos: de norte a lêéste, Irescos, 
por vezes. 


«Estado do Rio de Janeiro — "Tempo . 
bom, nublado por vezes. Nevoeiro possivel. 
Temperatura; essavet: & noite e cm elevação 
de dia, 








Estados do Sul — Tempo: per tirado: 


com chuvas e trovoadas. Temperatura: esta- 
vel. Ventos; variaveis, com rajadas frescas 
- até Paraná e de muito frescas a fortes, nos 
demais Estados. . 

Rrevades validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem, jo-S. Paulo 
de hôntem às 18 de Hojes/ 

Tempo: bom, nublado e nevoci-- possi- 
vel no Estado = Tin e mstavel sujeito a chu- 
vas e-trovoadas em São Paulo. Temperatuta. 
estavel: Ventos; variaveis e sujeitos a raja- 
das frescas. 





NOTICIAS DO ITAMARATY 


Por portarias de 14 do corrente, o minis- 
tro das Relações Exteriores removeu o consul 
de primeira classe, Iliefonso Falcão, da se- 
cretaria de Estado para o consulado em Bu- 
dapeste. 

Conferiu o titulo honorífico de conselhei- 
ro de embaixada ao primeiro secretario Caio 
“de Mello Tranco, 

—— Despediu-se, hontem, do sr, José 
Garlos de Macedo Soares, ministro das Rela- 
ções Exteriores, o primeiro secretario Arthur 
Guimarães Gomes, por ter de pnrtir para as- 
sumir o seu posto na legação do Brasil em 
Berna. 

——. Esteve, honlem, no ILemaraty em 
visita de despedida ao sr. José Carlos de Ma- 
cedo Soares, o sr. H. Landoberg, delegado 
commercial do Brasil em Londres, 

—— O sr. Henrique Finot, ministro das 
Relações Exteriores da Bolivia, esteve hon- 
tem, no palacio Itamaraty, onde conferen- 
ciou com o sr. José Carlos de Macedo Soares. 

—— (O sr. José Carlos de Macedo Soares, 
recebeu hontem, as seguintes pessoas: depu- 
tado Horacio Lefer, da Commissão de Diplo- 
macia da Camara dos Deputados; dr. Otto 
Schilling, presidente da Comnissão de Com- 
pras; dr, Edmundo Jordão, presidente da Or- 
dem do Instituto dos Advogados; dr, Candido 
Mendes de Almeida, director da Escola Supe- 
rior de Commercio; ses. Frank M. Garcia, do 
New York Times, e Bueno de Azevedo: 





Uma Homenagem Aos Que 
Morreram Pelo Regime 


A SOLENNIDADE DE IOJE NO INSTI- 
TUTO DE MUSICA 


No salão do Instituto Nacional de Musica 
realiza-se, hoje, ás 20 horas, Lima expressiva 
homenagem aos brasileiros que morreram lu- 
tando contra os communistas, em defesa da 
ordem e da lei. 

Far-se-ão ouvir, entre outros oradores, Os 
sts, Fernando Magalhães e Hclio Sodré, 


Os Que Estiveram Hontem no 
Cattete 


No palacio do CatteLe, despachou. hon- 
tom, com o presidente da Republica, o st. 
Marques dos Reis, ministro da Viação; tendo 
conferenciado com 5. ex. os sis. Arthur de 
Souza Costa, ministro da Fazenda; Agamem- 
non Magalhães, ministro do Trabalho e Odi- 


lon Braga. ministro da Agricultura, Em au- 
ciencia: foi recebido pelo chefe da Nação o 
almirante Graça Aranha, director-presidente 
do Llovd Brasileiro. 

— O presidente da Republica recebeu na 
bars Gestinada à audiencia aus membros «do 


ses pros nmmeom ad 


Roz ma - eumto 


“a "gde: 
áiir 


2 Sa, retido 


“slituto Nacional de Musica, 


s 18 horas, 
Wudo Castroê” Silva, Pires do Rio, general Ale-: 


- elte Silva, 


Poder Legislativo varios deputados e sena» 
dores, ny 

—— Esteve, hontem, no palacio do Cat- 
tete, onde foi deixar os seus cumprimentos ao 
chele da Nação, o sr. Louis de Zeppelin) an- 
tiga ministro plenipotenciario da Hollanda, 
no Brasil, e quo se encontra nesta capital-em 
visita. “4 





Os Universitarios Aos Mortos 
de Novembro 





A REUNIÃO DE HOJE NO INSTITUTO DE 
MUSICA 

A União Naciu. tistu Universitaria, fi- 
liada à Liga da Detesa Nacional, promove- 
rá hoje, 15 de agosto, ás 20 horas, no lu- 
à rua do Pas- 
seio, uma homenagem á memoria dos mor- 
tos de novembro de 1035 em defesa da 
honra nacional, 

Será empossada nessa reunião a nova di- 
rectorla, Falarão o |». fessor Fernando Ma- 
galhães, dr. Luiz Edmundo, o poeta Leon- 
clo Corrêa e q presidente da U. N. U. 

Independente de convite especial, o Co- 
mité Central pede o comparecimento de to- 
dos os que desejarem tomar parte nessa 
homenagem dos estudantes civis e milila- 
res aos martyres da patria, 





Instituto Duque de Caxias 





CRIADA ANOVA INSTITUIÇÃO SOB 
A EGIDE DO INSTITUTO HISTORICO E 
GEOGRAPHICO 


Indicados e aceitos os socios [fundadores 

Sob a egide do lustituto Historico e 
Geographico Brasileiro, com approvação de 
seu presidente. perpetuo, conde de Affonso 
Celso, foi criada uma associação civil-míli- 
tar, com a denominação de Tuslítuto Duque 
de Caxias, para o fim especial! de tornar 
perenne o culto do grande brasileiro, com- 
memorando sempre a duta de 25 de agosto. 
A directoria do novo Instituto, cuja idea de 
fundação se deve ao dr. Max Fleiuss, é à 
seguinte: presidente, corde de Affonso Cel- 


so; 1º vice, general Pantalcão Pessõa; 2º 
vice, Vilhena de Moraes; 3º vive, Mux 
Fleuiss; secretario gerul, Floriano "Torres 


Homem: 1º secretario, Waunderiey de Pinho; 
2 secretario, Leopoldo Feljó Bittencourt; 
orador official, Pedro Calmon; thesoureiro, 
tenente Annibal Rey Novaes, 

Foram indicados e aceitos socios fun- 
“dadores, os srs. general Juão Gomes, «umi- 
rante Aristides Guilhem, almirante Amphi- 
loquio Reis, general Paes de Andrade, co» 
nego Ulymplo de Mello, general Góes Mon- 
teiro, ministro Edmundo lins, capitão de 
mar e guerra Radler de Aquino, ministro 
Hermenegildo de Barros, general Tasso Fra- 
goso, ministro Rodrigo Octavio, ministro 
'Favnres de Lyra, gencral Azeredo Coutinho, 
Gustavo Barroso, almirante Raul “Tavares, 
Raul Leitão da Cunha, general Moreira Gui- 
marães, | Alceo Amoroso Lima, almirante 


sandre Leal, Oliveira Vianna, Laudelino 
Freire, general Francisco José Pinta, barão 
de MRamis' Galvão, comimandante Thiers Fle- 
ming, Fernando de Magulhães, coronel do- 


nathas do Rego Monteiro, ministro Ataul- 


pho de Paiva, commandante Lucas Boiteux, 
Antonio Austregesilo, coronel Paula Cidnde, 
Affonso Taunay, commandante Henrique 
Fleuiss, Rodolpho - Garcia, corunel Souza 
Doca, Rodrigo Octavio Filho, commandante 
Trompowsky de Almeida, desembargador 
Vieira Ferreira, coronel Laurenio Lago, Ma- 
noel Cicero, commandante Carlos da Sil- 
veira Catneiro, Basilio de Magalhães, coro- 
nel Sylvio Scheleder, Magalhaes Corrêa, co- 
tanel Pedro Cordelino de. Azevedo, Lafay- 
maior Murilo Travassos, concgo 
Goncalves de Rezende, majur Agenor Lei- 
te de Aguiar, Elmano Cardim, M, Paulo Fi- 
lho, capitão Antonio Leoncio Pereira Fer- 
vaz. Luiz Felippe Vicira Souto, capilno Se- 
verino Sombra, Barbosa Lima Sobrinho, ca- 
pinão Pedro da Costa Leite, senador Cusla 
Rego, Virgilio Corrêa Filho, Miguel Jonquim 
Ribeiro de Carvalho, ministro Alfredo Val- 
lacdlão, Nelson de Senna, Mattoso Muia Forte, 
ministro Octnvio Tarquino de Souza, Deta- 
vio Nascimento Britto, João Teixeira Filho, 
Herbert Moses e Teixeira de Freilas, 





Actos do presidente da Republica 


O presidente da Republica agsignou os - 


seguintes decretos: 


NA PASTA DA GUERRA 

Promovendo,- na arma de avisção, a 2º 
tenente, o aspirante a official Oscar Lacé 
reixeira Lopes, contando antiguidade de 13 de 
fevereiro de 1936, em resarcimento de prete- 
rição, 

Licenciando os segundvs-tenentes da re- 
serva de primeira linha, convocados Clelio de 
Souza Carvalho e Luiz Fernando de Novaes, 
por terem sido nomeados sub-inspectores da 
Policia Municipal do Districto Federal, 

Nomeando na Fabrica de Polvora e Ex- 
plosivos de Piquete, mestre de segunda clas- 
se, os operarios da mesma fabrica Eurico 
Fernandes e Benedicto Leme. 

Mandando ageregar à arma a que per- 
tencem, os majores de engenharia Raymundo 
Austregesilo de Lima Bastos e Sylvio Raulino 
tie Oliveira. 

Mandando contar antiguidade de 2 de ou- 
tubro de 1934 a antiguidade de posto dos ma- 
jores João Bonifacio da-Silva Tavares. Se- 
verino Ribeiro Franco e Roberto Catneiro de 
Mendonça, tendo em vista o parecer da Com- 
nússão de Promoções. 

Nomeando segundos-tenentes da segunda 
classe ca reserva de primeira liniia: de, ca- 
valiaria para servir na 2” região militar, o 
aspirante da reserva 'Theophilo Pupo Noguei- 
ra Filho; e dentistas, para servirem na 1º re- 
gião, os reservistas dentistas José de Freitas 
Valentim e Mauricio da Gama e" Silva: 

Exonerando o major de artilharia Alvaro 
Prati de Aguiar de addido militar junto à 
Icgação do Brasil na Colombia, 

Declarando que-a nomeação do tetienta- 
coronel honortario José Lessa Bastos e para à 


' 
- Mus 3U 


em 6 ye 


AA 


COLLABORAÇÃO 





E O MOMENTO 
EUROPEU 


DANTON 


Um despacho de Londres, assignado por 
uma correspondencia da “United Press”, 
traz-nos hoje a categorica affirmação de que 
a America do Sul permanecerá inteiramen- 
te alheia aos acontecimentos hespanhoes, re- 
salvadas.as medidas communs de protecção 
aos cidadãos americanos residentes na zona 
do conflicto, Segundo aquelle correspondente, 
nenhuma nação latino-americana se appro- 
ximara até agora da França e da Inglaterra 


JOBIM 


xão os acontecimentos da peninsula iberica, 
“no momento em que as instituições demo- 


“eráticas soffrem o fogo convergente da di- 


para tomar posição pró ou contra o accórdo. 


geral da neutralidade em face da luta. 
Convenhamos em que se levaria muito 
mais a sério um telegranma semelhante que 
nos viesse de Washington, onde os “círculos 
latino-americanos” estão sempre melhor in- 
formados das attitudes que devem assumir 
em relação aos problemas - interhacionaes. 


reita 'e da esquerda. Ninguem contestará a 
extraordinaria repercussão que terá para 'a 
situação interma dos paizes americanos mais 
um fracasso estrondoso do regime democra- 
tico na Europa, Teremos o caminho aberto a 
novas: agitações, os espíritos hesitantes des- 
tes tempos criticos rompendo o equilibrio 
instavel em que permanecem e precipitando- 


“se para a direita ou para a esquerda, 


Mas aceitemos como da melhor fonte as in-' 


formações em questão e vejamos se o Novo 
Mundo .póde realmente permanecer absolu- 


tamente alheiado da situação européa, Quasi 


toda gente, nos dias que correm, atfirma que 
sim. No Brasil. podemos dizer sem receio de 


errar, é quast unanime a opinião de que as: 


complicações européas não nos devem cau- 
sar dôr de cabeça, A Europa, que criou Os 
seus problemas, tem de resolvel-os; sozinha, 
Por que transferir para aqui as suas angus- 
tias, 
suas gráves dissenções internas? .. ená 

Na realidade, a Europa ainda inílue: po- 
dcrosamente sobre a vida americana. Nossas 


“ chancellarias pódem affeciar indifferença em 


face da confusão geral que afflige o Velho 
Mundo, mas, de facto, não pódem cerrar os 
olhos ante a sua situação, desinteressando- 
se do momento: europeu. A America conti- 
núa a ser européa pela sua origem, pela sua 
lingua, pelos seus habitos, pelo seu direito, 
pela sua religião; em ultima palavra — pela 
sua cultura, Os grandes mercados sul-ame- 
ricanos são ainda mercados europeus. As 


transformações economicas e politicas na Eu- . 


ropa se reflectem aqui com extraordinaria 
intensidade, Essa inter-dependencia. obriga- 
nos & acompanhar com paixão todas as Vva- 
riações no clima politico europeu. A mudan- 
ca de um gabinete inglez ou francez tem im- 
portancia transcedental para nós. São vei- 


dades curiaes, banalissimas, mas à banali-. o 


Ee. e 


dade é a filha mais velhã do-bom senso. Ses ) 


as suas contradicções incuraveis, BS... 


"Está claro que os governos americanos 
pouco: poderão fazer no sentido de ajudar os 
hespanhoes a resolverem seus próblemas, I5- 
so compete logicamente ás potencias vizinhas 
da republica, ensanguentada pela guerra civil, 
Desgraçadamente, essas potencias, respon= 
saveis pela Paz européa, não se mostram mui- 
to (dispostas a collaborar para & “rapida con- 
jutação da crise dentro de um espirito ele- 
vado e compreensivo, que saiba colocar a 
paz do mundo e a segurança das nações eu- 
ropéas acima das questões de regime, assum- 
pto jue cada nação deve lratar q seu modo, 
desde que não ameace a solidez da casa do 


vizinho. E 


As ultimas noticias ainda não desfizeram 
a impressão de que poderão vir a formar-se 


- dois grupos adversos, cada um defendendo 


A America não voltará, pois, As costas ao 


conflicto hespanhol, que accumula sobre a 
Europa as ameaças de uma crise de propor- 
ões e consequencias impossiveis de prevêr. 
Muito ao contrario, encaramos com viva pai- 


um systenia de governo. Se isso Se verificar, 
então será inutil qualquer tentativa de man- 
ter o Novo Continente isolado da luta na 
Europa, porque não mais se tratará de uma 
guerra entre nações, mas entre partidos que 
se alliam por cima das fronteiras, para es- 
magar não, sóo inimigo estrangeiro, mas 
tambem os compatriotas de credo adverso, 

A America veria as tendencias extremis- 
tas crescerem assustadoramente em seu 
seio. E que posição escolherá na luta, da qual 
virá certamente a compartilhar ? Continen- 
te novo; com grandes extensões de terra a 
cultivar, enormes riquezas a. explorar e im- 
mensas possibilidades para-o emprego de ca- 
pital e de braços, o regime que melhor nos 
serve é sem duvida o que reduza a interven- 
ção do Estado a uma organização defensiva 
da economia em face dos “dirigismos” sem 
reçusar 205, homens o direito de prosperar li- 
Yrémente” Só um ilherallsmo esclarecido; con- 
véi: aos phizes"da- America, r 


Mas a America estará, na hora da crise, 
em posição de escolher ? 

(Especial para o DIARIO CARIOCA e o 
“Brasil-Finanças”), 


PELLLLELILILDELDO ELIAS LECL PIAS OPALA, 


ommemorações Civicas 


PILL PELELALPOELA TELLES 


PESE PINDA NEN DO 


Não ha como negar a influencia dos, estimulando-os com a sua bravuia, 


benefica das commemoravões civicas, 
maximé quando ellas vizam enaltecer 
a memoria de mortos illustres ou de 
bravos sacrilicados ao servico da pa- 
tria. 

Relembrar os bellos exemplos, 
educa e estimula a mocidade na prati- 
ca de actos de civismo. 

Não podemos, portanto, regatear 
applausos aos que se propõem a cul- 
tuar, numa sessão publica, a memoria 
dos que tomabaram a 27 de novembro 
de 1935, 

Com o que não concordamos, po- 
rém, é que no culto aos mortos se pro” 
cure aggravar os ilustres chefes mili- 


tanto concorreram para a vietoria da 
civilização brasileira sobre a barbaria 
sovietica. 

Não se compreende que, estando 
presentemente no Rio tantos chefes mi- 
litaves que bravamente se bateram pela 
legalidade, se pretenda, com evidente 
iutensão politica, dar proeminencia na 
homenagem justamente ao unico que, 
servindo nesta capital, a 27 de novem- 
bro, não enfrentou pessoalmente o pe- 
vIgo. 

Não podemos mesmo prever o que 
teria então .acontecido se todos os ger 
neraes se tivessem quedado commoda- 
mente nos quarteis. 

Homenagejem os mortos, mas tes- 


taves vivos que, lado a lado dos solda- peitem os vivos, 
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cadeira de historia da civilização do Collcgio 
Militar do Rio de Janeiro, 
NA PASTA DA MARINHA 

Exonerando o capitão de corveta Antão 
Alvares Barata, de commandante do contra- 
tórpedeiro “Maranhão”, a pedido, e nomean- 
do para exercer ns mesmas funcções o capi- 
tão de corveta Raul San-Tiago Dantas. 

Nomêando sub-official o 1º sargento Au- 
relio Ribeiro da Costa, incluído no quadro cle 
conductores de caldeiras, 

Mandando aggregar aos respectivos qua- 
dros, o capitão de corveta Francisco Novaes 
Castello Branco e o capitão-tenente Accio de 
Albuquerque Antumes. por terem sido eleitos 
vereadores, respectivamente, pelos municipios 
ce São Gonçalo e Saquarema, no Estado eo 
Rio; o capitao-tenente Antonio Honorio 
Cecimbra e capitão-tenente medico dr, Mario 
de Moraes d'Utra e Silva, por terem sido elci- 
tos vereadores, respectivamente, nos munici- 
pinos de- Therezopolis e Paraty, no referido 
Estado; bem com o 1º tenente Intenden- 
te naval Waldemar Guaracy de Macedo 
Silva, 


O prestdente da Republica assignou dé- 
ereto na pasta da Justiça suspendendo os ef- 
fettos do decreto n 915, de 21 de junho ulti- 
mo. nos municipios de Curitybêmos e Caça- 
dor, em Sunta Catharina, durante o dia “= 
de agosto do corrente mimo, para o eflfcito dr 
eleições municipaes, nos mesmos municipios. 


Brasil - Italia 


ASSIGNADO, HONTEM, NO ITAMARATY, 
o“ MODUS-VIVENDI" PROVISORIO EN- 
TRE OS DOIS PAIZES PARA SUAS 
RELAÇÕES COMMERCIAES 

Hontem, à tarde, no palacio Itamaraty, 
o sr. dr. José Carlos de Macedo Soares, mi- 
nistro das Relações Exteriores, e o sr. Ro- 
berto Cantalupo, embaixador italiano, troca- 
ram notas de um “modus-vivendi" proviso- 
rio entre o Brasil e a Ttalia, mantendo o re- 
gime actual para as relações commerciaes 
entre os dois paizes até a conclusão do Tra= 
tado de Commercio definitivo presentemente 
em negociações, 





Ministro Henrique Finot 


O TIPULAR DO EXTERIOR DA BOLIVIA 
ALMOCÇOU, HONTEM, COM O CHANCEL- 
Lin BRASILEIRO 


O ministro das Relações Exteriores da 


“Bolivia, dr, Henrique Finot, que se encontra 


desde ante-hontem nesta capital, tem rece- 
bido, tanto official como particularmente, 
inequivocas provas do apreço em que é Lido. 
S. cx. almoçou hontem no Jockey Club em 
companhia do ministro das Relações Exterio- 
res, dr. Jesé Carlos de Macedo Eoares, do 
ex-ministro dessa pasta dr, Afranio de Mei- 


do Franco, do senador José Eduardo de Ma- 


codo Senres e do secretario de Embaixada 
Orlando Leite Ribeiro. A” tarde s. ex, per- 
correu os diversos pontos pitorescas da vi- 
dade, tendo jantado no Casino du Urca com 
pessoas da nossa sociedade. 


sei pº 
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Diario Recreativo 
FRED COLUMN GYMNASTICO POR- 
STAIRE para levar avante o empreen- ' k ; 
dimento, mixto de arrojo e au- , a e 
GINGER dacia, da construcção do novo 
edificio da veterana agremia- 
cão, não poupou esforços, 


TUGUEZ 
O saran dnnsante desta molte º 
A directoria do sympathico 
E, assim surpreendeu o dy- 
namismo e inexcedivel oparosi- 
dade daquelles que se propu- t 
veram a arcar com tão ardua ? 
j. A [itanetas porque chega a para- 
ver lInacreditavel que no cur 
REI E À RAINHA ito lapso de tempo decorrido , 
Di DANSA. NA SUA desde a delimitação de terreno 
e lançamento da pedra funda- 
MAIOR GLORIA 1 mental até hoje, pudesse 1a 
memoração a directoris do 
club que € presidido pelo com- 


Club Gymnastico Portuguer 
UM FILM CHEIO DE | 
add SIRI E mnnta | 966.000 kms. sem remover o carvão, sem concertos 
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“er conimemorada a conclusão 
dns obras dos alicerces em que 
se erguerá uma das mais ma- 
gnifigas estructuras de um 
E sonia), come caracteris- 


licos que-o Lornarão unico em 
todo o Brasil, 

lissas vubras, entretanto, «s- 
tão concluídas e em tua com- 





MARAVILHAS ! 
BAILADOS 
pesei no salão da As- 


sociação dos Empregados do unas peças lubrificadas, sem falhas va transmissão . 

omnierelo, das 21 às 2 horas. ; 72 vd 

LONE CLUB ou no differencial 

Está presa de grande anima- 
cão as hostes do “palacio”. pelo 
| baile que será Rea TRAÃO hoje 
t5 do corrente, de iniciativa do 















nO CAES 
LTADOS orrt 







aguorrido grupo “Pensei que 5 
fosse outra coisa" cujos pre- RESU pesa lu Po 1) 
parutivos foram feltos com o eu Nenhuma carter o. 
mais vivo enthusiasmo, MOTOR: tou: Neuburo o! 
Reuniudo os múis destacados encias com ificada do o Ne- . 
elementos do «quadro social do ARES € de experi RARA TA a br perto gt0ES: -— 
Lord Club, o pujante blóco Mttá a Calmon, FSP ve O fui ave s PAS Não o bouss 
apresentará uma festa supre- a macbivr mostraram a 15 indicasse 
cudente, cuja imponencia 1 - das vo Urast “OU tem una P : 
«ari um acontecimento recrea- a pio Motor 
tivo de grande expressão, avan es qmiuis € vesis 
João José Martins, o “imaio- quis 1 motor O oil 
rui” do grupo anda numa acli- em 
vidade unica. afim de que nu tabo e 
vidude unica, afim de que n : t : 
fostn desta noite alcance q o desgnE 
suU-poesso esperado, ” por, T 
GREMIO DAS OTNCHIDE'AS os eytir y 
A festa de hoje anne ) 
touliza-ec hoje, 16 do cor- toria Er, 
rente, sabbado, a grande fes- ques N ais 
ta em louvor à excelsa pacro- River r 
elar N. S, da Gloria, em h+- erica US ME 
menagem a s, ex. O color “e tubrit a 
Otympio de Mello, prefeilo da 966.000 8, 
cidade de São Sebastião do Rip cm remo Fi 
de Janeiro. cio 
Para essa encantadora festi grtos NR if q 
a directoria do Gremio das Or- ualque 
chidoas nomeo uuma commis- o dife gi 
sio composta dos srs, Alves de de 
Souza, José Amorim, e o conhe- Em E 
cido recreatívista João Paiva sta 4 
dos Santos, elemento de grende e ão 
valor, AA 
FOLLOW THE FLEET Para festejar ema grande da- "OR 
ta, a commissão elaborou o se- Y Pa 
guinte programma: ATL * 


A's 9 horas da manhã, missa 
em louvor a Nossa S, da Glo- 
ria, padroeira do club em ho 
menagem ao conego  Olympiu 
de Mello, prefeito do Districto 
Federal. 

No acto sacro, tocará a ban- 
da do musica dos menores da 
Escola 15 de Novembro, cedi- 
da gentilmente pelo nosso con- 
frade dr, Perdigão  Noguejr?, 
director daquelle estabelgci- 
mento, 

No final deste acto, Ferá aet- 
vido um lunch aos pequenos 
musicistas, 

A's 41 horas, recebção das 
co-irmãs, pela: directoria feio) 
Gremio das Orchidéas. 


SEGUNDA-FEIRA 


A's 2º horas, recepção so 
leme ao prefeito s a sua co- 


mitiva. 
A's 2º horas e mela, abertu- 


ra da sessão solenne pelo ar 
E] = É] José Amorim 1º secretario q 
| qual convidará q conego Olym- 
o) itica errorista Ps css 
BD |pór a mesa com outras autori- 
danes présentes, 
eo eee linda a sosgão será distri- 
- . bo buida pelo prefeito como lem- 
Uma sessão agitada na posse do prefeito O. Terra | praiça “estampas tom cpriges 
0 L -. Pi ” . . da excelsa padrocira uos pre- | Xavier, armen Rudrigues, Nair, unhas”, mesmo as da zona nor- 
eo sr. Luiz Finto, na presidencia, de parceria | sentes. dos Santos, Anastacia Murta. | te, participarão dessa festa dos 
A's 43 horas o Gremio das| Julia Barboza e Irony Turla, “mutatinhos" dus seus irmãos 


com o delegado, obriga os Radicaes-Socialistas a | Orchidcas offcrecerá ao profei- Salão: — Maria dos Anjos, | na «côr, earantindo q succes- 








ATLANTIC 


Gazolina Super-Fórça “Motor Oil. Px Lubrificação 














Partida mais rapida, 4 vczes mais resistente para prolongar a 
mais kzis. por litro que os outros “motor oils”. vida do neu carre 
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JOIAS DE essi] 


d . difi . d P f é to e sua comitiva, a Imprensa ua Navior.. “=p que os promotores esperam 
Fr e às co-irmãs, uma lauta mesa juffets — Marin Eugenia. 
cixarem o ediitcio a re eitura de duces, Maria Jonquina, Margarida do 


A's 32 horas e meia, tert| Souza, Bulalia da Silvia, Victo- 
logar um acto súlciine de des- | ria dus Dores. e Armando Pass, 
pedida ag prefeito e sur comi- Porta — Alaira da silva e 


A “Turma dos Mulutinhos da 


Gabriel Villela, que apresenta E j 
1 ! | Zona Sul”, renliza um baile, 


duas: moções, uma ao presiden- 


VALENÇA, 13 (D, C) Ouro, brilhantes e diamantes, compra e vende 


Cunforme estava  annuncindo, 





O Carlos Jubens, du “Curio- 


pes p “é és 
realizou-se à 11 do corrente, !£ da Republica, que foi unani- | tiva por todos qs presentes, Maria Augusta. en”, uo ler as notiejus rolou com pouco lucro, JOALHERIA PAZ s Run 
nesta cidade, a lustallação da | memente approvuda, e outra au A seguir. fiício de um magni- Tollet — Augusta Tosa, rantes, disse ao Cartos Motta: . . . 
Camata e posse do prefeito, Q governador do Estudo, que Vol | tivo baile, no som de una ex- Esta grande festa Levininará -— | Isso! Depols que o Du- Uruguayana A. 47, casa de inteira confiança, 
upprovada por 7 votos contra 6. | egllente orchestra, contratada ás 4 horas da manhã, de do- | mingos e o Pausto entraram 


povo, que nas urnas se dividir 


: TRA ngo, formar E 
entre os partidos que: dispu- p'ra unengo, formaram uma 


turma de mulatinhos na zona 
sul 


perto da rua do Ouvidor. 


ADELA o Sp A a a O e a e a O O O A a Ara 


Transferencias de -| Gentro Brasileiro do 
Officiaes Comercio 6 Industria 


Foram transferidos, por ne- 
cessidade do serviço, os seguin- À ] 
tes olticiaes: Comimunicam-nos: 


' 4 
O caso do novo il Do 2 B. C para oi R.L.| Tendo sido publisados - pela 


CONTRA O GOVERNADOR! especialmente para esta nolte, mi go, com uma grande salva 
es Os. vereadores discordantes Durante ossas festividudes, | de palmas wu N. S. da Gloria, 
tarum as eleições, compareceu as a oi h Ja- | tocnra à banda da Policia Mu- AMENO HRESEDA! 

em massa to local onde se tá | apresentaram AS abala ule deciã- | mivipal cedida pelo comman- O Imponente baile de huje 
realizar aquelly solennidade, ap- | FAÇHO fia Va Desa dante daquela gorDorseãd, ca- E E h j 
duudi e UNS duer ou- | IUe votamos contra a moção Ge di pitão Antuury True, QURE EO oito 0 Ju, 
OR PEC de Sto parthio. upoio ao governador do Estado | Commissão de recencão — Tre- | nos salves do conhecido ranciu 


; pro , CARA Eri era ; ne Murtias Peixoto,  Marietta carnavaleeo, Ameno licsedi, 
A's 14 horas o dr. juiz da | Por não concordarmos com 4 = à rua Visconde do lilo Branco, 


Comarca deu inicio aos traba- | SU orientação politica e adint- RH | |n. 47, 0 tradicional “Iailo de 
Mus. teudo o secretario Subral | Wstrativas Foram vuladis ain- ta de senso e grande parciali- | Glorit” que sendo u sua minutos 
Lello Pinto feito a chamada dos ta mocgões de apoiy no prefel- ducle. que não era d'gnr de um testa é sempre orgustaada vu 
vereudores, que cem seguida | ti do dr, Humberto Pentagna | mpectdente de Assembléa, ameu- | UM carinho excepcional pelus 


amar  'Tasnnas Povirelas = dirigentes do vivLorius "ráu- 
prestaram O compromisso, pro- 4.º ismur Tavares, approvadas | na dirigindo-se ao dr. Adolpho | cno e sCU a) te dê 
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O Vadéco encontrando hon- 
tem, dt quite, o saxoplhonista 
Déds, perguntou-lhe: 

—— Quem fol que morreu, lá 
no Eldorado?! 4 jazz agora es- 
tá de *Juto” 





ebter, | 
DUAS POR DIA 
| 


o 2º tenente Milton Araujo ; € | commissão Federal Reguladora 


7 volos € a 6, Teve als : E 
codendo-se a seguir à eleição | Por * votos contia ) Sucena, «dizendo textualmente: Essa reunião dansante que | | d para cumprimento do item HI | go ! 
de PN e EP SR A ; ' K Ru s8a k & o Tabela p 
da mesa, que (icon assim con- essas à Ee é CUUNEAIU! “mando-o pôr lá fôra". Repe-| de ha muitos annus, se vem recior gera O  OXrjgas Instrucções para classífica- | de Ega mento “a laraões 
stituida: Presidente — Luiz | Organizador de festas por CON= | nda a mesma phrase o sr, Al- | eltectuando na “jarra” em tou- ções e trausferencias de Ofii- | meira eoesuidada q Cêntio 


: AEE ear 4 a% *elvitura. e hoje empre-| : a or à sui xcelss ndrvolt 
pinto Guaraciaba: vice-presi- | ta da Pre y vides- de Sousa: | s| vor sua excelsa  pndrocira, 
€ Ponaa ogo . depoi num prelto de gratidão pelas 


dente — Custello Branco; Tº se- | pdo. do Departamucio dos Mu- | manda o temente Rodolpho in- e js j CH 
+ RAR O tmeharel Chico Mar- Sel multsa victorias que o Ijesedú 
croturio — Pedro Carneiro; 2º | nicipios.  Imelhare ie E Limar aus citados senhores pa- | consegui RR ÍLCAR 
«ccreturi lonauim locha, | fins, que com sua proverhial | reli fia oo eps eg 
sceretar io — ouquin cha, Ha O a É o ra ue se relirassem do reciu- | participava de nussa maior fes- 
quo não ucellou o cargo pol ncompostura Imiejuu atacando | to, Ties saem acompanhados | ta, é sempre revestida de ptan- 
ter sido eleito pelos liberues | Os reyonieoua nor de pos AANG idos 6 vereadores e de todos os | de Imponencia, razão bastante 
E Eqcrett ' ie: Da: : nrteado com veemen- h E : i para justificar acunsiedudo com 
que não tiveram a deliculeza | entao apa : aulentos da Colligação Nudical- é 
do consultar aos radicaes-socia- | cia pelo dr. Adolpho Sucena € Socialista. “Fo Pon e TeLanto GUGIO RS UREENA LUCIDADEO ROUa 
listas Alcides de Suuza, Desde então |. tdo o associados, adeptos e “ypastu 


! : eloquente feito pelos vercado- | vas” 
- Do ne : y - agitado 's é : 
il o rd dai UR Cleo" irão iaditinó, o | Fes colligudos e seus partida- Aos cavalheiros será exigido 


Assumindo a presidencia, o sr. en pa É é ros. contra a parcialidade e | traje completo é as dani de- 
s estrlo grosseiro «de sun Ora- esti ot! . verão uprescutar-se com “tgr- 
cho, o que fuzia com «que grosseria do presidente Guara- 


Luiz Pinto Guiruelaba pronum- o 
5 ! A 4H) ã ' tette” de Dalie, para forem in- 
ciou um discurso no qual, des os mulienes-sucialistas intervies- tinha nue não teve um gesto | crssão no referido satiu, 


de lugo, revelou a sum pouca |, ty wotestan- |dº reprovação contra a allitu- | puma DOS  MULATINHOS 
educação política, pela volen- sem Frequentemente 1 sl de insolita de seus correligio- VA ZONA SUL 


: E imei- | dustria fez distributr entre O 
.- des abaixo, os seguintes primei d s 
na Commissão de 


ros tenentes: 4º B, C., Haroldo | “eus associados: as copias da 
Pereira Pinto; 8º B. C., Oswal- tabella official a vigorar alé 
R aa do Pereira de Britlo; 18º B. GC. | domingo proximo, “Todos os 
evisao E de Arruda; 18º B, C,, Lu-: Ra ainda que não 
PN UP EaES PTOS DO A cidio Arruda; 19º B, C,, Placi- | Selam ussociados, que tiverem 
RT dra Ber ESTE do da Rocha Barreto; 23º B, G,, | necessidade dessas copias, po- 
Fari Ade ron o UNIP p Lenrd | Francisco Oliveira Cabral; Ij5º derão procuralias na séde so- 
Ras nã ot engenheiro Ldgard Im T., José Dantas de Araujo | cial do Centro, à rua General 
Autran Dourado se encontra. | Bastos e Hermes Vieira Chaves; | Camura n. 119, que lhes serão 
realmente, em disponibilidade. | TI'3º R, I., Antonio Luiz Ear- | fornecidas dus 14 às 16 horas 
no cargo de director geral de | vos Nunes. absolutamente: gratis ú 
Contabilidade da Secretaria de X 





edicente de Viação ciaes, do Q. S. parro Q. O..|p. : : 
y “ : classificados nas unida- | Brasileiro do Commercio e In- 


Jammil. que leu um longo | snelulistas. O que não impediu |antacdo fazendeiro e chefe po- | melhores conjuntos — musicacs | EE . ff 
: a que us olfensores tivessem im- | Jítico no 2º districto de Valen- du cidade, com o seu vitriado Bus Unte esmolhas Do arado 1 


discurso, do regulamento, da alludida Se- 


ee es io rr eee e eee, re eee me 


TR ALNGUSTA PANTINA FICHA 
Estudo, tendo sido nomeado 
VEM EON de ataque à do contra as estupidas agsres- uarios, é mandou retirar «do A fenta dansanto de hoje Hero ENTAO de director geral DR. À ST 
cia da lingu U ! - á : da Expediente daquella. mesma 
seus UverarIus. em uma ses- | sões de um puro cavado de [recinto duas pessoas de desta- Por uma felix resolução dus S dr) já 1º Fficial Pr ' 
são festiva empregos, [rue — Adolpho Sucena, advo- | Componentes fase mn tanHeCrUt cisco Mbiides Esel rec al Qua 
imo sexulda Usou da palavea | À CAPANGAGEM INICIA AS (gado, es-deputado, es-prefcito | Ma tealizarsea hoje 1 do | ommunicação que. dO DIOVRE O ê ANDO o 
Pati res "For PTIVIDADES à Camara Feder a , Ryo : À 
eia PE do pe RES Dada PA ri nd DA Da A DS A ng 
mingnilo este oreupou a briby- Megt ld aça a AA SO SEO JONZR + plen-| grandioso baile em lhomena-| Republica se utilizou de altri- a 
ua q leader da Colligação Ra- | rava abafar com gritos e suuea- | te de vereador, presidente do | gem às suas admiradoras, buição que lhe estava expressa- VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhêa 
cieul-Socialista dr. Carlos Luiz | cas nos apares dos tudicaes- | Srudicalo dos Luvradores, ade- A “Tuna Carioca”, um dos | mente outorgada, cumo acto de e suas complicações no homem e na mulher 
. 
.p. “ 
» f * 
MOÇÕES APRESENTADAS | medinta e violenta veplica. ca. onde venceu as eleições, ces do 4 Go Uta REs dic | cretaria de Estado, approvado Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 
Logo ao lerminar o discurso O se. Luiz Guaraciaba, mos Fudo Isso é o frulo de uma | autate, ds pelo decreto 13.999, de 25 de 9 E) and Tel 22.7207 Di e d 2 2 7 > 
2cima, pede a paluvra o dr. | trando amais uma vez a sua fal- Vexotica pacificação, Por certo, lodas as “mulati- dezembro de 1919 a S ad oe rariamente ecas 


—— 


Md IV 4 Y JO) | rá [NH A 


Do antigo EmDEN ficou a mais bella 
pagina "da guerra marilima/ 
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PAY WRAY, a inspiradora 
ce Claude Rains em “O 
Clarividente” 


suas scenas principaes,.. 


| 
| 
| 
| 
: 
4 
| 
| 
: 
' 





Perdido o bilhete pre- 
miado do 
“Sweesptake” 


Uma situação realmente em- 
baraçosa. O bilhete premiado 
que valera a Nicolão a gloria 
flo ser considerado um dos ho- 
meus mais ricos do pais tinha 
desapparecido. Até ali, o mul- 
ti-millionario vivera folgada- 
meule á custa do seu ex-palrio, 
que ludo lhe offerevia adean- 
tadamente, inclusive dinheiro 
para a farra, E quando cinco 
rdias depois Nicolão foi receber 
n premio de seu hilhete afim 
de saldar a divida formidavel 
com o seu patrão, deu-se a 
tragedia, U) bilhete da sorte 
grande desupparecera! Foram 
as lagrimas amargas de Nico- 
Ro que deram o alurma no 
Hotel; Sumir-se o bilhete! 
colio, O quasi mutunario, revi= 
tou seu quarto de dormir de 
cabeça pura balxo; nada, nem 
lim gasnarino., 

A fortuna fugia mystleriosa- 
mente! 

E foi devido a este doloroso 
acontecimento que o “Grande 
Nivulão” Leve que voltar para 
a cozinha. Voltou ao seu unti- 
go mister de lavador de pratos. 


depois de Ler vivido cinco dias, 


de existencia luxuosa, de mil- 
lionario, graças ar emprestimo 
do seu púlvão, que pretendendo 
depeuul-o"! nos seus 
aenbou “denenado”, 
Emprestira estupidamente 50 
cotlos a um 
de cozinha, , 
Ni proxima 2º feira a téla 
do Allbnimbra revelara, para to- 
dos. a- historia complicada e 
engraçudissima do “Grande Ni- 
cola), no primeiro film fran- 
cez “dobrado” 
guci e 
platéa pela 
pal S/A, (D, 


“. 


milhões, 


misero ajudante 


pura o porilu- 
apresentando à morsa 
Distribuição Naciu- 
Nida 


Por ter salvo um ci- 
vil com risco da pro- 
pria vida 


O ministro da 
mettem à consideração do seu 
entllega da pasta de Justiça o 
Negurios Interiores, o Inquéri- 
to policial militar, instaurado 
wa guarnição de João Pessoa, 
acerca da attitude que tomou o 
soldado do 22º 5, O, Deocle- 
cio Vaz de Medeiros, o 
enm risco da propria vida, sal- 
vou o civil Domicio Fernandes 
de Lima, prestes a | afogur-se, 
quando se banhuva nas proxi- 
midudes de Arela Preta, 


mm 
— 


Guerra sub- 





qual, 


| 
| 
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O maior clarividente de todos os tempos, o homem cujas 
previsões assombraram os centros espiritas da Europa e dos 
Estados Unidos — estará segunda-feira entre nós, para uma 
serie «de espectaculos em que demonstrará ao publico carioca 
as maravilhas do Seu poder mediunico,,.' 

Todos os segredos da alma humana, todos os mysterius 
da vida, todas: os golpes do Destino são admiravelmente pre- 


vistos pela prodigiosa for- 
ca do cerebro desse homem 
cujos olhos diabolicos vem 
'a alma, através um simples 
vontacto, 

Elle revela o conteúdo 

de uma carta que lhe mos- 
tra um espectador de um 
camarote e annuncia, em 
vleno espectaculo, o desas- 
tre pavoroso de us3 tunnci 
em construcção, Tomando- 
o por impostor, a polícia 
de Londres levou o Clari-, 
vidente à barra de um tri- 
bunal, mas, ali mesmo, em 
pleno recinto da Justica, 
sua estranha capacidade de 
desvendar o futuro se ma- 
nifestou de fórma tão ca- 
bal que os juizes lhe resti- 
tuiram a liberdade. : 

Maximo trabalha ins- 
pirado pelo contacto mug- 4 
netico de Christina, uma 3 
linda joven cujo olhai 
transmitte ao cerebro, do 
Clarividente o poder sin- 
guiar, $ 

Claude KRains, o ines ' 

4 


nuccivel interprete de “O Homem Invisivel”, Fars Wiray e 
Favc Baxter são os imnterpretes desse grande film da Gau- 
mont-British que o Broadway apresentará depois de ama- 
nhã e que produziu nas platérs de todo o mundo uma verda- 
deira revelação, tal o caracter realista de que se revestem as 


O “Cruzador Emden” é 


film que empolga a to- 
dos, quer sejam alle- 
mães, como brasileiros 


ou inglezes... 





O cruzador “Emden” em 1914 
Não pense o “fan"” que, por 
se lratar de feitos heroicos de 
um pequeno cruzador alismão, 
nos começos da Grande Guerra, 
que o film “O Cruzador Em- 
den" só interesse aos palricios 
de Hitler, Ha tanta belleza nos 
feitos dessa nau de guerra. que 
todos se sentem empolgados por 
ella, São avtos heroicos — de 
combates; de coragem inaudita 
enfrentando inimigos mais po- 
derosos; de astusia, sabendo 
escapar-se de toda uma esqua- 
dra; de humanidade, não dei- 
xando perecer um só homem, 
tripulante ou passageiro de um 
cento de: navios que metteu a 
pique durante o cruzeiro de cem 
dias que Fez pelo Mar Indico; 
de valor, sustentando por um 
dia inteiro uma lula desegual 
"om o grande cruzador Ingles 
“Sidnex", em um combate que 
o reduziu à escombros e a 
chammasV O film “O Cruzador 
Emden”, ecn o auxilio de of- 
ficiaes que perleuecram ao pri- 
mitivo navio de guerra (ja que 
hoje ha um outro na atmada 
atom com O mesmo nome), 
narra toda vsia udo de palro- 
tismo. de guerra « de huma- 
nidade da muruja ec do com- 
mandante Von Muller, do “Em- 
den”. Muitas das vistas de 
afundamentos são renes, toma- 
das do próprio navlo em do- 
cumentação salva: e o combate 
é formldave!! 

A Internacional Films cha- 
ma a atteução de todos os 
“funs” para esse film grandio- 
so que vae começar q exhibir 
no cinema Gloria; a partir da 
proxima segunda-feira, depois 
de amanhã. 


> 1) SATÁÂNICO 
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do cinema europeu. 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 15 de Agosto de 1936 
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coscosersscecocarenararerareso | Nas Águas da Esqua- | 


O Clarividente Chegara Segunda-feira... 


dra” é um film que 
agrada pelo seu ro- 
mance, empolga pelas | 
suas musicas, arrebaic 
pelas suas canções e 
electriza pelos seus 
bailados ! 


| 


| 
| 


vced Astsire cm “Nas Agu.s | 
da Esquadra" | 


E' muito raro um mesmo 
film reunir eualidades tão pre- 
vlosas como as que “Nas Aguas 
da Esquadra” encerra, Esse 
grande celuloide RRO Radio 
que ja depois de amanhã nos 
será dado assistir no Palacio é, 
todo clle, um conjunto de vi- 
sÕGS soberhas ecmagnificas, que 
deslúmbram os lússos sentidos. 
Hlomance delicioso, que se des- 
envolve atitaveso episódios. de 
sensação e em ambisntes do 
major Juxo e pompa, “Nas 
Aguas da Esquadra” faz jús ao 
título que os ecrilicos norte- 
americanos lhe derum, de “su- 
per-dreadnought” das comedias 
musicaes, pelos altos valores 
que contém, Envolvendo a sua 
curiosa historia, enredo em que 
se mitsuram grucu Tina ec um 
doce sentimentalismo e medida | 
dóse de malicia, o film tem 
musicas as ais inspiradas e de- 
lciosas de Irving Berlin e can- 
ções das mais melodiosas que 
nossos ouvidos já escutaram, E 
os bailados que Fred Astaire e 


Ginger Rogers apresentam, ; 
cm tudo superiores a todos os 

outros que vinios nus seus 

films anteriores, Ha maravilho- 

sas 8 surpreendentes criações 

choreographicas do grande Fred 

e Ginger dansa, 

acontece, pela 

film tem um 

do por 
irresistíveis: 


sózinha, o que 
primeira vez, O 
“east constitui- 
nomes famusos e caras 
Randolph Secult, 
Harriet Milliard, Astrid Aliwyn, 
Lucille Bull, Betty Grulle. 
Humiton e outros, Ha muita 
coisa bonita para se admirar 
nesse espectueulo cheio de des- 
lumbramentos e maguificencias 
que a HRO Nadio fez, sob a im- 
peenvel dirceção de Mark San- 
drick e que já na segunda-feixa 
o Palacio 


dean 


nos mostrará, 


Carpis, o Satanico 


Dorothéa Wleck era uma vce- 
lebre cantora que, de vidude 
em cidade, de paiz em paiz, ta 
conquistando corações, deixando 
sempre um rastro.de púixão e 
de saudade na sum passagem, 

Mas o dr. Garpis, homem po- 
deroso é possuldos de favulda- 
des subrenaturaes ecra 
vel e seguia por toda a parte, 
sturprecidendo-a ra aqui, ora 
al, cont im novo amor. Sua 
vingança não tardava. E, um 
breve, com seus recursus mit- 
chiavelicos, Carpis afustava do 
seu caminho o invejado rival, 
E Adolf Wolbrueck, joven es- 
ludante de Praga, tambem se 
deixa seduzir pelos encantos da 
formosa Dorolhea e não tarda 
sotfrer us elfeitos do rancor de 
Carpis... E assim começa esse 
emocionante 
que 


infaliga- 


Film da 
duis grandes 


Alliança 


reune astros 










? “Films em cartaz : 
PLAZA — “Perigos” — 
Firat —.com Bette Dnvis e 
Franchot Fone — Horario: 
dE ut Prod (lo tra de 
8.90 e 10.20 horas, 

E — 

PALACIO — “O Galante 
Mr. Deeds” — Columbin — 
com Gnry Cooper e Jenn Ar- 
thur — Horario: 2 — 4 — 6 
— 8 e 10 persa: 

ALHAMURA — — MO Ultl- 
mo Pago! — Metro — com 
mala e Meta — Horardo:— 


+ 


= 4 — 4 — Se 10 horas. 


Pee (eos 
ODEON — “Olhos Canta- 


nhos? — Parmmonnt — com 


Gnry Grant e Jonu Heuncit 





— Heorariv; 2 — 5.40 — 5.20 
— IM — 5.4) e 10,10 tm. 
a Saia 
IMPRHIO — “Sacriticlo 
de um Exeroce!! — q0th, Cen- 
tury Fux com Paul Cas 
envusigh ec Helcu Wood. 
(Ar 
GLORIA — “Ninguem 
enpat Ko O — 
Preston Foxler e Margnuret 
Bal Horario: *o— 15,40 
o TUU — S.40 e 
o. “y bora, 


Fis- 
eum 


bA 
“ 
, 
pi 
x PALAÚVIO — 
crime! e PO SE 
sem George BRaft q Carole 
$ Lombard — Horurio:s 4 — 
$e 10,70 Mara O 10 
: 


PATHE 


e 10,20 horas 
=, ei 
BROADWAY — “ulvina 
Gloria — Wirst com Mariom 
Unvia e Divk Poncll — Ho- 
ronda o— 1,40 — 5.200 — 


| 
| 
: 


O 

REX — “0 Prisioneiro da 
Eita sos Tubardes — 2Utb, 
Centbury Fox — com War- 
ner Baxter e Gloria Stunr, 
— Hornrias 2 ed —= BS — 
e 10 horas, 


—X— 


mo — “0 Ulilmo Inimit- 
RO — DE, -IS, o — 
Preston 


e tio 


cem 
Foster, — Horario: 


— 5 e 0 ho- 


qu dum 
METROPOLE -—. “As No- 
Aventuras de “Farens” 
— vom o campeão olympleo 
Hermann ris Hornrios É 
= 6 — Se 10 borvna, 
Cia 

PATHE! — 

gosnm 


“Aguas Perl. 
com Jnek Hole e 
emina Houbada" com 
ge O" Nricn, Sossões 


Pad Add um putric de 1 
serra rssraes. 


Geor- 
cunti=- 


hora 
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Uniai peça que consa- 
grou Leopoldo Frões' 
vertida para o cinema 


LEOPOLDO & CIA, SERA” 
EXHIBIDA SEGUNDA-FEIRA 





NO METROPOLE 
Leopoldo l'róes, o grande 
avior brasileiro «ue evocimos 


com saudade, tinha no seu ve- 
pertorio a beça theabral “'Lheo- 
duro & Clu,”, com à qual mar- 
cou um dos muivres uconteci- 
mentos de nossa vida lLheatral, 
pela criação magistral que elle 
soube imprimir no 
papel. 

Em sua carreira artística, fó- 
ra ou dentro do Brasil, Leopol- 
do Fróes jumnais tirou do seu 
repertorio essa peça que lhe 
deu lunta pupuluridade e reno- 
me, Foi um grande motivo de 
altracção pura sua arte e para 
o seu nome, 

Para evocar o saudoso artis- 
ta, revivendo o seu melhor Lra- 
bulho, a Internacional Films 
upreseulura no proxima seguo- 
du-feira, depois de amanhã, no 
Metropole, “Leupoldo & Cia.” 
produecção que Lraz aquela mar- 
ea como garantia de um bom 
espectueulo. No papel princi- 
val, como outróry vimos des- 
empenhado pelo suydoos. Fróes, 
agora vumos admirar utravés 
da Interpretação do grande co- 
mediante francez Raimun, 


Um appello do pes- 

soal da Administra- 

ção do Porto ao titu- 
lar da Viação 


Ao ministro da Viação, o di- 
vector «do Departamento N. de 
Portos e Navegacão, encami- 
uhoy, com parecer [vouravel, os 
oficios do Centro dos Empre- 

gados, do Syndicato dos Iun- 
A e do Syndicuto dos 
Motoristas em Guindastes Ele- 
ctricos e Classes Congeneres, 
todos do cães do porto do Rio 
de Janeiro, pedindo que o au- 
gmento de vencimentos do pes- 
soal da administração do refe- 
rido porto, approvado pelo li- 
tular daquela pasta em dO de 
julho ultimo, seja contado à 











principal 


Sybil Jason faz imita- 
ções de Al Jolson, Greta 
Garbo e Mae West ! 


“A PEQUENA DITADORA" 
SEGUNDA-FEIRA; NO ILAs. 


vas 
conquistar uma legião de 
| “fans” 





S)bil Joson, a garota que 


Sybil Juson,” a 


| menina que 
não é um prodígio, mas npe- 
| nas uma actriz; que - nasceu 


vom temperamento dramalico e 
que sabe desperlur as cmoções 
com a suavidade de suu voz € 
a naturalidade de suas avlun- 
võcs, vae surgir, após um pri- 
meiro exito — cuando roubou 
muito de Amores Tragicos, da 
grunde Ray Francis — como es- 
trella de “A Pequena Diludo- 


ra” (Lito Big Shot) na proxi- 
ma segunda-feira, mo Plaza, 
Ssbil Juson, em “A Pequena 
Dictndora”, é a estrella alsolu- 
tu, apesar. de nesse drama da 
Warner Bros. apparecerem em 
papeis de relevo Glenda Farrell, 
Robert Armstrong, 0:"6, 40 
muito - conhecido e. 
ard Everrtt 
comico, 

Sybil, além de.  Pepresentar 
|muitissimo bemnódeama ou 
na comedia, cama, dansa, sapa- 


Men 
Edw- 
o querido 


ainda. 
Horton, 


teia. Conquista emflm [odos os; 


vurações, com a graça de suas 
altitudes, a deliviade sua voz, 
o encanto de sua pessvinla ado- 
envel, 

Um dos numeros, entretanto, 
“A Po- 
indisculivel- 


mais inleressantes, de 
quena Ditadora” e, 
mente, 
rya de seis annos de edude luz 
p imitações deliciosas de Al Jol- 
Usan, cantando “Mummy”, Gro- 
ta Garbo, queixando-se de Hol- 
Ivwood e ameaçando de se re- 
tirar, definitivamente, pura sta 
amada Suecia, e finalmente da 
vndeante e perigosa Mae West. 

“A Pequena Ditadora” é, de 
resto, como Hollywood inteira 
chuma a adoravel artista infan- 
til, que despertará as mais in- 
tonsas emoções no drama do 
mesmo nome, e companhia. de 
Erandes e queridos arlistas da 
Warner. 

Tomem mola, portanto; Se- 
gunda-feira, no Plaza, Syhil 
Jason, em “A Pequena Dita- 
dora”! 


«NAGNOLTA” 


Em “Mugnolia”, que o Plaza 
apresenta a 24 do corrente, o 
simples enunciado de cada um 
dos nomes de seu elenco é uma 
garuntia pura um espectaculo 
“assombroso. Vemos neste film 
Irene Dunne que ecnda vez au- 
gmenta seu prestígio mo con- 
ceito dos “fans”; Allan Jones 
que nos apparecen numa pro- 
ducção ha hem pouco tempo 
“Uma Noite na Opera”, e que 
nos deixou saudades de sua de- 
líciosa voz, neste film. da Uni- 
versal elle nos deixara ainda 
maigres. saudades; Charles Win- 
ninger, a quem não conhecem 
ainda, mas 4 quem tão cedo 
não esquecerio; Paul Nobeson, 
cantor formidavel, orgulho de 
sua raca negra; Helen Morgen, 
Helen Wesllev, Queenio Smith, 
Summy White,,, são elementos 
que contribuem para o sucees- 
so iuegavel desta obra prima 
que ninguem caleuluva ser Hol- 
Iywood capaz de produzir, 


DO O ED O + < + = A > DS DC 


partir de 1º deste mez, tendo 
em vista o faclo de ser a im- 
portançia da primeira mensalt- 
dade recolhida integralmente q 
Caixa de Aposentadoria e Ien- 
súes. 





aquelle em que a gu [ 


NT: 


NOTICIARIO 


Super-film, “doublage”, em 
portuguez, por: VASCO 
SANTANNA — HORTENSE 
LUZ — RAFAEL MARQUES 
— FILOMENA LIMA E Kl- 

BEIRINHO 


SEGUNDA-FEIRA xo 


ALHAMBRA 


O CINEMA DOS BONS FILMS 





PELLLLLLDELDILDELEEDOLECELDOSDISDIDS Ap fes 
“() GRANDE IMPOSTOR” — SEGUNDA- 
FEIRA, NO PATHE” PALACIO 

O Pathé Palacio, exhibirá por toda a semana proxima o 
mais sensacional film apresentado nestes ultimos tempos. 
gem Trata-se de “O Grande Impostor”, 
sobre a espionagem armamentista de 1914, 

| 


aproveitar-se da guerra para 
venda dessas munições, 


ser accusado de ter morto um 


casado; 


passar por elle. 


hora em que fosse declarada 
deira noite de horrores, 
No fim, porém, ha uma 


se que quem havia vindo, era 


PALA AAA 


Alguns bons artistas se encarregam da parte principai 
do film, entre os quaes, Edmund Lowe o interprete sem egual, 
e Valeri Hobson, 
Uma grande fabrica de armamentos e munições, a maior 
| 
o 


da Europa que tinha agentes em todos os paizes, e 


Havia um agente na Africa que encontrando-se com um 
amigo de infancia, tão parecido com elles que muito o au- 
xiliaria, pois cra o amigo descendente de uma relacionadis- 
sima familia da Inglaterra, que havia desertado de cusa por 


Vem então elle para Londres, e ali com todas as instru- 
cões necessarias parte para o castello do inglez, fazendo-se 


Logo de início faz grandes modificações no castello, co- 
mecando por montar um radio que os iria auxiliar muito, na 


A; primeira noite que passam no Castello é uma ver da» 
Gritos angustiosos, mysterio, sce- 
nas de arrepiar, punhaes ameaçadores, fantasmas, 


tou assin um grande servico à patria, pode rehabilitar o seu 
nome, e ainda conquistar o amor da mulher querdida. 





eres 


film extraordinario 


queria 
ganhar fabulosas usas na 


homem no dia em que se havia 


a guerra, 


sensacional revelação, vendo- 
o verdadeiro inglez; que pres- 


Irrssrrrrrrrerererreraa O do doi di do de e o 
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de “O Grito da Mo- 
cidade” 


“O Grito da Mocidade", a 
primeira. produeção brasileira 
cie Roulien, que a cidade conhe- 
cotá dentro de poucas semanas, 
abre um nevo cyclo para o ci- 
nema nacional, Quer pelo ar- 
gumento, profundamente huma- 
no. quer pela maneira arrojada 
de explorar os motivos que o 
mesmo suggere. Uma obra para 
as massas. que [fará honra á 
nossa cultura, 

Scus typos são reacs, cruzam 
a cada momento o nosso cami- 
Mas não basta serem 
renes. M' necessario que a “Ca- 
mera" lhes focalize os traços 
mais suggestivos ou pittorescos, 
de mado que cada personalida- 
de adquire contornos definidos. 

O entrecho de “O Grito da 
Mocidade” toma particular- 
mente difficil essa tarefa para o 
director, São muitos persona- 
gens — ou antes, ha um perso- 
nngem que observa todos os ou- 
tros: é a juventude com os seus 
sonhos, as suas alegrias ou, as 
suas dores. trabalhando na edl- 
ficação de um Brasil maior, Mas 
dentro da multidão é necessa- 
rio particularizar, aceentnar os 
caractores de cada typo. Só as- 
sim o celluloide adquire movi- 
mento, colorido. 

Ha algumas figuras que appa- 
recem em pouquissimas scemas 
fugazes e ficarão pravadas para 
sempre na vetina do espectador. 
E' o caso de Conchita de Mo- 
raes, a “Marie Dressler” brasi- 
leira, ou de:Manoe] Pêra — que 
faz o medico villão no film. 


nho, 


| 
O principal personagem 


PHYMATOSAN 





À situação dos 
taifeiros 


Em solução á consulta forma- 
lada no despacho da referencia 
sobre a situação dos taifeiros, 
declarou o ministro da Mari- 
nha ao director geral do Pes- 
sonl da. Armada que, nos ter- 
mos do Avcordam do Supremo 
Pribunal Militar de 11 de outu- 
bro de 194, fica em definitivo 
estabelecido não serem os tal- 
feiros considerados militares e 
sim assemelhados. Sendo priva- 
tivas dos militares as gralifica- 
cães aduicionaes de 10 e Int. 
par tempo de serviço, não têm 
os laifeiros, por não serem mi- 


litares, direito áquellas vanta- 
Lens. 


À Mutuante 5. À. 


So MT DE SETEMNERO, ITR 
Leão de penhoros 
em Zg de agosto 
à» HE horas 
As cautelus poderão cer refor- 
madas vt“ a vespera s o car 


tulogo será publicado vo “Jor- 
nal do Commercio” no dia do 
leilão, 





Os que viajam de 
| Ia 
aviao 

Amerissaram honlem á tarde, 
no ueroporto da Ponta do Cu- 
lubouço, com 20 minulous de 
diferença, um bydro-avião 
“commodore” da Panair do 
Brasil e a aeronave “Trinidad 
Glpper” da Pan American Air- 
ways, trazendo os seguintes 
passageiros: de Miami, Foster 
Gay, Hijalmer 4, W. Myrio e 
Enrique Shaw; de Port of 
Spain, Jolamn Lapere e sra, So- 
plhia: Lapere; de Paramaribo, 
Jdohun: EH. Van Emden e Jan 
Ss. CG. Kasteleijn; de Belem do 
'arã, Raymundo Hollinda Ca- 
valcanti; do levife, major Car- 
neiro de Mendonça, Elnar' Tl- 
lum, Daniel W. Cole, José R. 
Mbuquerque Maranhão e Abgar 
Soriano de Oliveira; da Bahia, 
David W, Wegdell, sra, Virgi- 
nia Weddell e Guilherme Lo- 
pes Rodrigues; de Victoria, 
taputudos Moacyr Barbosa Sou- 
res e Gastão Vidigal; e da Usi- 
na Barcellos, Alexander Szekler 
e dr, Dudley de B, Barreto. 
Com destino aos portos do 
Sul e Rio da Prata, tambem 
partem hoje, às 5.30 e 6 ho- 
ras, respeclivamente, do gero- 
porto da Ponta do Calabouço, 
o hydro-avião “Trinidad Olip- 
per” da Pan American Airwass, 
conduzindo 23 passageiros, e 
um “commodore” da Panair do 
Brasil, Viajum nessas aerona= 
ves, para Santos, deputado Josá 
Cassio Macedo Soures, Oscar 
Loesche, Louis B. Boyd, Johan 
H. Van Emden, Jan S, C, Kas- 
teleijn, Justiniano Lacerda de 
Oliveira, dr. Carlos de Aguiar 
Maya e sra, Marin José Maya: 
para Florianupolis, Issa Abra- 
hão; para Porto Alegre: Hers 
bert Leslie, Joseph E. Millen- 
der, dr. Fernando de Abreu 
Pereira, senhorinha Margarida 
de Abreu Pereira, dr. Paulo 
Fróes da Cruz e dr. Alexandre 
Martins da Rosa; para Montes 
vidéo, Marlo Dias Piegas, Allre- 
do Grenas, sra, Fructuosa Isa- 
bel Altier e Foster Gay; e pa- 
ra Buenos Alres, Edmund T. 
Allen, M. q. Rice, Justino Ba- 
ttista, James M, E. Mixter, Wil- 
Ham d, Mixter Jr,, George Mix- 
ter Jr., dr. Viclor D. Goytia, 
dr. Vicente Annibal Pavesi, 
Hislmar A. W. Myrin e Enri- 
que Shaw. 


TINTA BRASILIA 


Destrlbnidor Gernl no Rio 
EF, ANDREWS 





tem 








DR. JOSE” ALBUQUERQUE 


De volta da Europa, 
RUA 7 SETEMBRO, 


reassumiu sua clinica 
207%, 1.º — De 1 às 6 









Wohlbuich-Docothea Wiek-Teoda Loo 


DIA 17 


ma 
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MUSICA 


Di at A it A 


am ”, ' 
Gioconda”, em 5. 

O succerso de vcerlus operas 
como a “Gioconda” dependem 
cem por cento dos principaes ar- 
tistas encarregados da represen- 
tação, 

Se elles são momes de “pri- 
nio cartello”, como se diz na gy- 
ria lyrica, tudo vue às mil mara- 
vilhas, Fol isso exactamente O 
uue aconteceu com a tão conhe- 
cida criação de Ponchielll, na 3º 
recita de assignatura desta tem- 
porada. Pode-se mesmo «lizer 
que o successo cla “Norma” foi 
ultrapassado pelo da "Giocon- 
ca”, graças, principalmente, & 
actuação de Gina Cigna e Ebe 
Stignani, que se encontram não 
sumente em grande forma, senão 
tambem em pleno apogeu de sua 
curreira lyrica, São, incontesta- 
velmente, duas vozes amplas, ri- 
cas e de generosa hbellpza, as 
quaes constituem todo um espe- 
ctuculo quando se juntam no 
palco, Isto significa que tivemos 
uma Laura c uma Gioconda ad- 
miraveis, dessas que tornam 
inesquecivel o espectaculo para 
os devotos do “bel-canto”, 

Aliás, a “Gioconda” é uma 
opera feita para realçar as vo- 
“os que a interpretem, Sua po- 
breza musical é contrabalançada 
pela bem dosada provisão de 
arias, duellos, barcarolas e ro- 
mangas. que vão deixando em 
extuse os ouvidos faceis de con- 
tentar pelo sorlilegio das melo- 
uias, 

Os demais artistas — Danise, 
Marcato, Baronti e Tornari — 
completaram o exito excepcional 
do espectaculo desempenhando à 
cuntento os seus papeis e ven- 
cendo brilhantemente as difíi- 
culdades vocaes da partitura, 

Tambem a “misc-on-scéne” 
agradou, pelo apuro das indu- 
mentarias, E o scenario do 2º 
acto foi recebido sob calorosos 
applausos, fazendo a delicia dos 
que amam as paizagens de car- 
tão postal, ampliadas às grandes 
úimensões da ribalta, 

Amanhã, a “Gioconda” será 
repetida em vesperal com os 
mesmos arlistas e certamente al- 
cançará o enorme successo da 
nolte de estréa. 

A, EB. 


“WERTHER”, HOJE, EM 
RECITA DE ASSIGNATURA 


errsrperro 
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A grande cantora Lucienne 
Anduran, que estreara hoje 
no “Werther” 


Ha muitos annos que a nossa 
platéa não tem o prazer de ou- 
vir o “Werther” de Masse- 
net, que é sem duvida, depois da 
“Manon”, a melhor e mais apre- 
viada opera desse fecundo comi- 
positor e uma das obras primas 
do Lheatro Iyrico francez, E 
uma opera que só pode figurar 
nos cartazes de theatros e de 
tomporadas que possuam camto- 
ros de profunda sensibilidade 
interpretativa nos dois papeis 
“ Werther” e “Charlotte”, aln- 
da mais quando a representação 
seja realizada, como a desta noi- 
te. no idioma original fran- 
ccz, 

Nesses dois papeis, immortlal- 
zados pelos genios de Goethe e 
de Massenel, serão apresentados 
hoje dois artistus precedidos de 
notavel fama, mas ainda novos 
para o nosso publico: o lenor 
José Luccioni e a contralto Lu- 
cioone Anduran, ambos figuras 
de destaque da “Opera” de Pa- 
ris. e que nesta Iinesma opera 
acabam de enthuslasmar o publi- 
co do Theatro Colon de Buenos 
Aires, na recente temporada 1y- 
rica official da capital plali- 
ue. 

José Luccionl, francez apesar 
do scu sobrenome italiano, 
pois é nativo da ilha de Cór- 
scga, é um tenor de grande clas- 
se, de magnifica e possante voz, 
pela sua excepcional arte de can- 
tar abrange com egual facilidade 
o genero lIyvrico e o dramatico. 
de bella figura c extrema ele- 
gancia. Suas  extraordinarias 
qualidades de cantor e seu ta- 
lento interpretativo foram pos- 
tos em magnífico relevo ha pou- 
cos mezes, quando a convite 
do proprio autor, o compositor 
italiano Franco Alfonso foi crinr 
no Real Thentro da Opera de 
Roma, a. sua ultima opera, “Cy- 
rano de Borgeraç”, cuja intelli- 
gente imterpreteção Jhe valeu 
Um triumpho, não só na Ttalia 
como tumbem em Paris, onde 
poucas semanas depois criou 
tambem na “Opera Comique”, o 
celebre herve de Rostand. 

à contralto Lucienne Andu- 
ram, soberba voz e excellente 
escola de canto, tigura feminl- 
na de tina clogencia c nolave) 
sensibilidade interpretativa, do- 
tes estes que acabam de ser pos- 


tina nas interpretações de “Wer- 
ther” e de “Sansão e Dalila”, 
que ella ncaba de realizar no 
Theatro Colon de Buenos Aíres, 
será som duvida uma encanta- 
dora ** Charlotte”. 

No papel de “bati” reappare- 
cerá um dos canlantes mails 
apreciscdos na scena jyrica mun- 
dial: o baixo Salvatore Baccalo- 
ni: no de “Albert” poderemos 
apreciar os dotes de talentoso 


tos em relevo pela eritica à 
] 











bo di o o di dl 


Recita de Assignatura 


interprete de Felippe Romito, 
que nos deu uma bella e nobre 
interpretação do papel de pro- 


tagonista de “"Glulio Cesare”, e 
do “Sophie” se incumbirá o so- 
prano Nerina  Ferrarl, arlista 
cujos meritos estão confirmados 
entre nós através da sua actua- 
ção na temporada do anno pas- 
sado, 

O espectaculo, que terá como 
regisseur o sr, Mercello Govoni, 
será dirigido pelo eminente ma- 
estro Umberto Berrevtoni, regen- 
te cujas notaveis qualidades são 
desde o anno passado tão apre- 
cindas pela platéa do Municipal 
OS CONCERTOS CULTURAES 

ORGANIZADOS POR VILLA 

LOBOS 

Tendo em vista o grande suc- 
cesso alcançado na realização 
dos concertos culturaes no Thea- 
tro Municipal, o anno passado, 
será este anno, no proximo mez 
de outubro, Iniciada nova série 
de concertos, 

Optimamente organizados e 
dirigidos, esperamos successo 
senão mnior, pelo menos egual 
aos «que tão profundamente c&- 
laram na nossa imaginação. 

Podemos adiantar que Villa 
Lobos, que os dirigirá, não des- 
cansa, e. sempre alerta, com 
aquelle seu temperamento acti- 
vo, ávido de elevar cada vez 
mais o nome artistico do Bra- 
sil, escolheu peças importantis- 
simas a serem executadas, 

A apresentação do oratorio de 


“Colomho”, em homenagem a 
Carlos Gomes, constituirá | um 
dos successos da temporada, 


Além desse oratorio, onvire- 
mos tambem Lobgesang de Men- 
delssohn, Judas Macabeu de 
Hendel e Hosana, de Francisco 
Braga. 

Serão exccutadas symphonias 
de Mozart, Haydn, Beethoven e 
Roussel, 

O joven pianista José Vieira 
Brandão. apresentará em 1º au- 
lição a “Fantasia” de sua au- 
toria, para piano e orchestra. 

Solislas como Guiomar No- 
vaes, Iherê Gomes Grosso, As- 
drubal Lima, Oscar Borgeth e 
outros, nos deliciarão com suas 
primorosas execuções. 

Para maior garantia de suc- 
cesso, informamos. que o Or- 
feão de Professores, tomará 
parte na futura temporada. 





FERIDAS ? ESPINHAS ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 





Drs. Laudelino Freire 


Ary Botelho 


— Advogados — 


Av. Rio Branco 91 


3.* and. 
8. 12 — TEL. 23 - 5172 


DR. BRANDINO 
CORREA 


frercrerasm 
: Molestias do apparelho Ge- 
nito - Urinario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES Utero, ovarios. 
prostata, rins, bexiga, ele, 
Cura rapida por processo 
moderno sem dór da 


GONORRHE'A 


e suas complicações — 
Prostaliles, orchites, cysli- 
tes, estreltamentos, etc, Dia- 
Lhermia, Darsonvalização — 
Rua Republica do Pery" nu- 
mero 23-sob. das 7 és 8 e 
cas 4 ás 18 horas, Domingos 
e feriados das 7 às 9 horas. 
ese sesa sa 








se. 


4 ELAS IE LARA 
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COMP. CASA DO CABOCLO 


4 NOITE — 


de Macicira 


pre PA > 


| 


HE 


— 





Elle começara a carrei- 
-ra de Vidente com trucs 

faceis. Mas fez uma des- 

coberta sensacional ! 


ADVINHAVA 


REALMENTE 
O FUTURO ! 
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UM DRAMA ESTRANHO, ORI- 

GINAL, DE SENSAÇÕES FOR- 

TES E SITUAÇÕES EMOCIO- 
NANTES ! 


e hs suga — 











Doenças ano - retaes 


LAO DÚIGEO 


Tratamento das hemorrhoi- 
das sem operações e sem dór 
RODRIGO SILVA, 14 - 3º 


22-1250 











| THEATRO PHENIX — Tel. 22-5403 


CRIAÇÃO DE DUQLL 


HOJE — Grandiosa Matinée Popular 
A's 4 horas — Poltronas 28000 


8 e 10 horas 


À CIDADE PRENDE... 


HOJE 


Nascimento — Galvão Sobrinho y 

AMANHA — 3-445-7.30 e 9.30 

DIA 19,Quarta-feira — Grande festa de mcio centenario de 

“A cidade prende.,.” com a festa dos autores e um pro- 
gramma sensacional de radio 


AMANHA 














THEATRO REPUBLICA 


HOJE 


ás 20 e às 22 horas 


HOJE 


Representações da linda e engraçadissima revista 


“PEIXE ESPADA” 


em homenagem á gloriosa ADELINA ABRANCHES que fes- 
teja stesucse etaoi mecah mecah mecah mecah meanim 
teja scus setenta annos de existencia ! 
Actunção brilhante de toda a Companhia Portuguera 


EVA STACHINO-ADELINA ABRANCHES 
Santos Catrvalho-Alfredo Abranches e Ercilia Costa 


em admiraveis criações 


Ercilia Costa cantará lindos e commovedores fados inéditos 
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DE HOJE ATE QUINTA 
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T HE ATRO 


———— 





“FEIRA: 


A DANÇA DOS MILHÕES 


HOJE: 





VESNPERAL 


AS 16 HORAS 





MAS, UMA 


Por mulivo de cren-| 
ça religiosa 


O titular da pasta: da Guer- 
ra, de accordo com. o disposto 
tv artigo 120º parag, 2º do res- 
peetivo regulamento, reso.veu 
conceder isenção “do. serviço 
militar por motivos “de ocenvi- 
colos religiosas, a Carlos. Ma- 
ximino Cavalca,filho de Alcides 
Cavalca e de d. Eulalia Emilia, 
nascido a 18 de fevereiro de 
1914 em Bento Goncalves, Ja- 
tado do Rio Grande do Sul, sor- 
teado pela 5º ircumseripção de 
Rovrutamento em abril do cor- 
rente anno, 


NÃO E' UMA BONECA... 


ARTISTA, SABENDO 
CANTAR — 
E REPRESENTAR !... 


"= DIL TADURA 


UM DRAMA DA WARNER BROS, COM A 
DELICIOSA E ENCANTADORA : 


GRANDE 
DANSAR 


GONORRHÉA 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da mrethra, eura 
rapida sem dor por novo pro- 
cesso “Descoberta Pessoal”, Do- 
enças dos rins, bexiga, prostata, 
testiculos, utero, ovarios. 
(Homem e mulher) 
Electricidade applicada, Dia- 
thermia, Diarsonvalização 
Ozonothermia 


& ás 7—BUENOS AIRES 17-4.º 


Dr. Alvaro Moutinho 





NO ARISTOCRATICO 


CASINO COPACABANA 





Hoje — no ANTIGO GRILL ROOM — Hoje 





Formidavel “show” — 


BROADWAY REVEL- 


RY composto pelos afamados artistas : 


JOE FERRIER & 
MONA E AVILA 


& N 


ILE 





— Jantares Dansantes Todas as Noites — 
2 - ORCHESTRAS -- 2 


Traje de rigor sómente aos sabbados 





Oo P 


R E G 


| SEXTA-FEIRA, 





O 
N A 


“Premicro” ala 





81 


MENOR ABANDONADO 


Uma peça de JORACY CAMARGO ! 


















EDWARD E 
HORTON 





6 


- SEGUNDA-FEIRA RO 


DLAZA 


A AVENTURA MAXIMA DA ESPIONAGEM ! 








F 






 VUERIE HOB 
| EDMUND LOWE£ 


| a aventura maxina da Eponagem 


IMPROPRIO PARA MENORES ATÉ TO ANNOS 





ar 


SEGUNDA-FEIRA 








| 
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Direcção 


DIÁRIO “CARIOC A 
P.3. TEIXEIRA LEITE 








DIARIO CARIOCA — Sabbado, 15 de Agosto de 1936 .. 











NOTA DO DIA: 


A NOSSA EXPORTAÇÃO DE BRILHANTES 


Uma correspondencia publicada, 
ha dias, em alguns matutinos da ca” 
pital, e que procedia de Nova York, 
divulga as difficuldades criadas pelo 
governo americano ao desembaraço 
das mercadorias que não estejam de- 
vidamente marcadas com o nome do 
paiz de origem. 


à uma partida de brilhantes, em- 
baveada num dos nossos portos, as au- 
toridades oppuzeram sérios obstaculos 
ao seu desembarque, apenas porque a 
paluvra Brasil estava escripta comu 
“g”, Vê-se que na Norte America, as 
decisões de governos estrangeiros são 
respeitadas, ainda mesmo quando tra- 
tam simplesmente de regras ethymolo” 
gicas sobre uma lingua de que ali ha 
apenas vagos conhecimentos, 

Não queremos, porém, estabelecer 
mente, os ultimos dados estaListicos so” 
no Brasil e na America, 

Sabe-se que aqui impera o regime 
da mais absoluta liberdade, do que re- 
sulta a lamentavel contusão, eselareci 
da tão rigorosamente pelo governo 
americano. 


A correspondencia a que nos Te” 
ferimos atrás, não teria, pois, inapor- 
tancia maior, se ao mesmo tempo não 
tratasse de um assumpto de alto inte- 
vesse para 0 Phesouro Nacional, como 
seria o caso de averiguar o valor dos 
brilhantes causadores dos reparos das 
autoridades americanas, e quantas ve 
zes, 'tanibem, durante os ultimos seis 
mezes se Leriam repetido as providen- 
cias de emburgo. 

Só ussim, como é natural, poderia- 
mos avaliar a importancia do prejuizo 
causudo ás reudas nacionaes, com o 
contrabando de brilhantes, Etfectiva 
mente os ultimos dados estutisticos so- 
bre exportação de pedrus preciosas, 
nem sequer está registada nos seus 
quadros, Eutretanto, os negocios rea” 
lizados no exterior, ao que parece, são 
bem volumosos e supportam até despe- 
“us especiaes, , 

Já chamamos, por varias * occa” 
siões, a attenção do Fisco para vasos 
analvgos ao que agora oceorreu em 
Nova York, porque são expressivos cor 
mo sangrias que convém evilar sejam 
feitas nos cofres publicos, 


O 


Semana da Economia 





A CATXA ECONOMICA VAE COMMEMO- 
RAL-A CONDIGNAMENTE 

No proximo mez de outubro, de 25 a 31, 

a Caixa Economica do Rio de Janeiro, vae 


“promover uma série de manifestações publi- 


cas, no sentido de commemorar «a “Semana 
da Economia”, 

Neass sentido, o sr. Ricardo Xavier da 
Silveira, presidonte daquella instituição, no» 
meo! uma commissão que se encarregará. da 
elaboração e execução do programma e da 
cual fazem parte os seguintes funceionarios: 
Jeronymo Castilho, João Lyra, Filho, Alvaro 
Cotrim, chefe da Secção de Publicidade, nos- 
so companheiro de imprensa, e os jornalistas 
Povina Cavalcanti e José da Silva Rocha, 
tambem altos funccionarios daquelle impor- 
tante instituto de credito completam a refe- 


- vida commissão, 


Md 
O Governo do Espirito Santo e a 
Conferencia dos Secretarios 
de Agricultura 


Como era de esperar, a Conferencia dos 
Secretarias de Agricultura, vae alcançando, 
por todos os Estados do Brasil uma re- 
percussão, que lhe é natural. O Estado do Es- 
pirito Santo, que participou dessa reunião, na 
qual toram tratados assumptos da ma alta 
importancia para à agricultura do paiz, vece- 


beu com enthusiasmo o resultado da mesma, | 
como se depreende do seguinte telegramma . 
q que, hontem, & tarde, foi recebido pelo mi- 
* nistro, com quem conferenciou, apresentando, 


recebido pelo ministro Odilon Braga, do go- 
vernador Punaro Bley: 

“Encerrada a reunião dos Secretarios de 
Agricultura dos Estados sob a presidencia do 
illustre patricto seja-me dado o prazer de en- 
viar-lhe as minhas calorosas congratulações 
pelo enthusiasmo com que transcorreram os 
respectivos trabalhos durante os quaes fo- 
ram assentadas providencias que virão orien- 
tar convenientemente as articulações dos po- 
deres estaduses com os federaes representa- 
dos estes pelo Ministerio que o prezado ami- 


nos dispensara é que fizeram com que nossa 
permanencia no Rio transcorresse de maneira 
sumamente grata e cheia de emoções e sa- 
tistações perduraveis, Não quero deixar pas- 
sar essa opportunidade sem expressar-vos no- 
vamente a admiração que em mim produziu 
o extraordinaio exito do certame pecuario, 


“recentemente celebrado, que, por sua magui- 


tude e qualidade dos exemplares exhibidos, 
constituiu a demonstração mais convincente 
do enorme impulso que desenvolve a indus- 
tria pecuaria no Brasil. 

Não posso deixar de reiterar esse con- 
ceito e fazer-lhe chegar meus mais effusivos 
cumprimentos quando reconheço em v. ex. o 
animador enthusiasta e inteligente desse ob- 
jectivo totalmente alcançado, uma vez que do 
seu alto cargo despendeu wma decisiva colla- 
boração para q realização daquelle interes- 
sante torneio, 


Com minha mais distincta consideração, 
é-me prato saudar s. ex. o sr. ministro Odi- 
lon Braga. — (a) Alfredo Inciarte, pr esidente 
da Associação Rural Uruguaya”. 


Re E 
Regressa Hoje a Porto Alegre um 
Inspector Chefe do Ministerio 
da Agricultura 


Pelo avião de hoje regressa a Porto Ale- 


| gte, o sr, Paulo Frões da Cruz, inspector-che- 


te do Sexviçgo de Inspecção dos Productos de 
Origem Animal, do Ministerio da Agricultura 


ao mesmo tempo, despedidas. 





Convenção Nacional de 
Estatistica 





RATIFICAÇÃO DO INSTRUMENTO CON- 
VENCIONAL 


Reza uma das clausulas da Convenção 


go vem dirigindo com reconhecido acerto e | Nacional de Estatistica, frmada em 11 do 


notavel espirito de patriotismo, Na fórma de 
minha declaração anterior asseguro- 0 O 


corrente, no palacio Itamaraty, entre o go- 
verno da União e os governos dos Estados, 


maior empenho deste govemmo no sentido de | do Districto Federal e do Territorio do Acre, 
prestigiar inteiramente as diretrizes actures | que o respectivo instrumento deve ser appro- 


desse Ministerio, dos quaes esperamos que 


vado, ratificado e posto em execução imme- 


resultem grandes beneficios para a situação | diatamente, sendo o competente decreto bai- 


financeira e economica do nosso paiz, Cor- 
dines saudações, — João Bley, governador”, 
EO E 


Écos da Exposição Nacional 
de Animaes 


AGRADECIMENTO DA ASSOCIAÇÃO RU- 
RAL URUGUAYVA AO MINISTRO DA 
AGRICULTURA 

Continta repercutindo no Brasil e no es- 
trangeiro o brilhante resultado da V Exposi- 
cão Nacional de Animaes e Productos Derl- 
vados, recentemente realizada por iniciativa 
do Ministerio da Agricullura, nesta capital e 


xado dentro do prazo de 30 dias a contar da 
data da assignaturag da Convenção, excluido 
desta regra sómente o 'Verrilorio do Acre que 
a observará dentro do prazo de 60 dias. 


Ochefe do governo, sr, Getulio Vargas 
tendo declarado na sessão solenne do encer- 
ramento dos trabalhos da Convenção que a 
considerava como a maior realização do cor- 
rente anno, augmentou a significação da- 
quella sessão, fazendo ler e em seguida as- 


signando o decreto mn. 1,022 que approva e ra- 
tífica o instrumento convencional, Com esse ' 


gesto velu o governo federal reaifirmar, uma 
vez mais, o particular interesse com que criou 


na qual tivemos o prazer de contar com à | o Instituto nacional de Tstutistica e lho deu 


presença de enviados cspeciacs da Argentina 
e do Uruguay. 

Agradecendo as demonstrações de amiza- 
de e sympalhia com que fol distinguido du- 
rante sua permatúencia nesta capital, o en- 
viado especial do Uruguay, que é tambem 
preskleuto da Associação Rural daquele pais 
amigo, enviou ao ministro Odilon Braga o se- 
guinte oficio: 

“Tenho o prazer de dirigir-me a v. ex 
para renovar-lhe as expressões do meu mats 
intimo reconhecimento pelas mulliptas at- 
tenções recebidas do sr. ministro e dos fin- 
celovarlos da secretaria, de Nstado a sey mui 
digno cargo, durante a minha permanencia 
nesta, bella cidade, aonde fóra, aceitando seu 
genti! convite, para assistir a grande Expos]- 
cão Nacional de Gado s Productos Deriva - 
cos. 


Guardarel permanentemente uma recor- 
cação amavel das muitas bondades ate 7. ea. 


proiceção e envergadura realmente nacio- 
naes, 

Na hora presente em que já se generali- 
Zou a noção exacta do que a estalisLica ve- 
presenta para a administração publica, u sÊ- 
vte cl; providencias levadas a efícito pelo ga- 
verno da União no sentido de dotar o Brasil 
de um instrumento satisfulorio de observação 
e quantificação de phenomenos callectivos cu- 
grenados com os problomas geraes, prenum- 
cla uma phase administrativa de tendencias 
modernas, cnpar de accelerar o desenvolvi- 
mento e enriquecimento do pula, 

Dando conhecimento nos governos esta» 
duses do veferido decreto, o presidente do 
Instituto Nacional de Vstatistica, ministro 
Macedo soares e o serretario do mesmo Ty- 
utituto, sr. Teixeira, de Freitas, divertor us 
Estatistisa da Cultura do Ministerio da Edu» 
cação, expedira hontem os seguintes tele- 
zrammar circulares, dirigidos, respectivamen- 


[ te, aos chefes dos Poderes Executivos aos chefes dos Poderes Executivos Regio- 
naes, e aos chefes dos Serviços de Estatistica 
que pela Convenção passaram a fazer parte 
Integrante do mesmo Instituto. 


Telegramma do ministro Macedo Soares 
aos chefes dos governos regionaes: 


“Cumpro grato dever de agradecer a esse 
governo valioso e esclarecido concurso que 
por intermedio seu digno delegado trouxe aos 
trabalhos de Convenção Nacional de Esta- 
tistica, apresentando q v. ex, bem assim eifu- 
stvas congratulações pelo exito magnifico que 
lograram trabalhos da Assemblés Conven- 
cional, os quaes, embora muito movimenta- 
dos e afanosos, transcorreram em admiravel 
ambiente de cordialidade e lucida compreen- 


são, dos altos interesses nacionaes que  esta- 
“vam em jogo, terminando por firmar por una- 


nimidade um conjunto de clausulas contra- 
tuaes que vão proporcionar ao Brasil « breve 
prazo, trabalhos estatísticos perfeitamente á 
altura da nossa cultura e em correspondencia 
às necessidades da publica administração. Na 
certeza de que não tardará acto de ratifica- 
cão previsto clausula vinte olto letra “n” do 
instrumento convencional para que Conven- 


ção, já ratificada pelo governo federal, entre 
tambem em vigor no que respeita essa adml- 
nistração, apresento'a v.'ex, attenciosas Sau- 
dações, — Macedo Scares, presidente do In- 


-Stituto Nacional de Estatistica”. 


Telegramma. do secretario geral do Instl- 
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tuto- Nacional de Estatistica aos chefes dos 
Serviços de Estatistica nos Estados; 

“Tenho prazer apresentar-vos efusivas 
congratulações pela assignatura solenne à 
onze deste da Convenção Nacional de Esta- 
tistica, que veiu integrar organização fodera- 
tiva deste Instituto e assegurar todas deseja- 
veis condições de exito ás suas actividades. 
"Todas deliberações da Assembléa Convencio- 
nal foram unanimes e acto assignatura da 
Convenção foi honrado pela presença do che- 
te do Estado, que, antes encerrar sessão man- 
dou lér e assignou decreto approvando e ra- 
tificando desde logo os comprimissos assumi- 
dos pelo governo federal. Cordiaes sauda- 
ções, — Teixeira de Freitas, secretario geral 
do Instituto Nacional de Estatistica”, 
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Informações Financeiras e Commerciaes 


O feriado bancario e 


CAMBIO LIVRE 
Libra 858800 — Dollar 174090 
Abriu e funceionava; hontem. 


pouco intcresse . despertaram po seu expediente calmo e inal- 
alias, comu se vê a seguir: torado 


MOVIMENTO ESTATISTICO 


a praça 

Os bancos desta praça não 
funceionarão hoje, por motivo 
de ser ferindo buncarlo, apenas 
manterão abertas das 10 4s 11 1|2 
horas, as suas thesourarias, afim 
de attender às cobranças inter- 
nas, 

Os mercados de titulos, café, 
assucur e algodão, do acrordo 
com os bancos, tambem não 
funecionarão, : 


CAMBIO 


LIBRA — 585151 

Funceionava, hontem, calmo O 
mercado munetntio olfizial, O 
Banco do Brasil declarou sacar 
a 584181 por libra ec a comprar 
a HISHO sobre Londres e a .. 
18400 sobre Nova York, Assim 
deixamos o merendo calmo e 
bem collocado, no primeiro pe- 
riodo de seús trabalhos. às 10 
horas. Renbriu e fechou, inal- 
terado, 

FOL AFFIXADA A SEGUINTE 
TABELLA OFFICIAL: DO 
BANCO DO BRASIL 
A 60 diss — Londres 5SSI8L. 
A" vistn: Londres 88H70 — 
Nova York 115600 -— Italia “015 
— Wespanha 13585 — Paris. 
sto — Portugal 2590 — Tel- 
gica, cauro (papel) ASta — 
Suissa, Bucnos Aires (papel .. 

48200 — Montevideo DSS00. 

Gabogramme: Londrev, ev 
n88458. 

O BANCO DO BRASIL COM- 
PRAVA CORRBRTURAS NAS 
SEGUINTES TAXAS 
A 90 dius — Londres 5/5H0 e 

Nova York 115400, 

A" vistnz o Londres STSDU — 
Nova Vork TISSHO — Talia 8985 
— MHespanha 18550 — Paris 
Sta — Portugal 8520 — Ale- 


Tamanha BS — Holanda sa 


78790 — Suissa 3$74ã — Bolgi- 
ca (ouro) ISA — TRuenos Ai- 
res (papel) 8140 — Montevidio 
58500. 

Cabogramma: Londres 175610 
e Nova York HIS4G0, 


TABELLA DE CAMBIO LIVRRE 
OFFICIALIZADA NO BANCO 
DO BRASIL 


4" vista: Londres. 858700 — 
Nova York 173060 — Paris 18126 
— Portugal 8780 — Allemanha 


58900 — Hollanda 115570 — 

Suissa 25560 — Belgica (ouro) 

“Za80 -- Buenos Aires (papel) 

1BTTO — Montevidio SE800. 
OURO FINO 


O Banco do Brasil comprou 
hontem a gramma de ouro fino 
em barre ou amoedado ao pre- 
co de 18%900, 


calmo, o mercado Hberado. Ven- 
diam os bancos a 858700 n-858900 
a 175060 a 1781900 e a 13126 a 
18128; fazinm as suas cobertu- 
vus 8 848000 e a B5$S100, a 18860 
e a 108900 e a 18116 ec a 18128. 
respectivamente, por: libraçi por 
dollar e por franco; Ficou pou- 
cn ascessivel o mércado no' pri- 
meiro fechamento, Neabriiw em 
condições esttveis com as laxas 
melhoradas e nesim fechou. 
OS BANCOS AFFIXNARAMO AS 

SEGUINTES TAXAS DE 

CAMBIO LIVRE 

A” vista: Londres 858700 À 

84000 — Nova York 1780 a 


testo — Alemanha 08880 — 
Compensação 58300 — Negister- 
mark 42000 — Paris 18126 a 


18128 — alia 1850 — Portu- 
“al S780 a 8798 — Provincias,, 
87] — Hespanha 28450 — |'vo- 
vincias 24955 — Holanda ...: 
HSST0 a 1ISG4O — Delgica, ou- 
ro, 23980 a 25890 — Papel ; 
*578 — Suecia 481580 —> Suissa 
Broto a 58580 — Slovaquia 
ST — Austria ASHO0 — Ruma- 
unia 8181 — Bnenos Aires, pa- 
pel, 48770 — Montevideo 85500 
— Dinamarca 43855 = Jopão,, 
54015 — Polonia 33290, 


ME'DIAS DE CAMBIO 


OFFICIAL BD LIVRE AFVIXA- 
DAS PELA CAMARA 


SYNDICAL 
A" vista: Londres 57850 é 
sa8711 — Paris 18146 — Italia 


1Sush — R. Mark 05884 — Rg, 
Mark 98902 — NV, Mark JS5U0 e 
58300 — Portugal 4788 — Bel- 
gica, ouro, 28881 — Hespanha., 
“s350 — Suissa. 58584 — T, Son |, 
vaquin' serio — N. York 11840 = 
VISA — Bue nos Aires S$TTS 
Hollanda Tis806' = Janao” 28048 
— Cunadá 178090 — Austria .. 


SR DDO. 


MOEDAS 

Libra 86%73 — Dollar 178219 
— Franco 18146 — Franso Suis- 
so 58546 — Franco Belga 8570 — 
Escudo 5805 — Peso Argehtino 
48702 — Peso Uruguiyo 8529 
— Lira 13148 — Florim 149600 
— Tlotv 38154 — Shilling Aus- 
triaco 38407, 


TITULOS 


Funceionou hontem o merca- 
do de tilulos haslante movi- 
mentado, tendo accusado: nego» 
cios mais desenvolvidos sobre a 
maioria dos papeis em eviden- 
via, Ficaram as apolices dr 
União firmes e melhoradas. 
hem assim como as Municipnes 
e as obrigações de Minas 9 
Os outros papeis em aelividade 





DEPARTAMENTO 
NACIONAL DO CAFE" 


RESOLUÇÃO N.' 6 343 


O Departamento Nacional do Café, usando 
das attribuições que lhe são por lei conferidas, 


“RESOLVE: 


Art, 1.º —- Sempre que se verificar a hypo- 
'these de que trata o paragrapho 2.º do art. 1.º da 
Resolução 6:340, de 20 de julho ultimo, o interes- 
sado ficará obrigado a indemnizar o Departa- 
mento da differença do frete entre o que seria de: 
vido pelo encaminhamento da quóta DNC com, 


mum ao regulador mais proximo e o devido até 
o porto de destino, para o qual tiver sido encami: 


nhada a quóta DNC despachada sob a cluasula | 1 
“Sujeito a Substituição”. 


S unico. — Essa indemnização deve ser ed. | !iSiiô. menos. s%0. 
“fectivada dentro do prazo de 150 (cento e cinco-| 
“enta) dias, a contar da data da emissão do conhe. | 
cimento da quóta DNC despachada sob a clausu- 


la “Sujeito a Substituição” e não substituida. 
Art. 2. — Findo o prazo estipulado no * 
unico do artigo anterior, sem que seja satisfeita 
a indemnização da differença do frete devido, 
perderá o interessado todo e qualquer direito ac 
recebimetno do preço de 58000 (cinco mil reis) 


por sacca, estabelecido no art, 2., letra “b”, de. 


Resolução n. 6 337, de 1, de julho ultimo. 


Rio de aneiro, 13 de agosto de 1936. .. 
SOUZA MELLO, presidente 





VENDAS FECHADAS 
| HUNTEM 


Apolices geracs 
16 Uutlormizadas — 75680; 39 
idem — 7558; Ni Dvs, Ems, 
num. — Jor; 4 idem port, — 
ToJS; 213 idem — oi: 5 idem 


Entraram, 3.803 saccos; sal- 
vam, 3.853; tendo em “stock”, 
51.864 ditos. 

COTAÇÕES POR 60 KILOS 

Branco crystal de Campos, 
485500 a 49$500; demerara, não 
ha; mascavos, 288000 a 325500; 
crystal de Sergipe, não ha, 


(para hoje) — 7598; 2% Reajus- 

tamento cj 2 sems. — 725) SU 

idem — 7408; 7 idem 3 sems, O mercado algodociro, hot- 

9003 — 3405; 8 idem 5 idem — | tom. abriu e regulava estavel. 
“708; 4 Idem — 7:58; 455 idem | Fizeram-se reguiares negocios 


— 78077 162 ldem — 7858: 5U 
ideni — 7848: 86 Ubrs, do Th. 
de I9)4 — 110058; 100 Munici- 
paes de 1904 num, — AULE; qb 
idem 1906 pt. — 14J$DU0: IO 
idem [Us — 1608: 5 idem — 
1728; 7 idem dec, 2045 plo — 
18454. 80 Petropolis 1918 — 
VTISS; 60 idem TUSL — ITSS0U0; 
130:8003 Bonus S. Paulo 6 PD. 
-— ASS SO São 
Cunit,) — DUUS; 104 idem 5 S]º 
(IO4H) — 1908; 25 Derouinineo 
— 94%; 280 15, de Minas 5 “hp 
pt. — I45yoUU; 10 idem decre- 
to 10.46 pt, — Has; 61 Obxs. 
ide Minas — lãs; 5 Progresso 
fudustrial — 26584 10 Petropo- 
lana nom, — Was; do idem 
port, — 17987 10 Mestre & Blum 
tgê (prof.) — 205%; 600 Pau- 
lista E, de Ferro pl. — 215%; 
4 Docas de Santos num, m— 
“IUS: GU0, id2m port, — 24085 
106 Parahyba címeuto Portland 
— BOUE; 20 idem (Pref,) — 
Site; à Dcbs, liclias Áries — 
2038: 15 Debs. 
lista — 19US000, | 
ALVARA" 
GON/ITD Drasilelra 
“+= 18000; 
cias — 5SJ00, da Pabril Pau- 
listana pt. — 108: 21 idem nom, 
— 10%: 15. Mogyana E, de Per- 
ro — 97% Ny) Melhoramuctos 
Maranhão - = 5800, 


CAFE 
TYPO 7 — 148800 

Honlem o mercado desse pro- 
ducto deu início a seu expedi- 
ente sustentado e bem -colloca- 
do. Cotou-se o lypo 7 ao pre- 
«vo anterior de 143500 e nego- 
ciuram-se de manhã 2,80! sue- 
cas, A! tarde venderam-se mais 
1.213, no. total de 4.017, con- 
tra 2,400 ditas precedentes, Fe- 
chou com os preços inalterados 
e sustentudo, 


Antartica Pau- 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Trpo db — 165800 ; Trpo 4 — 
134600; Typo D — Vassio; "Expo 
6 — 158300; Trpo 7 — 118500: 
Typo 8 — ISSUU; Pauta sema- 
nal — 15480, 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas não honve. 
Idem anno passudo — 10,520; 


OU Gugzetu de Noti- |, 


sobre o genero em rama e não 
havia alterações a se constatar 
nos preços. Fechou calmo e jnal- 
terado. 
MOVIMENTO ESTVATTISTICO 
Entradas, 661: saidas, 51d; 
tend. cm “stock”, 12,971 Tal 
dos. 
Eoridó: tvpo 3. 514500 a Bass: 


táapo 4 508 a 508500; Sertões: 
Paulo 6 Le ltypo à 48º a 485500; typo 5. 
tulo | | 44% à 448500; Ceará: Lypo 3, 


nominal; typo 5. 438, Mattes: 
typo 5, 528: Paulistas: typo 3, 
4858500 a 498; tLypo 5, 455500 a 
465000. 


CEREAES 


CATAÇÕES SEMANAES 
ARTIGOS 

Arroz: 
Aulha, amarel- 

lão , «+ 1008000 1058000 
Dito esp. (url- 

lhado) . . . IODSU0O TOJSUDO 
Dito de 1º. DOFOOO IMISDOL 
Dito especlal B5$000  LOSOUI 
Dito de dr SIS000  SUSOOU 
Dito de 2º. 788000 SUSU0O 


(pla a 1679 


Laticinius | Dito de d T$SODO 768000 
Dily japoneees- | 

pesial . . . 708000 (85000 

Ditod e de. 748000  TOSO0O 

Dito de 2,, 65S000  TULINO 


Dito “deu”... 655000 (485000 
SONER alla atira Nao ha 
Alfafa : 
Kilo 
Nacional ou es- 
traugeira +. 8300 $UBU 
Amendoim : 
2% kilos 


Em .casza. . . 185000 205UDO 
Alos: 

Conto 
Nacionites . . «  9EDQU  JUSOUO 
tistrangetros 4 « AOFUDO  TASNVO 
Alpiste : 

Kilo 
Nacioual . . . 18700 15800 
Bacalhão: 

Calxa 

23 ilus 


pecial, . . 


2UOFQUL UUSSQUI 
Superior. . 


2058000 2102000 


Escumudo . . NIVSUV0 |TASOUO 
Banha: 

Calsa 

De P. Alegre . 2808000 2508000 

Da Laguna, + LISO SHBSQUO 


De Ttajuhy 


- 2MUSUOO 25USOUO 
Batatas : 


Desde o 1º do mez — 60,243; Kilo 
Médiá  — 4.04% Do 1/de jus | DO! queeMOR: o AMO iso 
lho — 230205: Métiia = 5.400:/) DO Jóle our o BO IB 
Do 1º de julho anno passado EMULAR jo ilica 
— 457.838: Café revertido ao pm: o - Pia 
stock desde o 1º de julho — 4a ab SD RN OTA 
Sala, Embarçõos e man BO Kilos 
“ Go 

America do Norle — 6,922; pr tir 298000 US00O 

Cabotagem — 5: Total ss... | Riva + VESQUO PNSUOO 


7.847; Idem sono passado  — 
10,784: Desde o |º do mes — 
65.654: Do 1º de julho o... 
“Ig. 185; Idem anno pussado — 
3953,416; Stock — GU3.U7); Me- 
nus consumo locul do dia .... 
14-8-46 — 500, Existencia — 
G83. HT): Idem anno passado — 
110.009, 
CAFE! A TERMO 


1º Pregão 


Mezes — Vendedores — Com- 
pradores ec Dilferenca; 

Agosto vend, (45425 ce comp, 
Pb muis 850; Selembro .... 
Ls2ã0 e 152757 Outubro VASSo 
d-Mssio. Umiterado: Nuvembro 
LiSIDO c Js27a. menos SINO; 


| Dezembro MBSICO e 115400, me- | 


nus 800 e duneiro TISIBo cosa 
respectiva - 
mente, 

Vendas 4.900 sacas. Pusleiu 
Firme, 

v Pregio 

Mezos — Neimnledores — Goi” 
pradures e Difieronça: 

Agnsto send, JiSja e comp 
VESS00, qmuls S17%D: Setembro, 
di É I4SHO, menos 575; Ou- 
tubro Visio) e AISI5U, menus 
Sitj: Novembro HsgD e MiSiTa 
WiChos SWo; Dezembro Jisdls e 
HS. mengu si7ã E 
Lisa7o e 1fs4l5. menus SIQU 
respeclisaumente, 

Vendas 5.500 saccas 
fraco, 


ASSUCAR 


O mercado desse producto 
abriu c vegulava em condições 
ustentadas. Negociaram-se com 
michor actividade, muito embora 
“43 cotações não apresentassem 
Lastsrações, Encertou o mercado 





| 


| 


Butre-lina o “UL000 254000 
Feijão; 

50 kilos 
AUSOOO  ANSOVO 
SOSUOU SHSUOU 


Preto especial, 
Lito bom, 
Dito branco ane- 
do. 2... + DORQUO SUF000 
Manteiga, novo  SWEOQI NSSUNO 
Miulalinho . 533000 552000 
“o “ioga 
Lemiilas + ATSUDO  AHSUUU 
Livguas: 
a Uma 
Defumadas. . . 25800  JSU0O 
Lombo ; 
Kilo 
De norco salga- 
do (min) .. USO us2yo 
Idom do sul. 22800 3000 
Herva-Mate; 
Baerieao + MONO IUSOU 
Manteiga: 
Kilo 
Da Jutorior . . SS000  gtaVO 
Milho ; E 


b 
valivie U Milus 


velmes 
MM e do o IEADO  USUNO 
Dito umarello R VIS00O “SQUO 
Dito mesclado , FÍSUOO  urguo 
Polvilho; , 


vila 


Do norte... $300 Sum) 
a Sul ms PSY pru 
Paploca Kilo. SS00  LS000 

dunciro Toucinho: y 
ia 


Mineiro <<. S00U JtugU 


Posição | Veubrta co DPAUUO irado 

Narque: Ao 
Mantas puras: 

Nacional , .. ss0n 38400 


Patos e mantas; 
Mineiro +. 2 2. “NO NE0QU 


Do Sul RS AR Ni 
Fubá : “IDO 3S100 
b “+ silva 
Mimogo, Per 20 uifem 


| Ea 
Enlre-tino ; grsigo pad 
(Continia na 12 pagina) 
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Legislação Fazendaria e 


FUNCCIONARIOS — pu- 
blicos; conceitos de empre- 
go, vargo ou junccão dos 
serventuarios e os empre- 
gos de Caixas Economivas — 

Sustentam, o Thesouro Nacio- 
nal e o nobre p. procurador ge- 
val desta eggregia Córte de Con= 
tas, que “os 
Caixas Economicas não Poa 
ser considerados  funccionarios 
publicos", pois que não são pa- 
gos pelos cofres publicos, nem 


empregados das | sões meumbidas de 


adeantamentos ou retiradas que 
sejam real remuneração, tixa, | 
e mensal, estejam dentro de 
certos limites e escripturadas na 
conta de — despesas geraes”. 
Ha dias focalizámos a neces- 
sidade de apuramento na esco- 
lha dos membros das commis- 
derimirem 
as questões taxativamente enu- 
meradas no artigo 160 do decre- 
to 24,036, de 20 de março de 
1934: pela exigencia de conhe- 


gosam de qualquer das regalias | cimentos profundos, dos textos 
cuncedidas aos funccionarios pu- | de Leis e decretos, assim como, 
bicos em gera! (arts. 23 e 26'|a da familiaridade:com a juris- 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 15 de Agosto de 1936 
ESSES = aca 


Trabalhista 


No “caso em apreço os inte- 
resses daçFazenda foram defen- 
didos com -o, brilho da cultura 
invulgar de Sá Filho; quando.se 
trata, porém dos interesses dos 
contribuintes, a exigencia do 
equilibrio desses conhecimentos 
e dessa familiaridade, devem se 
fazer sentir, mais aecentuada- 
mente para attenuar os efíeitos 
do artigo 162, em face da or- 
ganização mandada observar 
pelo artigo 172, e que, no pre- 
sente caso deram ganho de cau- 
sa é Fazenda, 

Sobre esse assumpto nos 0€C- 


THEODOR. O Cia 
do reveriorio de | 
EOPOLDO FROES 


Mebropote 


A 
CHABY-L 
— QFEIRA 








Escriptores es- 








Reunião da dire- 





Patas 







ANÃO 
oia 


vers. e 27). Diversamente opi- | prudencia c coutrina, fixadas 
na o Corpo Instructivo deste or- | através innumeros actos, 


guo (Ns. 25 e 26), O A O DO OO A 1 DO A O O DO O AD O ID ID O O O CD O 


Trata-se de thema já decidi- IN F 0 R M A G õ ES E IN À N [R Ê |- 


Uma Grande 
Víctoria da A. B. I. 


cuparemos, opportunamente, 
E É N. 1.243 





trangeiros no Rio|ctoria da Associa- 
ção Brasileira de 





do por maioria de votos na ses- 


ANQUETE DO P, E. N. 
são de 16-de dezembro de 1935. qUBANQ 


CLUB DO BRASIL 


Não estôn da decisão o Te- 
cente parecer da collenda Com- 
missão de Justiça da Camara 
dos Deputados; ! 

— “As Caixas Economica 
não são repartições administra- 
tivas, mas, apenas, de accórdn 

nanização espe- 
cial. estão sujeitas á regulamei- 
tação por parte da União; nem 
os seus empregados são conside- 
rados funccionarios publicos — 


RAS E COMMERCIÃES 


Movimento de vapores 


DA EUROPA PARA O RIO 
DA PRATA 
Stockholmo e escs., “San 
Francisco ., cu co cuiao 18 
Hamburgo e esc.,'“"Bahia". 16 
Londres e eses,, “High- k 


mandato, sem a preoccupação 
de classes, olhando somente a 
grandeza ie o desenvolvimento 
daquella casa de providencia. 
Não devem esquecer, que do 
bom desempenho do mandato 
dos eleitos, da orientação segu- 
ra que tiver aquella casa, e pela 







G Prefeito Evita 
o Monopolio da 
Venda dos Jornaes 


Ha algumas semanas surgi- 
ram, em diversos: pontos da ci- 









estar nos moldes de uma admi- 
nistração patriotica, honrada e 
intelligente, como a de v, ex. 







Realizou-se hontem, & noite, 
no Casino Atlantico, com a 
presença de grande numero de 
gocios e muitas senhoras, o ban- 
quete que os escriptores brasi- 
leiros do P. DB. N. Club do 
Brasil offereceram aos 16 -es- 
criptores que se acham no Rio, 
de passagem para Buenos Ai- 
ves, onde vão lomar parte no 
XIV. Congresso Internacional 









Imprensa 


AS DELIBERAÇÕES TOMADAS 

Com a presença dos srs, Raul 
de Borja Reis, Helio Silva, Gas- 
tão de Carvalho e M, L. de 
Magalhães, e sob a presidencia 
do sr, Herbert Moses, reuniu- 
se, em sessão ordinaria, a di- 


j i A dade, bancas de jornaes que ti- | Mas, de accordo, em princípio, mo af Perg 
DRAGO, pago OBU9D, o mo observação continua de suas da | nham visivelmente o intuito de | CO mo parecer do sr dr, Dio: delagitos: dei ndnto eus | ae do clients Le dia Go de 
Até o advento do Codigo Ci- rém” a oa 18) vitimas ficarão habilitadas, da- | prejudicar as já existentes. Os curador geral da Fasen UM | respectivos paizes, e que são 08 | corrente. Lida a acta pelo pri- 


vil o “officio publico effectivo 
sempre foi equivalente de em- 
prego publico” (pr, Teixeira de 
Freitas, Consolidação das Leis 
Civis, terceira edição, Rio de 
Janeiro, 1876, artigo 202, para- 
grapho 5, Lafayette, Direitos de 
Familia, Rio de Janeiro, 1889, 
pagina 246. Pimenta Bueno, Di- 
reito Publico Brasileiro e ana- 
lyse da Constituição do Impe- 
rio, Rio de Janeiro, 1857, pagi- 
na 297; 471, Viveiros de Castro. 
Tratado de Sciencia da Admi- 
nistração. e direito administra- 
tivo, 2* edição, Rio de Janeiro, 
1914, pagina 558. Ferreira Coe- 


Amsterdam e escs., “Eeru- 
HR sb oniro à ao lose nas aca URU 
Genova e es:s., “Esquilino 19 
Hamburgo e eses,, “Utnê- 

ral San Martin” ,. soco à 
Trieste e escs., “Neptunia” 20 
Havre e escs,, “Lipari” .. 2 
Southampton e escs., “Al- 

Camara"! celiesiço ro ves .6s 
Stockholmo e escs., “Sue- 

+ RS ANS PR RENT PU O RI a | 
Marselha e escs., :Alsina” 23 
Stockholmo as eses., “Uru- 

GURY rage o Gr felaro dio rh a! coco 
Londres e esvs., “Sultam 

SAM corsa ato! o ouro grid cad 
Finlandia e esc,, "Boré” .. 24 
Hamburgo e esc. “Tene- 


do o conhecimento de detalhes, 
a pleitear uma modificação con- 
scienciosa na legislação que a. 
regem visando maior somma de 
beneficios. 

"Temos conhecimento que ele- 
mentos gananciosos vêm procu- 
rando criar agitação nas classes 
maritimas, visando pelo proces- 
so sordido da calumnia, da in- 
triga e da mentira, lançar a 
desconfiança entre as direcções 
syndicaes, visando pelo esphace- 
tamento da união existente, se 
apoderar dos cargos para satis- 
fação de suas questões pessoaes 
e de seus interesses inconfessa- 

















as licenças não tossem renova- 
das no anno que vem, 







jornaes protestaram contra O 
monopolio disfarçado e o Syn- 
dicato dos Distribuidores e Ven- 


dedores de Jornaes e Revistas 
dirigiu-se ao Preieito que, des- 
de logo, acolheu com sympathia, 
a reciamação formulada, man- 
dando ouvir o dr, José Saboia 
Viriato de Medeiros, procurador 
dos Xeitos da Fazenaga Munici- 
pal, tendo este jurista opinado, 
em parecer brinaute, para que 


Dando 
mositas de seu espirito demo- 
cratico, o Preteito ouviu, egual- 

























cipal, a Associação Brasileira de 
Imprensa, todavia, sente diver- 
Eir quanto às suas conclusões, 
O illusire chefe do Ministerio 
Publico da Prefeitura opina que 
a licença outorgada a João Co- 
pello & Cia. não seja renovada 
para o anno proximo, A Asso- 
ciação Brasileira de Imprensa, 
entretanto, mais radical e por 
motivos bem justos, ousa enten- 
der que a licença devia ser cas- 
sada immediatamente, Todos os 
motivos de ordem social e eco- 
nomica que condemnam aquel- 
la licença são de verificação im- 
mediata, isto é, se manitestarão 
logo que a licença seja utilisa- 



















seguintes; 

Benjamin Cremieux, delegado 
geral do P. E, N. de França; 
Paul Gollia, da Yugoslavia; S. 
Minkoff, da Bulgaria; H, Ni- 
chaux, da França; M, Khadurl, 
do ak; H. Ruin, da Finlan- 
dia: A. Rado, da Hungria; E. 
Steckelherger, da Suissa; Bo- 
lander e sra., da Suecia; Lu- 
cien Paul Thomas, da Belgica, 
Dominique Braga, do Instituto 
de Couperação Intellectual; Un- 
garetti, da Italia; Puccini, da 
Italia: E. Clnes, da Belgica; A. 
Vermeylen, do P. E, N. Fla- 



















meiro secretario, foi dada por 
aberta à sessão. Iniciados as 
trabalhos. o presidente apresen- 
tou o jornalista portuguez ar. 
Antonio de São Payo, portador 
de uma mensagem do Syndica- 
to Nacional dos Jornalistas, de 
Lisboa, o qual expoz, verbal- 
mente, o objectivo da sua visi- 
ta, em missão de cordialidade, 
Em seguida o presidente refe- 
re-se à offerta recebida da Gaz 
Neon Pannon Ltd. de um le- 
treiro artístico, com as iniciaes 
4, B, I., que será collocado 
na fachada da actual séde. Tra- 


resi » Joã r - ; do Egypto. ta-se, depois, da inauguração 
i ; " mente, o presidente da Associa- | da por João Copello & Cia. O | MEnHO; Awad, EgyI À 

a esaso Civil. pn a tás CaRE mei qr 25 | veis. Do bom senso que pn ção Braslieira de Imprensa, que | regime de salariado que ella o banquete e Mn 160: a sa aa Ea ro me 

eba o e analysado, E pe “ À so trarem na escolha que i ; toi mais radical, opinando pelo | Vem inaugurar, condemnavel | diversas mesas de oito pe; 1 PP tul 1: di zo 

de Janeiro, 1922, vol, 1 pagina | res e esc. “Highland zer dependerá a orientação fu- | canceiiamento Immediato das| Por todos os motivos, não deve | cada uma, enfeitadas com flo- | Se congratue com à TOCÇa 

dida. Brigade! e 33 | tura do governo. Não devem es- | licenças concedidas irregular- | Ser tolarado um só instante, a |res naturaes e com o seguinte | daquella, empresa e com o go- 

As leis então vigorantes. como | amstada e eus. “Sagiand? 31 |quecer que na legislação par& | mente, E' este ponto de vista | Possibilidade de discordias e tu- | cardapio: verno de São Paulo, e formule 


ainda hoje, empregam, Indiffe- 
rentemente taes vocabulos, bem 
como emprego. cargo ou fun- 
cção; a) Constituição de 1891; 
“uriar empregos publicos" (ar- 
tigo 34, n, 25). Agenor de Rou- 
re, 4 Constituição Republicana, 


Rio de Janeiro, 1920, vol, 1, pa- thern Prince”... .. «. «« 21 | fender suas prerogativas, e que | ção de apreço, pois se vivesse | PTeciso pensar na origem espu- | cota. Dessert — Glace pana- | ção Brasileira de Imprensa pela 
ginas 642 e 704; Carlos Maxi- | Canadá e escs,, “Emergen- durante: este periodo grave que | vingado o monopolio disfarçado rla da licença, Depois de varios chte Patisserie: ; resolução dada no caso da re- 
liano. Commentarios á Cons- | cy Aid”... .. .. 00 co 24 | atravessa a nacionalidade, sou- | teriam sido reduzidos a miseria, | indeierimentos, foram todas el- | Bolssous — P. E. N. Cup | presentação da imprensa no Es- 
tiluição, terceira edição, Porto | Noav Orleans e esc., “Del- beram dar uma prova positiva | está vasado nos seguntes ter- | las concedidas de um jacto, SEM | | issien) Suinl  Emilion, | tado do Rio. E lido, para con- 
Alegre, 1929. pagina 543. Bento | mar” ce ever guto 24 | go amor à ordem e ás institui- | O parecer do sr. Herbert Moses a renovação de qualquer argu- | 1º n Rothschild. Champac | star da acta, um protesto do 
de Faria, Applicação e retro- (Nova York e eses., “Eou- ções. devem manter uma união | mos : mento, sem que os respectivos Mouton — Rolhse is , É fá atado José Negle de Mirace- 
actividade de lei, Rio de Janei- UA GR » 28 | cada vez mais perfeita, e mais rs gera anistia de Ro Epp o pai did a a O sr, Gastão: de Carvalho 
» 1v o- | . ê ; = i en n- | Imprensa, tendo sido honrada, - a Y. 8X, | 9. . ga E 
is ora Raio “A Constltulo gano? já cego a raso 9 gd pao mui UE peça por v, ex. para proferir parecer | O recolhimento dos emolumentos | Na mesa central sentaram-se tação: d pone da, Rea 
A. a or H Pires São | TULOVE é emc., tres de Ou- nisscfos svnAisdes sobre o processo em que o Syn- correspondente ás licenças, Co- | presidente do P. E, N. dr. | já sfação da ção Eh 
O E af EubrON qo ca Ta da Ono MD QPRRDEEARÕÕS. a cicato dos Distribuidores e Ven- | mo y. ex. bem sabe, e a Córte | Gudio de Sou residente leira de Imprensa pelo convite 
Paulo, 1933, volume 2. pagina | Buiém e esc., “Campos Sal- Estaremos no nosso posto de | iedores de Jornãe » de Appeliação do Districto Fe- | Gltudio de douta, d pre recebido pelo presidente para 
437. les? so vw ++ U&| observador, identificando os tra- s e Revistas R do banquete sr, Filinto de Al- | a k 
: vo na ) representa ao Prefeito contra a | deral o proclamou ha pouco visitar Portugal. Esta proposta 
Presentemente .cogita-se ma Porto Alegre e esc, CAra= hidores... concessão feita a João Copello | tempo (Accordão de 15 de ja- Ficha; 4 hino. MO Un ater» mbdor | foi tambem approvada, A seguir 
commissão technica do Poder E Abeba EB PE Manoel Soares Lenho | & Cia, pera a localisação de neiro de 1936, no “Archivo Ju- ao delegado snes o vio Or | foram concedidas as seguintes 
Legislativo da inclusão dos em- datos Ro o O estantes destinadas á vencia de | diciario”, vol, XXXVII, pagina ermylen, odaaberiãa Ea boia carteiras de jornalistas: José 
pregados das Caixas Economi- | mundos "e esc:. “Attonav | S ndicato das Jot- jornaes nos logradouros publicos, | 407), as licenças concedidas a | Award, da Univers Polga E. | Soares Maciel Filho e Orlando 
cas nos Institutos de Pensões | Niinmar * Se 0 a Oy quer, antes de tudo, agradecer | titulo de autorisação ('polive| ro e o romancista belga + | Sonres Maciel, de “O Impar- En 
dos Bancarios ou Commercia- | Puroya a esc,  “Munti, a ns a distineção com que loi agra- | Power”) são revogaveis ao ar- Claes, cujas obras são popula- cal”: José Patrocinio Lisboa, 
rios (Consulte-se o debate, in QUEIRA! no aa so a o BA nalistas Profissio- ciada por v, ex. e, ao mesmo | Ditrio da autoridade que a con-* rissimas na Nteratura flamen- | q5 «Correio da Manhã”: Jay- 
Diario cit. de 21-7-1036, pagina | Porto Alegre e ese. “ava tempo, louvar a attitude patrio- | cede, desde que, a seu juizo, no- , ga, Nas outras mesas estavam Pe cúeiro Gomes da Cruz 
14,025, FAnguá” o or a ca a. 35 tica do governo dé v. ex, que | Vas elreumstancias imponham | us demais divectores do P. E. ps Pettad Medicinal”: Gualter 
NOTA — Vide ficha 1232, ABA naes demonstra o mais aleyantado | essa nova orientação do Poder | N., srs. conde de Affonso Cel- | 35 pinho Bastos, da “Liga Ma- 
N. 1.M1| PARA A EURUPA DO RIO desejo de distribuir Justiça, ou- | Publico. A origem viciosa das | so, Mucio Leão, R. Pedroza € | gtima Brasileira”; Fernand 
PESTE DA PRATA vindo sobre todos os assumptos | licenças, concedidas de um ja-| Victor Vianna e os escriptores Moral doi “Brasil Anemia 
sUBSISTENCIA — O mi- | Genova a ércu, “Conte Bi- |, | RESOLUCOES DE SUA DIRE- | 95 seus maiores interessados. À | io, seia & preccerpação dos Jo: | estrangeiros. Duas das mesas | ro, Manoel Moucher Pinto. da 
á . a ancamano do era SAR 1 q X , E e E ê vi h 
zo 45 ão ercleento” 'do Hamburgo e esc. “Cap, Ea Pc nação R Que de Tee | veniencia dessas foram presididas pelas escri- | «4 União”; Herculano A. An- 


Imposto de Renda — 


Londres e 
SRP a ein nad Na dA 
DOS ESTADOS UNIDOS PARA 
O RIO DA PRATA 
Nova York e eses., “Uru- 
EURVO MUS vá dios! aaseaio 
Nova York e esçs., “Sou- 


esc. “Rodney 


15 


NOLtA! Assis nico qrensátónio 46 
Hamburgo e esc., “Siquei- 
ba” 


outros Institutos vigorantes, não 
existe o direito dos trabalhado- 
res terem suas casas de previ- 
dencia, administrada por pes- 
soas de sua confiança. Os ma- 
ritimos que tão bem sabem rei- 
vindicar, que tão bem sábem de- 








Esteve rcunida, terça-feira 
ultima, a directoria do Syndi- 






































que acube de ser acceito, pelo 
conego Ulympio de Mello, em 
acto abaixo, mandando devolver 
os emolumentos já recebido. Ba- 
bemos que os pequenos vende- 
dores de jornaes preparam ao 
Prefeito uma grande manitesta- 


processo alludido parece digna 
de consideraçao e deferimento, 
































muitos, mais iminente será no 
início do negocio de João Copel- 
lo & Cia, que mais tarde; o de- 
sistimulo, que a concessão ou- 
torgada a esses commerciantes 
trará aos trabalhadores do jor- 
nal, será instantaneo. Depois é 


licenças que 
vem perturbar a execução de 





Avant la Leltrie — Grappe- 
fruit irappé Potage — Créme 
Royal, Poisson — Délice de 
sole à la florentine. Entrée — 
Supréme de volaill. Petits pois 
au jambon., Riz nature. Retis — 
Churasco à la brésilienuc, Fa- 


ptoras Maria Eugenia Celso e 
Francisca Bastos Cordeiro, não 





votos pelo exito do empreendi- 
mento e para: que se promo- 
vam semelhantes para outros 
Estudos. Propoz,.o que foi tam- 
bem approvado, que, se mani- 
teste no Superior Tribunal Elei- 
tornl a satisfação da Assocla- 


nes, do “Nacional”, de Passo 


; g by - ) — à Sul; é 
Disposto tasativamente nesse (E Éter, Csiaueo | ato. dos, Jornalistas. Profsio. | Sobretudo tendo em vista Os am | UM nte o Ss oéixo, “moldes | tendo podido Comparecer. por | Mesas do Ciemo, da “A Vor 
al ng pe ApDhes Aa DER fo Aba tddi 15 páde ncia, a Ray do Ra firma João Copello & Cia. tenha | Uteis à collectividade que o des- cone Rapalira indo pel do Mar”; Dominique Pierre 
"ão se pode fundir na mais | Londres e esc., “Avelona n. 129. 4º andar retirado, apparentemente, o ca- | empenha; o perigo dessas licen- Es Faia pes de â meia noi | SAS de “Revue Française du 
original das hermeneuticas cs Star” ces cristo co 18] “Foram tomadas varias me- restar Ce, monopolio. Que Lrelenr da is dona a apa te, nã tend Havido discursos Brésil”; Otto Criersky, de In- 
emositivos do paragrapho 2º | Londres e esc. “Marque- didas ide  Antérica al da | dia imprimir ao seu negocio, | E discordias e tumultos; o re- | le, não tendo haxico Gisou tercambio”: Sebastiao Macha- 
mispos MVOS: n paras md 4 DAVI DO prraa ne MRE RS SR STARS RT eim eresse geral da| não ha duvida que, de facto, a | Elmo de salaviado que as licen- | como é de praxe nos juntares | go, da “Cruzada Santa”; Emi- 
dn artizo 29 e os do artigo 45 | Liverpool '€ esc. "Bi Para- | classe, desorrentes de seu re-| situação é a mesma, Etlectiva- | £85 vem introduzir num serviço do P, E, N. Entre as pessoas | jo Condi, do “Mensageiro da 
do regulamento do imposto de auayo” ,, 13 | ronhecimento como syndicato | mente, tratando-se de uma em- | felizmente livre delle; os inte- | presentes an banquete notamos: ! 


renda, que obedecem a motivos 
perfeitamente distinctos. 






Antuerpla e esc. “ Astrida” 18 
Southamponto e ese, “Ar- 





da classe, 
Tratou-se da organização dos 


presa - commercial, organizada 
por elementos estranhos ao jor- 





resses do publico que afinal, vl- 
rá soffrer as consequencias das 













Conde de Affonso Celso, presi- 
dente do Instituto Historico; 


Paz”: Cleobulo Amazonas Diu- 
arte, do “Jornal da Noite”, de 


As noções elementares que in- Fara oo Ag quo êS | serviços de assistencia medica | nalismo, e dispondo de capitães, | lutas e compressões que O pre- | Herbert Moses, presidente da sans pib te de 
epiraram o denominado “Exis- Rosa mo e esc. CÁrgeN- q jo jurídica, sendo 'neceitos os | é bem de ver que a sua locali- tendido regime acarretará; tu-| Associnção Brasileira de Im-| Cornelio de Olivei as) 
teng minimum” dos alemães, IDR fado LN da SO 16 offerecimentos do proveeto cli- | zação em numerosos pontos da | do isso reclama, eloquentemen- | prensa: Laudelino Freire, pre- L gas do ri o Oliveira, de 
transplantados para todas as le- | canadá e Cescs “West nico, dr: Agostinho de Cunha, | cidade, vem perturbar e compri- | te. que v, ex. cancelle, desde lo- | sigente da Academia Brasilei- Eb st 0": Alberto Burle de 
gislações, e, que tem caracter Nílus” tio 17/e dos ilustres causídicos, ju- mir o exercicio de uma profis- go, as licenças. Aliás, ainda ha ra: Filinto de Alincida, barão iguelvedo, do “Diario Carto- 
nitidamente individual, ninguem | vova York e esc. “param visconsulto dr, Astolpho de|são tradicionalmente exercida | Pouco tempo v. ex. adoptou pro- Ramiz Galvão Adeimar Tava- Uri, Arnaldo Lopes de Farias, 
jamais entendeu applicavel ás PAR “ 18| Rezende e dr. Georgenor de | Sem o caracter commercial, pe- videncia semelhante para com | e NE: da “Agencia Brasileitn”: Hoen- 


firmas ou sociedades commer- 
ciaes, A lição se encontra nos 
livros classicos sobre a materia, 
notadamente em Celigman — 











nessa propria tributação (Un- 
derlay, Inconie Tax. 1924, pagi- 
nas 21 e 23; Etuds M. Raviait, 
Les impóts sur le revenu, pagi- 
nas 45 e 62; F. Flora, Scienza 
delle finanze, pag. 553. 

Dispõe taxativamente o cita- 


ER se e Ê ão + o y - | Victor Vianna, todos da Acade- Per : 

E ao a SR ven bro PRA: |: RE pra a | estão vivamente empenhados na | Euem ousou discordar dos ale- | Victor Vianna, tcade- | da “Gazeta de Nolicias”: - 

ed e rnsara Alix, pç E pas lida az E gi ES se louvavel campanha de protecção | Yantados propositos da adminis- | mia Brasileira: Elmano Cardim, | deu Augusto de Azeved Ure Ut 

“science el legislation financié- Selune” a nana 5 | sionaes da imprensa. . ; ia nara de trabatho desse de as do direito que tinha aus na LE GUA o a “Gazeta do Trabalho”; Estevio pt 

e : Shi k PR SR a jê dA. : grande Brasil, não é possivel que Tr. mercio”:; Horacio Cartier, dire- | Araripe, do  “Correi y z Ta 

da e as legislnções  mo- OMS RE Brno a 26 PD pa jei desamparo 05 pobres jorna- | A Associação Brasileira de | cor do "O Globori M. Paulo | nhã”; Americo Ociavianio gb em 

detnas tnes retivadas são com- | Nova Orleans e esc. “Cas minados: do | muadro social eiros para se entregar o seu| Imprensa pede desculpas a | Filho. director do “Correio da | Costa Mcllo. da “Gazeta de Re 

Dresndidas entre os rendimen- | mam" ss ce trace DR a ad Sab E les do pt ed reg ip v.ex, do calor com que tomou a | Manhã”: Oswaldo Saura e Sil- | Alagõas”; Claúdio de Souza, da ty 

tos daquellas pessoas, incidentes A A Sa Wer- o matriculas: numeros: 5,34; 45. ; primir aquelles | defesa dos mais humildes obrei- | va, director da Tlustração “Tilusíração Brasileira”: João um 
DONE a u N 

















Nova York e escs., “Nor- 
thern Pince” 2. ci cc os 
N. Orleans e Japão, “San- 


Marú",,.. 20 


Nova Orleans e esc., “Del- 
THD AA cul eo sto ila a toa RR 

Cujadá e esc, “Evanger” 30 

Canadã e esc., “West Ca- 


margo” o aa as cs 00. 
POR CABUTAGEM 
Belém a ezc., “Itaquicé",, 15 


Lima Campos, 
Opnortunamente serão orga- 

nizados os demais serviços de 

assistencia, previstos nos estã- 


16. 47. 52, 68. 69, 70. 117, 192, 
fã, 197, 198 e susnensos dos 
diroitos soriaes Os de numeros: 
BO, 80. 116. 131. 109. 174. 175. 
W76, 181, .182. 183, 206 e 207. 

Foram debatidos outros as- 
sumptos e marcada nova rêu= 





los proprios trabalhadores que 
della auferem os seus meios de 
subsistencia, Demais, numa épo- 
ca em que os Poderes Publicos 


que, ao sol e á chuva, de dia e 
e noite, mourejam para a di- 
vulgação dos acontecimentos po- 
lticos. sociaes e sportivos do 
paiz. Se a concessão das licen- 
ças, especialmente para a ven- 
da de jornaes, está sujeita ao 
juizo do Prefeito, não é possível 


as casas de jogo que infestavam 
a cidade. perturbando-lhe o so- 
cego, a tranquillidade e arrui- 
nando-lhe a moralidade, E nin- 


ros da Imprensa Brasileira, e 


cspera que v, ex, dé ao caso & 
sua palavra de reconhecida Jus- 


tiça, Sirvo-me do ensejo ra 
reiterar os protestos de minha 


elevada estima e distincto apre- 
ço (ns.) - Herbert Moses, presi- 
dente,” , 





res, Miguel Osorio de Almeida, 
Mucio Leão, João Luso, Olega- 
vio Marianno, ministro Rodri- 
go Octavio, Claudio de Souza e 





















Brasileira": consul Osorio Du- 
tra, do T, de Cooperação Intel- 
lectual; Eduardo Tourinho, Jar- 
bas de Carvalho, Luiz Edmun- 
do, Maria Eugenia Celso, Otto 
Pruzeres, Oswaldo Orico, Pere- 
grino Junior, Rodrigo Octavio 


rique G. de Serpa Pinto, da 
“A Cruz”; Arlhur de Vascon- 
cellos Veiga, da “Voz de Por- 
lugal?s Flavio da Silva Ramos. 


Bantista Risi, de “A Nação”; 
Newton Mendonça, de “A Na- 
ção”: Flavio de. Brito Bastos, 
da “Revista dos Ferroviavios": 
Helena Grulo, da “Cruzada 
Santa”; José de Lima Ferrei- 
ra, de "A Cruz”; Carlos Cava- 


a a + AF hola WET 5 te : - y i Filho, Raul Pederneiras. Viria- q TE ” 
do artigo 45, que a isenção do | Mação e esc., Arassu !5 | nião pera o dia 17 do cor-| que a autoridade investida des- ASMA S (= | co, de “E'co Americano”: Alha 
nino de subsistencia só apro- | Laguna e cso., “Anna” .. 16 ente, se poder discrecionario vonsinta to Correia, Raul Pedrosa, Jay- | de Mello, de “O Malho”: Hen- 


veita às pessoas physicas, 

E o artigo 29, paragrapho 2º 
só exclue da tributação das pes- 
soas moraes as retiradas “pro 
labore que determinadas  exi= 
gencias, 











Ituuape e esc. “Itaipava” . 16 
Belém s esc, “Mogy" .,. «17 
Porto Alegre e esc,, "C, Ca- 
DEHAS (is ao esmero V$4 BM 
Pará e esc, “Aragano” ., 2 
Porto Alegre e esc, “Pyri- 
neos” 


08,9 


Camocim e esc, “O, Ara- 





O novo director da 
10' Região do Insti- 








na formação de um negocio con- 
trarios aos interesse do publico 
e da grande classe que já o 
vem exercendo desde o seculo 
passado sob os moldes de uma 
organização tradicional e coope- 


União dos Operarios 
em Fabricas do Te- 










me Chermont, do Ministerio do 
Exterior; Raul Azevedo, Ernani 
Fornari e outros, além das se- 
nhoras já mencionadas, 





rique Cesar de Oliveira Cosla, 
do “Xadrez Brasileiro”: - Ale- 
sandre Puliteer, de “Pan”: Ge 
oOrges de Chiree Jardim, da 
“Lavoura é Commercio”; João 
Serpa, de “0: Radical”; Mario 





A rativista, que nunca foi susce- H Rd j Po 
NOTA. += Em sumimula 6ce6o | tg a ab ioo cego, RO x. | ptivel de criticas, Além disso, o cidos Exlincles 95 Gonga.| Sonenives Braga. do “correio 
te o teór do recnrso interpost Farganrba a esc, “Bu- tulo dos Comm estabelecimento d jo d da Nuite” e Manvel Avelino de 
| pelo dr. Sá e Filho, procurador | jar Coros ses ercia- João Copello & Cia poda TQRE EM ASSEMBLE'A GERAL OR h d Ad ini | Souza, do “Jornal Baplista”. 
| do 1º Conselho de Contribuin- | gelém e esc “Baepen- - logar 208 acontecimentos a DINARIA SERA! tio RE- os 8 minis fas Foram negadas 10 carteiras € 
tes go accordão deste Conselho SO a Edge Lo ME RASA) ros alludiu o dr. 1º  oonra dos dec LATORIC ta e PD rm ut enviados à Commissão de Syn- 
sob mn. 1 240, Torianane ta no esc CA, - nicipal quando, si 12 de umho ORIO PRESIDENCIAL çao nos Ancilforios dicancia 15 pedidos, Logo após 
O sr. ministro da Fagenda, et vives dE Que de 1934, opinou sobre a preten- Da secretaria desta União pe- encerraram-se os Lrabalhos:. 
dando provimento ap recurso. | Tutovh a enc. Ou ,4| EMBARCOU PARA CURITYBA | São dos mesmos, Nesse parecer, | dem-nos a publicação do se- de Que: 
fixou a doutrina constante dos | tiva e esc. “Unar L.!0 45) 0 SR, HERMES DE ATHAYDE | ligno de leitura e meditação, o | guinte comunicado : ita 





principios estabelecidos pelo di- 
gno procurador da Fazenda, 
Ferindo fundo as articulações ( 
do artigo 29 paragrapho 2º e O 
disposto no artigo 45, 0 fazen- 
dario, esgotando a materia, ES- 
tranhou que o 1º Conselho de 
Contribuintes confundisse, con- 
tra a boa razão e os textos €X- 
pressos da lei, a trbulação das 
pessoas physicas com a das Ju- 





MARITIMAS 


A ELEIÇÃO DO NOVO CON- 
SELHO | ADMINISTRATIVO 
DOI. A. FP.M. 


No dia 25 de setembro vindou- 








Via S. Paulo embarcou hon- 
tem, para Curityba, o sr. Her- 
mes de Athayde, alto funccio- 
nario da administração central 
do Instituto de Aposentadoria 
e Fensões dos Commerciarios. 
nomeando recentemente para o 
elevado posto de direclor da 
10º Restão dessa grande insti- 
tuição, 


ilustre orgão do Ministerio Pu- 
blico assignalou os perigos, para 
a ordem publica, da installação 
de bancas de jornaes proximas 
umas das outras e maximé com 
organização de trabalho dilfe- 
rente. As contendas que dahi 
possam surgir, inevitaveis como 
as qualificou o honrado pro- 
curador municipal, constituem 
um motivo decisivo para que a 


“Realiza-se hoje, às 20 horas. 
a grande. assembléa geral ordi- 
naria da numerosa classe textil. 

Para esta reunião, a secreta- 
ria pede o comparecimento de 
todos os socios quites, afim de 
que ouçam a leitura do relato- 
rio da presidencia e da thesou- 
raria, pelos quaes ficarão co- 
nhecendo o que foi a activida- 
de syndical no periodo expiran- 


O ministro da Guerra, em 
face das ponderações que têm 
sido feitas a proposito das «des- 
vaniagens que acarrely pára o 
serviço o [unceunamento do 
Conselho Administrativo na séde 
das auditorias militares, em avi- 
so dirigido ao chefe do Depar- 
tamento do Pessoal do Exer- 
cito declarou 





Centro Beneficente 
de Motoristas do 
Rio de Janeiro 


Centra 
pedem-nos, a publicação do se- 
guinte: 


Da secretaria “este 











: í ea de Y fica em vi- 4 
: - -|r ; class maritimas. por|, A sua designação para aquel- | adminisiração publica impeça a | te, Nessa mesma assemblea se- . : ad y E j 
Ruca ao a a aa emo eleitores, tarão le cargo repercutiu da maneira | simples possibilidade da ração rá escolhida uma comissão re- o data ne 58 de on iindos Vedas cos ra De 
mo ia a selada des conti suas preferencias nos muito favoravel entre o func- | rificação. visora de contas, à qual compe- | coferidos pel extingue os clados quites desto Ceutro, a Do 
isento do imposto de * ro | mes que devem constituir a | Slonalismo do Instituto que viu | Por esses motivos. sr, Prefei- | te opportunamente apresentar den cia onselhos e dá oulras | amarem purte na  Assombléa hr 
tra fonte mente Sendo | bancada trabalhista no Conse- | Naquela escolha. um justo re- | to, a Associação Brasileira de | seu parecer. pa Geral Ordinaria em 2! vnnvo- na 
ag no TGáso VCRE primeiras a |lho Administrativo do Instituto conhecimento aos meritos e à | Imprensa está de accordo. em | Cumo se verifica, a assembléa ta 


fecncão se verifica pela deda- 


de Aposentadoria e Pensões dos 





dedicação de um companheiro 
que ahi vem trabalhando desde 


princípio, com o dr, Procurador 
geral da Fazenda Municipal, O 


de hoje é de summa importan- 





Dia ao D. P. E, 


cação, a realizar-se no proxi- 


mo sabbado dia [5 do eurrones 


À i ; a cia e nenhum associado em go- te, às 20 e 90 horas, na séde 
ecão de retivades dos socios. Mnritimos. E' preciso, cd a fundação do Instituto, regime de salaríado. que a fir- | so de seus direitos sociaes dete india y social, com 2 seguina riem 
Por  extremada liberalidade tanto, que pratiquem este acto, Ao embarque do sr Hermes | ma João Copello & Cia, preten- | deixar de comparecer, : “etão de dia hoje, vo Denar- | do dia: i À 
eme visa allivinr a imposicão | cumpram esto. dever, sem pai- de Athayde que foi durente | de imaugurar para a venda de Este é o appello que por nos- RAND do Pessoal do lixer- a) leitura do balanzetu da 
de= rendos mixtas do capital e |xões e com isenção de amimo. | Jongo tempo nosso confrade. | ornaes r revistas. é inacceitavel | so inlermedio lança a -secreta- si Db bp RA a ; 
do trabalho o resetimento bra- | escolhendo nomes de pessoas ca- | compareceu grande numero de | e renresenta um retrocesso, uma | ria da União dos Operários em | dado Waldemar da Rocha” GT | o PRECE O O eg 
steiro admilic à deducção dos 'pazes de bem desempenhar O coliegas e de amigos. pratica perigosa, que não deve | Fabricas de Tecidos," ves, TE 1 Rap SEN pi Fey a EE 
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ANNIVERSARTOS 


Fizeram annos hontem: 
Senhoras: 

“Do Elvira de Carvalho da 
Silva Custro, esposa do ar. Juio 
M. Castro; ; 

D. Navchcl Mello, espusa do 
sr, Henrique Mello: 

D. Maria A, Pellechio Ro- 
nuno, esposa. do coronel: Ro- 
manos: 

D, Melena Portocarrero 
to de Meudonça, 
Senhoress + 

Dr. Misardo de Campes: 
Dr. Agostinho Alvaro Pinto; 
Dr, “Pedro do Couto: 

Dr, -Aclhur da Cunha; 

Dr, Newton de Campos; 
Monsia Morse de Castro; 
Contra-almirante Americo dos 

tis 
“Aguinaldo Coelho Tinoco; |: 
Sonador Medeiros Netto — 
Fez annos hontem o dy. Anto- 
nio Gurcia de Medeiros Netlo, 
senador pela bahia e presiden- 
te do Senado Federal, 
3, ex, passou o dia de hon- 


Pin- 


lom fóra desta capital, 


Dr, Mario Pontes de Miranda 


— Passa hoje a data natalicia 
do conhecido medico, dr. Mario 
Fontes de Miranda, 

Por este motivo, seus amigos 
e admiradores promoveram um 
banquete em sua homenagem, 
o qual se realizará, hoje, à noi- 
te, no Casino Atlanlico, presidido 
pelo governador do Estado do 
Rio, almirante Protogenes Gul- 
marães, ) 

D. Maria da Gloria Teixeira 
Rego — 'Transcorre hoje a data 

o anniversario natalício da dis- 
incta sra, d, Marlá da Glo- 
ria Teixeira Rego, esposa do'ar. 
Alvuro Teixeira Rego, gerente 
do Hotel Gioconda, 

A anniversariante que despri- 
ta largo circulo de relações de 
amizade, receberá hoje. por tão 
auspleloso-acontecimento, muitas 
cartas, telegranmas e abraços 
de felicitações. ; 

Francisco Ayres — A tata de 
amanhã assignala a passagem do 
uunivorsario natalício do st. 
Irancisco Ayres, funcelonario da 
Camara Municipal, 

—— Transcorre hoje o amni- 
versario nalulacio da exmu. sra 
d. (rynacia Viclorina da Costa e 
Almeida, mãe do nosso collcga 
de imprensa dr; Renato de Al- 
melda, do Ministerio das Rela- 
cões Exteriores e da professora 
cd. Angelina Almeida do Amaral, 
Por este motivo, a Ilustre amnl- 
verguriante : receberá as pessoas 
mais concludentes de apreço e 
amizade, dadas as exceisas quali- 
cludes que a tornam merecedora 
ão mais nlto respeito social, 

—— Transcorre hoje a data 
natalícia da seuhorinha Hilda de 
Olivoira Palva, gentil filha do 
veterinario Sr, João Roberio de 
Palva. já fallecido, e de d, Be- 
raldina de Olivelra Paiva, ; 

Estimada como é, pelos magni- 
Ticos dotes «le coração e intelli- 
goncir, a senhqrinha Tilda Pal- 
ta, que conta um largo circulo 
de relações em nossa sociedade, 
terá o prazer de receber, nesta 
cala, as mais expressivas provas 
de amizade. R 

—— Fez annos bontem o in- 
toressante menino Mario Mat- 
cello, filho da iexma, sta, d, 
Maria José da Silva, 

Mme. Genaro Pinheiro — 
Vranscorre hoje o anniversario 
natalício da exma. sra, d. stel- 
lina Ribeiro Pinheiro, dignissl- 
via esposa: do senador Genaro 
Pinheiro, 

A anniversariante que é figura 
de destaque do nosso melo sociul 
cleverá ser muito felicitada, 

Augusto Skucff — Trauscorre 
hoje o amniversario natalício do 
sr, Augusto Skuelf, elevado fun- 
ccionario do Ministerio da Guer- 
ta. 

-— Far aunos hoje a interes- 
santo menur Creuza, Fllhinha do 
sr, Modesto de Souzu Villela 
residente em Itaperuna. & dona 
Olga Fonseca Villela, já falle- 
cida, 

—— Trenscorreu hontem o an- 
niversatio natalício do sr, Aste- 
clides Ribeiro, nlto funccionario 
fia Companhia Industrial Cario- 
ca. que por este motivo foi mmui- 
to cumprimentado por seus col- 
legas e asmigos, 

des els hoje a data nata- 
Jic'a da cxma, sta. Virgolina 
da Silva, viuva do  tudustrial 
Curlos José da Silva, . 

A dislincta anniversariante 
oticrecerá em sur residencia, à 
rumo Comercio, uma mesa de 
doces às pessuas de suas rela- 
nica 


FRSTAS | 
Conforme ocstá annuticiado. o 
Plyninenue vue promover una 
Vinda. tarde drnsante, amasla, 
dedicada aos seus socios € la- 


quPas. 
do club 


As festas po 
conctltgiçam verdadeiras 


rempre 
notas 





DESPERTE A BILIS 


DO SEU FIGADO SEM 
CALOMELANOS 


E Saltará da Cama Disposto 
Para Tudo 


O fígado deve derramar, digria- 
menta, no cutomago, uni litro de bilir. 
Se a bilis não corre ilyremento, « 
alimentos não são digeridos e apodr:- 
cem. Os gases inchem o estomago. 
Sobrerem a prisão de ventre. Você 
sonte-se abatido e como envencnado. 
“Tudo é amargo e a vida é um 
marlyrio, - 

Sães, ólcos minoraes, laxantes ou 
purguantes, de nada valem, Uma 
simples evacuação não tocará a cau- 
am. Nada ha como as famosas Pillulas 
CARTERS para o Wigado, para uma 
acção certa, Hazem correr livremente 
czse litro de bilis, é você sente-se dis- 
posto para tudo, Não causam damno; 
são sunres e contudo são maravi- 
lhosas para fazer x hilis corror livro 
mente. Peça as Pilhas CARTERS 

para o Vigzado, Não avceite imitações, 
Preço 33000, ! 


—ceemeça o — 








de elegancia, sendo froquenta- 
dissimas pelos associados, o que 
vale dizer, a representação da 
clite varioza, 

Por isso, os salões do Flumi- 
nonse são o ponto de reunião 
de nossa sociedade, principal- 
mente pelo esmero. e apuro 
com que “são organizados os 
seus bnilles, chás dansante e 
vesperaes, 

As dansas 
17.90 horas, 

Club A. E. €, — Promelte 
ser grandiosa. dados os prepa- 
rativos em optimo andamento, 
a domingueira que o Club A, 
E. C., Departamento Social da 
Assuciação dos “Empregados no 


terão Início às 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 15 de Agosto de 1936. 


CONFERENCIAS 





VIDA MUNDANA 
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Realizou-se hontem como» vl-. 


nha sendo annunciado; a interes- 


sante conferencia da professora 
Maria Ribeiro, sobre o thema in- 
teressantissimo: “Theatro In- 
fantil”, A conferencista que é 
unia conceituada educadora pa- 
tricia, foi ouvida com carinho e 
respeito, por mais de uma cente- 
na de prolessores, jornalistas e 
iunteliecluaes. presentes na séde 
do Instituto dos Professores Pu- 
blicos e Particulares onde teve 
logar essa primeira- conferencia 
de uma serie ha ser levada a el- 


«feito. 


— 


Commercio, renliza amanhã, 16, | 


das 21 ás 24 horas, 


Centro Gallego — Obedecendo ! 


ao  programma 
mez de agosto, a directoria do 
conceituado Centro | Gallego, 
fará realizar hoje uma “sol- 
réc” dansante, 

Tambem, na noile de sabba- 
do, 29, será realizado brilhante 
festival artistico-dunsante cha- 
mado, de conformidade com os 
estatutos do Centro Gallego, de 
— Festa Annual — que obede- 
cerã ao seguinte nrogtamma; 

1º parte — Pelo Grupo Co- 
mico Lyrico Hispano America- 
no, será representada a linda 
zrarzucia em um acto, dividida 
em 3 quadros, original de Car- 
los Arniches e Menrique Gar- 
cia, musten dos maestros Val- 
verde Filho e Torvregrasa, “E] 
Pobre Valbuena", com a <ze- 
Euinte dislribuicão: 

Paca, sra. Maria Navarro: 
Adelina, sra. Lupe Fernandez: 
Ludgarda. sra, Julia Parra Pal- 
meirim; Pobre 1º, sra. Izabel 
Fruitos: Angelita, senhorinha 
Dila Abril; Bibiana, senhorinha 
Juanita Perez: Presenta, se- 
nhorinha Tris Fruilos; Consue- 
lo, senhorinha Yara Sunchez: 
Concha, senhorinha Irene San- 
chez: Chica J*, senhotinha 
Harmonia Gonzalez: Chica 2, 
senhorinha Marina Sanchez: 
Pobre o, senhornha Lily 
Abril: Valbucna, Luis Moreno: 
Salustiano. Prudencio Migueles: 
Pepe El Tranquilo, Carlos Mi- 
nuesa: Uialdo Plutarco Frui- 
tos: Pobro 2, Remigin Castro: 
Guardia, Francisco Sequeiros: 
Concurrente 1º, Salvadov Gil 
Nunezs Inspetor, Manuel Ogun- 
do: Coneurrente 2º José Fer- 
nandez: Cóvo Geral, Ponto, se- 
nhorinha Txeyx Solozahal: di- 
vector de seena. Eis Moreno: 
maestro director, Alberio Der- 
nahe, 

2 parte — Pela Orpleão de 
Centro, soh a direcção do maes- 
tro José Martinez, serão canta- 
dos: Os Romeiros, de A, So- 
ler; os Teus Olhos, do muestro 
Ghamé e Alborada, de P. Vel- 
ua, 

Tt parte — Brilhante baile, 

Sociedade Orthodoxa: de Se- 
nhoras — Esta conceilunda so- 
vicdade vue realizar amanhã, 
dia 16 do enrrente nao sa- 
lão nobre da Assostação dos 
Empregados do Commercio. a 
encantadora festa licro-musi- 
cal. seguida de dansas, que es- 
tuva marcada pura hoje. sab- 
bado, no salão do Club Mu- 
nicipal. 

A toeslividade tera inicio às 
20.40 horas, abrilhantada por 
uma afamado orchesira, Traje 
enmpleto de passeio. 

xs 

C. KR, Botalogo — Mais ums 
esplencdida festa dansante offe- 
recerá amanhã, domingo, o Club 
de Regatas Botafogo, aos seus 
associados, [esta essa que terá 
inicio no salão da séde. à praia 
de Botafogo, logo após a lermi- 
nação do concurso interno de 
natação, .com o qual o O. R. 
Botafogo inyugurará & ilumina- 
ção de sua admiravel piscina 

Durunte a festa de amanhã. 
serão entregues os premios aos 
vencedores das provas do con- 
curso de mitação , 


ALMOÇOS 


1 

Realiza-se finalmente hoje. ás 
12 horas, no Automovel Clib do 
Brasil, o almoço que os nimigos 
c admiradores dos jovens archi- 
tectos patriclos Marcello Rober- 
ao e Milton Roberto promovem 
commemorando a obtenção do ]º 
logar mo grande concurso que 
a Associação Brasileira de Im- 
prensa promoveu para escolha do 
ante-projecio da Casa do Jorna- 
lista. A homenagem será presidi- 
da pelo ar, Herbert Moses, pre- 
sidente da A. B, T.. e conta com 
o apolo de outras ausouiuções ar- 
tisticas e culuúraes, 


de festas do, 


HOMENAGEM 


No Automovel Club do Brasil, 
realiza-se dentro de poucos dias, 
um grande almoco em homena- 
gem ao professor Barbosa Viun- 
na, por seus amigos e collegas, 
em regosijo pelu sucçeêso alcan- 
cado de seu ultimo livro Intitu- 
lado “Conferences de Orthone- 
dic et de Olrurgie Infantile”, 

As listas poderão scr oncontra- 
das na Casa Lohner. 


COMMUNHÃO 


Na matriz Bello Horizonte, 
recebeu sua primeira commu- 
nhão o inteligente menino José 
Carlos Amadeu de Carvalho. 
filho do finado coronel do 
nosso Exercito Carlos Amadeu 
de Carvalho e de d. Alfredina 
da Silva Carvallo, 

O néo-commungante offere- 
ccu para commemorar esse 
acontecimento tão caro av seu 
coraçãozinho de catholico, uma 
mesa de doces aos seus aml- 
guinhos mineiros, 


eee. 


O a A A 


gera] e banda) — Letra de O. 


Duque . Estrada. Musica de 
Francisco Manuel; y 
Missa — TI Kkrie (córp mix- 


to) Villa Lobos; HT — Ave Ma- 
ria (côro feminino), Carlos Go- 
mes; IV — Themas Gregoria- 
nos, (Manosolfa);-V — Bene- 
ditus e Agnus Del — Villa l;0- 
hos — Qrpheão de professores 
e escolas techinicas secunda- 
vias, ' 

VT — Discurso — 
vendo Magalhães. |. 4 

VIH — Invocacão à Cruz — 
fvôro a servo), Mus, Alb, Ne- 
nomuzeno), Let, O. Duque Es- 
trada — (Orpheão de professo- 
res e escolas technivas secun- 
darias), 

VII — Discurso — Dr. Fran- 
cisco Campos, 


IX — WHerces do Brasil (des- 
file com evoluções) (letra — 
Paula Barros) — (vóro geral € 
banda). (Mus. Villa Lobos). 


O programima será exceuta- 
do nelo Orpheão de professores 
— Esrolas technicas secunda- 
vias Rivadavia Correa, Institu- 
to João Alfredo e Escola Fle- 
mentar Tiradentes, vom n con- 
curso da handa Municipal soh 
a  vegencia do myestro Villa 
Lobos. 


NOIVADOS 


Conlrataram casamento o ar, 
Armando  Padula, neguciante 
em nossa praça e a senhorinha 
Dilahy Santos Jcolas, filha da 
sra, Maria Santos Mamos e en- 
tcada do sr, Narciso Tamos, 


Dr, Fer- 


QUEM BEM ALIMENTA 
BEM CRIA 


ALEGRIA 


FARINHA INTEGRALDEARR OZ 


“Entre as farinhas para bebés encontradas ne 


mercado, destaca-se 
gente e gosto agradavel, a farinha ALEGRIA, Por 
este motivo emprego-a com frequencia em minha 


Rey, €. A. Mersira 


Amcemblés, 8 — Rio elinica” 





MANIFESTAÇÕES 


Dr. Francisco Campos — No 
jardim do Campu de Sant'Anna 
(praça da Republica), realizar- 
Sc-à no proximo dia 30, do- 
mingo, às 9? 1/2 horas da ma- 
nhã, uma grande manifestação 
das fumilias catholizas ao dr, 
Francisco Campos, secretario 
da Educação do Districto Fede- 
ral, pelos serviçós por elle 
prestados , à causa do ensino 
religioso. A festa constará do 
seguinte programma:. 

— Hymno Nacioval' (córo 





pela sua preparação intelll- 


Dr, Martinho da Rocha 





fuzendeiro em Campo Grande, 


Districto Federal, 
ENFERMOS 


Senador J. E. Macedo Soares 
—- O sr senador d, E. Mavedo 
Soares fundador desta folha 
tem estado enfermo. Ha dias 
s. ex. soffreu uma lgeira in- 
lervenção cirurgica que o obrl=- 
gou a guardar o leito, estando 


agora, porém, quasi restabele- 

cido. : y e 
O sr, presidonte do Senado 

dr. Medeiros Nelly, visilou o 


sr, senador Macedo Soares. 


a | O > 1 SO 
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RADIO 
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DEPARTAMENTO . DE. PROPA- 
GANDA DO BRASIL 
Programma para hoje, em 
onda longa e curta de 21ms58 
Suplemento musical organi- 
zado para aq “Hora do Brasil" 
pela Radio Jornal do Brasil, 
D) — O dia do Brasil, 4) — 


“Marcha dos soldadinhos de 
pão”, de Nritz Kreisler, viol!- 
ncs: Carlos de Almeida, ao 


piano Maria de Azevedo. 3) — 
Actunlidades, 4) — “Primave- 
ra d'Alma”, de Francisco Bra- 


sa, cunto pela melu-soprano. 
Marietta Magalhãos de Castro, 
5) — Ministerio da Viação, 6) 


— “Minuetto”, de Mcezart, sólo 
de piano Murio de Azevedo, 7) 
—. Chronica parlamentar — 
Pelo deputado Victor lIusse- 
mano, 8) “La Mondincle”, 
de Carlos Gomes, canto pelo 
tenor Alherto Sartorate, 9) — 
Noticiario. 10) “Berceuse”, 
de H. Oswaldo, violino — Car- 
dos de Almeida, aq piano Mario 
de Azevedo, 

Das 19,30 às 10.45 — Em in- 
glez. 1) — Explicação sobre a 
musica a ser irradiada, 2) — 
“Dolor suprema”, de. Nepomu- 
eeno, canto 
Marictta Magalhães de Castro, 
PD — Noticiário. 4) — “Yalsa 
lenta”, de Darrozo Netto, sólo 
de piano por Mario de Azeve- 
do, 5) — Alravez do Brasil. 
f) — “Notlyurnino”, canto pe- 
lo tenor, Alberto Sarlórato, 
RADIO TRANSMISSORA BRA- 

SILEIRA 
Progrumma para hoje: 

10.30 — Supplemento musical 
idis:sos), 13.40 Primeira 
edição do jornal falado de 
PRE-S. 11.00 — Intervalo, 
17.00 — Cock-tail musical, 18 
— Edição vesperlina do jor- 
nal falado de PRIR-3, 18.15 — 
Hora feminina, 18,45. — Ilora 
do Brasil 19.490 — Program- 
ma de studio com: Orlando 
Silva. Dolly Ennor, Maria Cas- 


tro Lcal, Nadames * Gnatallí, 
Luiz Americano, Vero, Plxin- 
guinha, Luperce Miranda, Pe- 
reira Filho. Tule edoão da Ba- 
hiana, 20.30 — Programma R. 
Victor. 21.00 — Chronica da 
aclunlidade, 22.00 — Hora dos 
sonhos azues, 23,00 — Ulima 
edição do Jornal tfnlado de 


PRE-3. Speaker: Oduvaleo Co - 
zã. 


SOCIEDADE RADIO CAJUTI 


Programma pata hoje 
Das MN às 17 horas — Cajnti 
tornal, Das 1h,ás 1º horas — 
Cock-tail das 11. Das |? às 13 
horas. — Haroldo Portuguer. 
“om noliciario. Das lã as 13,590 
horas — Dr, Sabe Tudo, Das 


15 às 18,45 horas — Program- 


pelo mceio-soprano: 


ma Impertal. Das 19.80 às 20.10 
horas — Hora internacional, 
Das S0.10 às 21 horas — Mu- 
siena variada, Das 21 às 24 ho- 
ras — Programma continental, 
vom os seguintes artistas; Ci- 
na Cléa, Carmen Diuair, Rena- 
to Silva, Dinlma, Ferreira e seu 
grupo musical, O 
RADIO CRUZEIRO DO SUL 
10 horas — Diario sonoro da 
PRD-2 (commentario sobre O 
“o qnniversario da morte de 
Euclydes da Cunha) e program- 
ma “Volta ao Mundo”: 11 ho- 
ras — Programma variado, gra- 


vações;, 12 horas — Hora das 
vaidries, Chronicas:; Socinl e 
Artística, Musica Fina; 12,90 


horas — Almoço musicado; 13 
horas — Inlervallo: 17,30 horas 
— Hora «da Broadway. Radio 
Social, Criticas Cinematographi- 
cas e Elegancia Masculina - à 
cargo de Carnicelli Junior; 18,30 
horas — “Hora-do Brasil; 19,30 
horas:— Programma de grava- 
ções escolhidas dc nossa disco- 
theca particular; 1945 horas — 
Programma a cargo da Orches- 
tra Viennense sob-a direcção do 
maestro Fritz Oldmegnn; 20 ho- 
ras — Canto pela soprano Dora 
Barhicrr. Gomes «e Carlos Edu- 
avdo;:20,16 horas — Program- 
ma a cargo ' de; Orchestra de 
Salão: 20.80 horas:— Hora “H*” 
de Ary Barroso e Paulo Rober- 
to com a collaboração de Ed- 
mundo Mala, Cordelia Ferreira, 
Anjos do Inferno. Ourlos Eduar- 
do e Cnlunga: 21,90 horas — 
Rêde Verde-Amarela — S, Pau- 
lo que fala; 22 horas — Hora 
certa pelo carrilhão do Mostei- 
ro de S. Bento e “Grill-Room'" 
da PRD-2 (que se despede hoie 
para dar entrada go “Grlill- 
Room” do Casino da Urca) — 
Canto pela soprano Dora Bar- 
biert Gomes, Chronica. Curiosi- 
dades e “Curto-circuito' com 
musica popular a cargo dos An- 
jos do Inferno; 2230 horas — 
Bôa noite da Réde Verde-Ama-, 
rella e “As vossas. ordens”: 24 
horas — “Grill-Room”* do Ca- 
sino da Urca — Irradiação di- 
recta patrocinada pela C. 1. T. 
A, Sociedade Anonyma; 1 ho- 
ra — Bôa noite... até amanhã. 

Nota — Na Réde Verde-Ama- 
rella será lida uma allocução 
feita pelo dr, Afranio Peixoto 
sobre Euclvdes da Cunha, 


DOENÇAS Di PELLE 
D,. Aguinaldo Perer- 





ra Rego 


Edif. ODEON. Sala MT - 9 


andar — “as, das. e bias da: 
4 án 7 horas 








O aviso de affecção 


renal dado pela 


| natureza 


As auras cu. Costão embora por 
si só já constitúam om cormeoiu, 18º 
são senão um signal de qualquer per- 
turbação profundamente localisada 


ue está 


do s vossa saude, 


3 OSSOS rins começam a doer por 
seacharem infammados, carregados 
de impurezas e com o seu funcciona 


mento compromettide, 


O VERDADEIRO PERIGO 


Neste estado os vossos rins não 
opte cumprir a missão que a 
Elles pas 

saram a permittir s retenção de 
impurezas, intoxicando e voiso 
organismo inteiro. Não correi 


aturera lhes confnu. 


o risco de nm abalo 


vossa saude. 


muscnlos ou sas juntas, 
sério na 


Começae hoje uma cnra pelas Pilnlas De Witt 
para os Rins e a Bexiga As vossas costas 
deixarão de doer, Desapparecerão as dóres nos 


Sentirvos-heis mais 


alegres, felizes e sadios porque es vossos 


rins terão voltado a executar o seu trabalho, 


Pilulas DE WITT| 


Dad din o Re ce Dad Dad dd do ii e ed 


THEATRO 


PL LELDELLLLLDELCLILOLPALCÁCAPLLELLELA TETE ELE LEDER DA 


Di died dd dd a 








“MATINE'E” A PREÇOS 
REDUZIDOS, E COM VI- 
CENTE CELESTINO, HO- 
JE, NO THEATRO CAR“ 


LOS GOMES 
Hoje, dia de “matinée” a 
preços reduzidos, às 16 horas, 


e do espectaculo à noite com a 
opereta de Emerlck KRalmuno, 
“Princesa das Ceardus”, canta- 
dos os principres papeis pelo 
tenor Vicente Celestino e a so- 
prano Carmen Dóra, e toman- 
do parte nor cspectaculos à ga- 
lunte vodeta Noemia Soares. o 
enntor JoÃo Celestino e qo que- 
rido comico Manoclino Teixei- 
ra, o theatro Carlos Gomas re- 
gorsitarú duns vexca, 

Amanhã, em “malinte” ás 15 
horas, e à noite às 20 34|4 horas, 
*Princeza dus Crardas” será 
apreclada novamente, Segun- 
da-felra a upereta de Kalmann 
& cantada pela ultima: voz. 

lim virtude de insistentes pe- 
didos, e constatando-se que in- 
numeras pessoas nho consegui- 
ram -logares para assistir uos 
espectaculos da -opereta, “Eva” 
terea e quarta-feiray cessa que- 
rida opereta de Vranz. Lelhu! 
sorá novamente cantâda por 
Vicente Celestino e Maria Amo- 
rim. Quinta-foira cublrá então 
à secou, “O Conde de” Luxem- 
burgo", - 


RIHEUMATISMO ? 


SLIXIR DE NOGUEIRA 


THEATRO DE VARIE- 
DADES 


PROURAMMA NOVO 

Continua cHorme a afiluen- 
via do publico no confortavel 
thcutrinho do Cattete. onde Ra- 
tinho e sun companhia de co- 
medinntos vem Actuando com 
invulgar successo, 

Hoje e umanhã em duas Eus: 
sões às So |U horas, sera le- 
vuda n magistral comedin et 
dois actos, “A casa mal assom- 
bradu”, que aleancou sensacio- 
nal exito na sua oslrén, 

Após a peca, como de haul- 
to. haverá o acto de variedades 
con Ratinho, Zé Bruaca, Wvi- 
lurzio  Mirenl, João Vlelra 
Djalma sSurmento- Cenlra;: de 
Aragão, Jurney Nunes, BNadméa 
Cavacanti Mary Miy, e a ce- 
lebre “Petit Lumurque”; o 
maior sucresso thentral da 
avtualidade, além do professor 
Stuart e de Mme, Ajux, cele- 
bres magicos o Iluslonistas, 

A seguir, servi levada à tsena 
a comedia em tres actxo, 
“Criada do Diabo”, 


AS PEÇAS DA COMPA- 
NHIA FRANCEZA DE 
COMEDIAS 


Os jornnes chegudos- de Bue- 
nos Alves dão conta dos ulti- 
mos exitos que, no Odeon 
obtem a Companhia Francesa 
de Comedias que vem para o 
Copacabana Casino-Theatro, 
onde estrenrã a |º de setembro 
proximo, 

Nuquelle aristocrntico 
tro argentino o noluvel 
jJuato parisiense acuba 
trénr "Prevez garde à 
ture”, que flgura 
ropertorio 
Rio, 

A comedia deliciysa de Rent 
Fauchols. como, aliás, us peças 
anteriores, todas modernissi- 
mas, mereceu ipgrandes louvo- 
res da critica, enthusiasmada 
com a soberba criação de Geotr- 
ge Nauloy, uma das principaes 
figuras do elenco, tendo alada 
brilhado na interpretação Jane 
Lany e Tydie “vel, jovens a 
encantadoras actrizes. 








thea- 
con 
de és- 
la pein- 
tambem no 
annuncindo para o 














RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios: auto- 
movel propria para attem 
der dia e nóile. Tel, 23-5120 


RUS DO CARMO, 4. 
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PARA A PARADA DOS 

“ASTROS”: DO RADIO 

CARIOCA NA CASA DO 
CABOCLO 


Apenas quatro dins nos ecpa- 
ram do festival que ba de mul'- 
enr uma: época na existencia 
da Cusa do Caboclo, no Phenix 
e onde apparecerão: as maiores 
oxpressões do brondeasting ca- 
rioca, pois de todas as estúnões 
nhovem diariamente ns adhe- 
sães de artistas que vão abri- 
lhantar as festas do meio Cen- 
tenari ode 
“A 'cldade prendo,,.* 
mosa pera de Macieira 
mento « Calvão Sobrinho 
hontem, já .se podiam 
clara Svivio Culdas, Orlando 
SIA, Juel.e Cnucho Ary Bute- 
rosa; Morelra da Silva, Tena- 
to: dMurce, 


representações de 
a Já fa- 
Nusel- 

«ALE 
amiiun= 


Anjos do Inferno Tr- 
mãos: Carolinos, Augusto Ca- 
lhelros, Ranchinho e Alvaren- 
ga, Hervé Cordovil, Nonô, Djal- 
ma JTearreira, Mario 
Dalva de Oliveira, 
da, Celia Meudes, Faria 
Nmios Godoy, Mario Moraes, 
Newton “Teixeira, Lulz Barbo- 
“a, Jurre Murad, jd, Casenta, 
Jorgo Velga K, Nella e Zchis- 
ko, Jayme Vogeler, Pereira l- 
lho, Zezé Ponscor e Joaquin 
Pimentol, INoje às 4 horas ha- 
verá matince popular a pre- 
tos velusidos e amanhã duas 
matintex nm G e4.45 com clo- 
"ulates às criancas e duas 4 | 
noite, às 7.90 e 9.50, | 


A GRANDE - ADELINA 
ABRANCHES. FESTEJA, 
HOJE, SETENTA ANNOS 
DE UMA UTIL BXISTEN-| 
CIA TODA ELLA TE | 


Travassos 
Nuir Lacor- 
Mira, 


FALTAM QUATRO DIAS 





TADA PARA A ARTE 


Os ecspoctuculos de hoje, 
theatro Mepublica são  consit- 
gradus à Adolina Abranches a 
gtorin. mais: legitima do thea- | 

H 
|] 


no 


tro poriuisuoz que hoje comnie- 
mora setentn annos de vida, 

O natalioto do mator vulty da 
sccna portugueza Voze au re- 
tisto commum- pela sua alla 
significação ersobrotudo pela 
Suggestiva comicidade que se 
verifica, da rainha de uma dy- 
uústia de .artistas festejar seu 
70º anniversario, cante a mes-. 
ma platéia e na mesma cljado 
cm que festojurá os já vivtorio- 
sos vinte annos,. 

Todas estas cireumatancias se 
rennem para, emprestar maior 
relevo às expressivas cumimne- 
imúrações de hoje, 

Adelina Abranches ascrá ho- 
menngeada em ambas as ro, ce. | 
sentuções du linda revista “Poi- 
se lspada!, não s6 pelos urtis- ! 
tas mas'pelo publico tntntom | 

Santos Carvalho dirá paln- 
vras tocantes e cheias do sir 
ceridude sobre a grande duto, 
do dia e Trcilia Costu cumta ra | 
vommovedores fados ineditus. 

Ha o mais vivo ioteresso peio 
esnectaculo de hoje. pois todn 
o publico carioca deseju urdon- 
temente levar o testemunho do 
seu carinho e da sua mais allu 
udmiração pela gloriosa velLi- 
uha que soube fazer-se sil- 
mar, não só pelas senerosila- 
des do seu coração, mas twin- 
bem pelas seintilianões do seu 
talento privilegiado. 








TOSSE? BRONCHITE 9? 


VINHO CREOSOTADO 


FERE Seg so Si ir 
O EXITO DA COMPA- 
NHIA ALDA GARRIDO 

EM PORTO ALEGRE 


Noticias varias de Porto Ale 
Ere nos dio conta do envrma 
esito da Compúnhia Alda dinpo 
rido, no Coiyseu da capital epi 
riograndonse, onde a Empresa 
Luiz Islestus-Wrelre meto en- 
trou con o pé direito 4 pros 
tographia acima é o asporty 
do Colyseu ubarrotado wa mul- 
te em que o elenco eartaca te- 
ve o primeiro contas, cum a 
plutéa culta de Porta alento 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR, 








dado dd dia A dd dd dd fa de 


VESPERAL A PREÇOS 
REDUZIDOS, HOJE, DE 
CHARLIE RIVELS E 
SUAS 30 ESTRELLAS 


Charlie Rivels e suas S0 uz- 


trellas, o entevo d ucidada, 
npresentam-se hojo em mais 
uma de suas vosperacs, a pre- 


çus reduzidos, 

O theutro João Caetano, onde 
a Empresa Vigelant ronlisa 
essa magnífica temporada de 
musio=-hull, continua a cssi- 
gnalar oncheatos, eondo a 
majoria das localidades e com- 
mendada com anteçedencii, 

“Que  Tiii,, ndo!” está se 
despedindo do enrtaz e nine 
guem dove porder a opportus 
nidade de assistir a tão encune 
tador espectaculo de humorise 
mo sadio e deslumbrante cas 
scenação, 

—. A" noite, da 
res, continua o exito de Cliale 
He Niívies e suas 40) astrellase 
Amanhã, vesperal, às 16 horas, 


2) e 2! ndo 





OS ARTISTAS DE RADIO 
NO DIA 19 NO CINE FLU- 
MINENSE 


No proximo dia 14, realizas 
se no Clno Fluminense, ea São 
Christovão a festa qrlistica da 
Moreita da Silva, com muilos 
artistus de radio, 

Moreira da Silva vao apre 
sentar um programa : forinle 
davel, com Orliúido Silva, Joel 
e Guucho,  Perelru Pllho, Cas 
Iholrs, Gilda Alves Tolonio, 
Lindn Baptista, Muluguote, Ied- 
envd Velloso, Mnestrina Lenl é 
muitos uutros, 





O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Tm eritivo thentral cloginno 
do o trabalho do netor Arnaldo 
Continho dinse que elle, cm 
certa miturm vinsSom ala nuaross 
atvidado para mn pussividnde,“ 

— — Cofina do Coutimho, 
commentava Buntem q Somgot 
tristemente, N S 








THEATRO 
Carlos Gomes 


Companhia Brasileira de 
OPERETAS VIENNENSES 

Hoje: 16 horas; “Matinée” | 
a preços reduzidos — A's 
20 34 hs, Espectaculo ' 
—— Completo -—— 


- PRINCEZA DAS | 
CZARDAS - 


Com VICENTE CELESTINO 
e CARMEN DO'RA 


Amanhã; “Malinde" ás 15 


horas — 4º felras “Princesa 
das Crardas" — 44 e 4.º Fei- 
ti. a pedido; “EVA” — 54 
feira; “O Conde de Lu- 
xemburgo” 


E Seetgo 
AVISO 
Caixa Economica 
do Rio de Janeiry 


Agencia da Carioca 
(Mudança de lorario) 





A partir do dia 17 do cot- 

Ponte a Agencis da Carior 

ca cujo horario é.de 9 às 

20 boras, passará a fun- 

cciouar ininterruptumente 
das 9 às 19 horas. 
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NUNCA UM FLA-FLU DESPERTOU TANTO INTERESSE 


“O CP CO O Do AD O O a à ADO emo ES AS a a a a 1) 


Os Alvos Esperam.Con- 
Je | 


servar a Leaderança 
O BOTAFOGO 
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O Madureira Será Um Adversario Duro 








Uma destorra sen- A disputa sensacional 


sacional 


47 








STANTALA'O ZBYSZKO SERA* 
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Phase de um jogo São Christovão x Cariões 
O Tia-Fiu não prejudicará, Assim uma regular multidão 
tanto o principal match da pro- de afficionados deverá compare- 
. xima. rodada do certame da Fe-cer à cancha da rua Domingos 
deração Metropolitana, em virtu- Lopes. 
de de haver um grande espaço 
separando o Jocal das duas pele- 
Jas em apreço. sendo que em zo- alvos no presente campeonato 


UM TITULO EM YOGA 


A campanha realizada pelos 


MASCARA NEGRA E TIGRE 
DO TEXAS LUTAM HOJE 


A noite de hoje marca o acon- 
tecimento mais sensacional da 
grande temporada de catch-as- 
catch-cen, com a realização do 
segundo combate entre a Masca- 
ra Negra e o Tigre do Texas. 

Choque empolgante, entre dois 
homens que já demonstraram 
possibilidades analogas, o de 
hoje é sem duvida, o mails im- 
portante já realizado durante a 

rande serie de programmas in- 
ernacionaes e, fugindo ao com- 
mum dos espectaculos dessa na- 
tureza, vae constituir um succes- 
so sem precedentes, 

O grande combate final da 
noite de hoje, sob a dixecção do 
veterano lutador Zybszko, pro- 
mette offerecer todos os clemen- 
tos capazes de satisfazer aos 
mais exigentes amantes das 
grandes emoções. 

Depois de uma luta em que as 
irregularidades não permittiram 
um desfecho como seriu de de- 
sejar,' formou-se um ambiente 
animado de expectativa, que ter- 
minará esta noite, com a decisão 
do combate, sobre o ring elegante 
da Felra de Amostras, 

Completando o programma de 
provas para a noite de hoje, ve» 
remos mais tres encontros, no 
primeiro dos quaes  Hofimann 
enfrenta Suvich; Rosetti será 
ndversario do gigante Caver 
Doone e Bognar luta com Kut- 
ter, em uma prova que promette 
empolgar pela technica apurada 
dos dois contendores. 





O Campeonato mundial 
de 38 será disputado 


em Paris 


BERLIM, 14 (A, B.) — Na 
reunião hodierna do Comité DI- 
rectivo da F. 1. F, A,, foi de- 
finitivamente estabelecido que 
os campeonatos mundiaes de 
football em 1938, serão dispu- 
tados em Paris, no maguifico 
stadium de Colombes. 


DD O ADS DO CE > > DO O DD O + 


que ostenta com tanto orgulho; 
invicto. 

O Madureira tem sido um ad- 
versario duro para os mais serios 
concurrentes. A opinião geral é 
que o gremio de Figueira de 
Mello terá de appellar para to- 
dos os seus recursos, afim de ar- 
rebatar o6 louros da victoria, 

1º LOGAR 

Vencendo, o São Clhristovão 
occupará juntamente com o Vas- 
co a Jeaderança do campeona- 


JUIZ DA LUTA ENTRE O 
MASCARA NEGRA E O TI- 
GRE DO TEXAS 






Dos varios acontecimentos 
notaveis da temporada inter- 
nacional de catch as cátch can, 
nenhum ussumiu as proporções 
do que sé verificou na ultima 
terçafeira, por: vucasião do en- 
contro entre o Mascara “Negra 
eo Tigre do Texas, 

Disputa entre dols homens 
que se encontram no primeiro 
plano entre oz voncurrentes da 
tempornda era usperada com a 
mnds vivo interesze e terlo 
correspúundido à expectuetiva 
enthuslarmada, se o lutador tfu- 
cognito, desesperado ante à 
acção Intellizente e energlea do 
Yankee, não o fizesse deseam- 
bar para uma violencia exces- 
seiva, empregando suceesisvoa 
golpes prohtbidos, 

Decclussificado afinn] deun- 
te dos protestos Indignados do 
publico o Mascara Negri sot- 
freu a sua primeira dacrota. 

Mos o Tigre do 'Texns não 
“o sateífer com o trlumplo, que 
considera lInexpressivo 
vencel-o, nas em um qonibuta 
regular, em que Posrsam sor 
avaliadas as verdadeiras posnl- 
bilidades de umbos, 


Esse combate é mn Lise do 
programmma due veremos prii- 
nhã e Stanley Zbyszão, o vule- 
ramo Jutudor que Foi, uvur doze 
annos consecutivos, v vampção 
absoluto do mundo E! o 
dula, 

Completundo o Hrottamma 
veremos Hoffmann contra Eu- 
vleh, Rosetti, contra p pisante 
Umnver pune e Bogmur qemtra 
Kutter. 





0 Andarahy reçe- 
Derá a visita da 
Olaria 


Em proseguimento do cam 
peonato de football du Federa- 
ção Metropolitana, o Andarahy 


receberá amanhã a visila do 
Olaria, 

Será o mais fraco jogo da 
rodada, o qual — a bem da vef- 


dade — é destituldo de 
resse, 

Entretanto, justo será esperar 
que os contendores se empre- 
guem a fundo em busca de um 
triumpho álmejado. 


inte- 





PRIDE DILDILLLPLOLLEOLDLO 


Tosse ? Bronchite tj 


ELIXIR DÉ MASTRUÇO $ 
CDDLPDISDIDIDODDLDIDIDELLDODS 


quer 


Quer Rehabilitar-se 


OS BANGUENSES ESTÃO CONFIANTES 


eee 








o Botafogo não tem sido te-* É SD U CND O UE (CD A (DD DD A O (114 


liz neste campeonato. : 

De quatro partidas, soffreu 
tras duvus revezos em prejuizo 
da sua posição de leader da Fe- 
demção Metropolitana, Na ver= 
tade, houve diversos factores 
que contribulram decislyamen- 
te para o empallidecimento da 
estrella alvi-negra, circumstan- 
cias que determinaram uma 
energica reacção, 

Após vinte dias de inactivida- 
de forçada, O “glorioso” tenta- 
rá obter um triumpho nitido 
sobre os “mulatinhos roósados”, 
não que 1sso Influa na sua col- 
locação ma tabella, mas pelo 
prostiglo que deseja Teconquis- 
tar, 

Já o Bangú procurará repetir 
a façanha dos alvi-verdes, alvos 
e camisas pretas, com o obje- 
ctivo de patenlear o sen valor. 

Com essas características, des- 
enrolar-se-ã o chogue que terá 
por local a cancha da rua Fer- 
ret. 





A eqttlpe dos alvi-negros 


RUGBY 


O director de rugby do Clin: 
de Regatas Vasco de Gama, avl- 
sa a tcdos amadores que pruti- 
cam este sport, a comparecereir 
amanhã, domingo, 16, ao sta- 
divum de São Januario, às 15 1 
horas, para um FTigoroso trei- 
no que será dirigido pelo dr 
Cabral d'Almeida, que solicita u 
comparecimento dos jogadores. 
Xavier, Cabral, Quim, Urbany 
Arlindo, Bordallo, Alberto, Ah” 
lio, Carvalho, “Anjinho”, L. 
Loureiro, E. Loureiro, 6. Soa- 
res, Almeida, Murray, Ferraro, 
Duque Estrada, Correa, Cardo- 
so, Átila, Clemente, Lopes, Da- 
vid, Machado, Waldemar, Mar- 
tins, Leonel, Ribas, Ferramenta 
Druinmond, Orlando e todos an; 
amadores que desejareém toma! 
parte. Este treino tem por fly 
organizar as duas equipes que 
breve terão de fazer uma exhi- 
bição em publico, 


J 





os fuera 





nas differentes, eme E pO9O ser patiigada pelo tituto | to. 
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O DA CERRADO SD SD ep 


FLUMINENSE ouFLAMENGO? 


E A IN TERROGAÇÃO DE MILHA RES DE FANS 


ta a a o mm - 
- , 














sa B 
| 9% O quadro tricolor campeão do Tornelo Aberto de 35, Venesr de e Flamengo, o Fluminensa t am certsma de mpetir q façanha a será com ecese estimulo qne q esquina tricolor pisará em campo 
i 
A vinte «e quatro horas de| póde deixar de soffrar a in-, be so certo quem vencerá [Flu um jogo destituído de 1 
vim R s ' , ogica. | vencedor. Muitos comparam 0) & minutos regulamenta 4 + “os i 
N reli fluencia dos commentarios que | Os contendores entrogam-sa à | | — Ha 16 anhos presencio ba- | Ilu-Flu a um “swecpstake” cujo | Quem vencerá. Nona inte | E inss ia et line pis 
É Uma pessea completamente | suscita o mais tradicional dos | luta com um enthusiagmo que | talhas entra Fluminense e Fla- vencedor seria um Cullinghan zrarã o “onze” tricolor ? + ad. do pasa en Bu “lo e a 
alheia eder que ph gigus na Popeda “e Hralicade. ij : [EDRN ge * nunca os entendidos | -Murin, como grande parte dos Caldeira? São cominentario va; a gu bi NO pi po d à sa 
votball. pela q "mão | ser e e é r. r - de AS qu | Sd ' pesa Ê quo . PS nY ma E] AR t- 
com [ow I menos | $ Cm nunca se sa- | Own considera e Fla- | apontaram com precisão um | jogadores, só quer falar após q | têm por berço os CANIDOR as | niácem Alvaro Uha ss: 
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É O Lipe o o lapidar jornalista. bippico estrer 
veu hontem pelas columnas do “O Globo” uma eri- 
tica infeliz, Desconhecendo o mecanismo do serviço 
e o funccionamento 'technico da secção de secumula- 
das que mantém o: Jockey Club, fez-lhe não obstan- 


te imputações de ligeiresa 
ehronista de seu peso. A's medidas adoptadas para 


incompativel com - ult 


a garantia e fiscalização internas, chama de inno- 
vações confusas e -atrapalhações, porém, se lhe for 
mdagado como o serviço. era feito e quues as modi- 
ficações operadas, “por certo, Lagrange não saberá 


responder, 





Manifestando em seguida o 


desconhecimento 


da materia que entretanto abalançon:se a criticar, 

ilustre Lagrange, com intuitos escondidos e uva 
on de fóra, revela afinal queo-Jockey Club está 
Fazendo desleal concurrencia aos book-makers, seus 


velhos e tradicionaes amigos, E' 


quer genero sobre corridas de cavallos, 


“da moralidade, 


possivel que assim 
Dentro da 


A hem da 


moralidade porque afasta cada vez mais a interfe- 


renvia dos tribofeiros que desapparecem de cir- 
culação nos-dias em que tem de pagar aos incautos 


uma gorda accumnlada que a peita ou.o, 


não tenha conseguido inutilizar.' 


balela que o book-maker e os seus commensaes pro- 
curam propalar. O Jockey Club não assume o ris- 


co de banqueiro, Nas acoumuladas mesmo 


sem H 


descarga geral que o chronista Lagrange aconselha, 
ha,processo mathematico que permitte a cobertura 
do estrictamente necessario para evitar praticamen- 


te o prejuizo. 


Uma vez que assim é,,0 Jockey Club nunca se 


encontra na contingencia 


de temer a victoria de 


todo e qualquer parelheiro e nisso está a absoluta 
tranquilidade dos apostadores bem como a defesa 
contra todas as eriticas não apaixonadas, 


Banqueivo sim é o book-maker porque: 


vende 


jogo sem elementos para se cobrir do risco, fazen- 
do empiricas descargas com o desconhecimento ab- 
soluto dos rateios do pari mutuel. 

-O Jockey Club é-coisa diflerente:e a nobresa de 
seus intuitos deve secundar a acção eriadora ou cti- 


tica de sens associados que disso 
sempre. Os collocam acima: do 


esquecidos nem 
mteresse subalterno 


de meia duzia de parasitas que vivem do turf, com 


infracção da lei. 
Esse seu caminho, sr, 


“Lagrange é que está er- 


rado. salvo para os que afastados. da senda do pro” 
gresso do Jockey iate sie a Hrajeptoria da 


esquina do paccado.. 


| | 
bd 
seja, mas dentyo-da leiie 
lei que“lhe garante o privilegio de apostas de qual- 
arranjo 
Eº.pretiso de uma vez por todas acabar com a 
ê 
| | 
| 
| 
é $ 
4 
ê 
| 
: 
z 











Mon Secret, um dos favoritos 


Sera” vencida amanhã, mais 
uma etapa da temporada: inter- 
nacional que ucaba de viver aaa 
«apogeu com: 0 P, “Brasil 

A chuva que fez deste meeting 
um acontecimento chócho, vem 
tornando o de amanha ansiosa- 
mente esperado. Ha, ao menos, 
a perspectiva de assistirmos à 
uma competição normal, spor- 
tiva na verdadeira accopção do 
termo, De facto, em pista secua 
espera-se que O G. P. “Ameri- 
va do Sul” iormeça um a peti 
É hippico e prim ja 
em, Hof o crack Borba Gato 
já não terá de enfrentar adver- 
sarios desLituidos, praticamen- 
te, de periculosidade, como O 
foram. ha uma semana, Rio, 
Luminar, Tapajós e Formaste- 
rus, Estes quatro “pertormers” 
e maiz, Mon sui a-Last Pet 





RE. 
5) 


Redoblonas e Accumulada 
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DE EEE. N 
E Leo ata O e e o 


AS ESTATISTICAS. 
DESTE ANNO 


ANIMAES 


São os Seguintes os animaes 
que, este anno, já levantaram 
'18:0008000 ou maior quantia 
em premios: j 
1- Una: 1 ice: ' 

no  BOO:DOOR 

Seta 7 1 e 2 vo 66:2508 


e e 


A hora da primeira 


carreira 
A primeira prova da reunião 
de hoje, no ippedromo Bra- 
és 14.30 ho- 


sileiro, será co 
r 





Jockey Club Brasileiro 














3-Tomale, 7/1) e 2x, -:59:8008 DANA RO no CAVALLO 
pistirabolioa tl. e Sado A Seministração: too Hipp 
o PA é mo avisa que'o cavallo Leader 
ao 188, s 45 :0008 | Será transportado às 13.30. 
6-Xurl, 8 1,0 2'v. 1a97 1250 pen 
i-Tereré; 5 1. € 2 w. J5:4505 Am 
8- Louvain, DER e fe DACTILOGRAPHIA 
Bilviiis RP Rs: 64 Ea PA, 
Q-Mundo Novo, 171. es TACHIGRAPHIA 
DEV mad E jest rs : ' 
W-Trenador. 15" i.e | Cur;o Commercia] Royal 
5 v, o BY:8008 mantido pela CASA. EDI. 
11-Borba “Gato, 3 , e SON. Dactilographia rithma- 
UMA Cod + B0:W758.| E da. ao som da musica. Mo- 
12 -Maimará, Siurtilie thodo americano, Unico no 
8 v. t e 20:2268 Brasil, Lições diarias, 15%: 
13-Oswaldo “Aranha, 5 por -mez, Stenographia. 305 
IL VS EO e 20:2008 por mez, Praça da Republi. 
14-Sabre, 1) 1. e 4 v. 20:2008 ca, 42, 9.º, prox. RUA CONS- 
lh-Nramador, 61, TITUIÇÃO. Elevador. 
Dyer e vio] TOSGIOS 
16-Lumine, 13 did, e 
Bv. 19:7008 
W-Sonalo, g í é 3 v, 18:5008 , 
[8-Sem Reserva, 15 1. Nenhum forfait 
es voc vw + T8:00R] Até às dezenove horas de hon- 
19-NRáio “do Luar, 7 
Ee Bye =, 1 48:4008 
20-''apajós, baniigse 
PU VASEs Coe o 1854008 
21- Sargento, 3 i.e 
1 Vorio ce vw, 18:0008 
vo victorias. 
JOCKBYS 
E" a seguinte a relação dos 


jockexs que, este anno, já le- 
vnntaram . mais de quarenta 
contos de 'reis em premios: 
1-W, Andrade, 48 
M:2e7]0b ps ro o 


ao 1 :0DUS 
d=(i, Costa, 


Obsvryações: À, inscripções e 
188 m, 


e dy yv. o RNT:6I0S 
3-0, U 'llôa, 108 m. 

Ce 2 vo. 190:8508 
4-A, Silva, 113 m. 

e Quy. 118:3505 


5=T, Mesquita, 178 
O = DR ER USA 
6-S. Batista, 113 

m, e My 


141 :0805 
110:7258 


7-P. Vaz, 01 mn. costume, mais um numero de 
(9 À NA ag - J08:8508 | “Crack”, o maguzine de turf, 

8-1. Souza, 93 m. e que já se impoz victoriosamente, 
15 v. e; S3:UU5E | em nossos meios turfistas. 

10-F. Mendes, 97 m. Sensivelmente augmentado co- 


e to vo. . 
H-R. Sepulveda, “28 
m, eBv,. 


80:2803 
8:6005 


12-H. Herrera, 69 m. og 
e 8 v.., 68:4005 
13-P. Guêso Filho, “5 ? 
m. eis v,. . . 60:750S 
14-W. Cunha, 90 m. 
15-A. Molina, 43 m. 
e 10 Volto doado) els NNE TROS 
e Bv. a 4D:4558 


do classico de amanhã, por sua excellente “performance” 


no G. P, “Brasil” 


que então se portaram - honro- 
samente, promettem lruvar com 


Borba Gato, em pista secca, 
uma dcestus lutas de marcar 
época. 
1º Carreira — Premio “Car- 
mel” — 1.400 metros: — réis 
4 :UOOS0ON . 
Kilos 

(1 Miss Bá; Canales .. 97 
| 

(2: Oltuva, RN cço CS 


(3 Posxa, À. Brito... 52 
S. Batista. 4 
(à Luctador, €, Costa, 5 
6 Tinteiro, A. Rosa . 58 
(7 Europa, L. Meszaros à8 
(8 Nhô Zuza, T, Souza 57 


(df Cortezia, 


1 9 Gontralempo, W. 
DUDE Soo cao Eee Ler A 
("  Rugol; 6. , 


Fstió 1 


"2 Carreira — Premio “Bel- 
fort” — 1.500 metros — réis 
7:0005006. 

Kilos 


1 
(2 Xodosinho, 
3| 
(3 Resoluto, Canales. 55 
(4 Premiado, Herrera. dá 


(3 Uraquitan, Andrade 54 
(6 Turi, O. Ulõoa ., .. Do 


Urussanga, Feijó .. da 
Balista 55 


(” Merohi, A, Silva .. 53 


at Garreira — Premio * Myr= 
lhée” — 1.500 metros — reis 
+:000500N. À 
) Kilos 


(1 Uyrapara, Herrera... S4 


Fo qt T. Vida, Mesquita +& 
| (2 M, Novo, T, Batista - 54 


E 47 à E as CE a e 
- 


tem nenhuma declaração de for- 
feit, para a reunião de hoje, 
havia sido apresentada à Secre- 
Lit da. Commissão de Corri- 
as 


Clinica só de Senhoras 
do Dr. Octávio de An- 
drade 


Tratamento de todas as doen- 
ças das senhoras, sem operação 
e sem dór. Hemorrhágia do uLo- 
ro, suspensão, atrazos, etc. Dia- 
gnostico precoce da. gravidez. 
Das 12 às 5 horas, Rua Repu- 
blica do Peru, 115, 2º andar 
Telephone 22-1591 


“CRACK” 


Circulará hoje, na forma do 


mo se propuzera, na temporada 
internacional, o novo semanario 
estã em condições de agradar a 
todos os paladares. 


A 5 | > > A 1 E > 3 


2 7 Ogarita, W. Gunha. 48 
(4 Carona, d. Canales, GR 
(5º Seu Peixoto, Tgnasio 'M) 
dh Jlexa, Carmelo... ., 4 
(7º Ohl, S. oe sttodã se ma 
(8 Natal, . Brito .... 48 
Váxá. o. Ullna.. .. no 
(” Gales, G. Costa .. 51 


= 


4º Carreira — Premio “Pana- 
che Royal” — 1.600 metros — 
4:00030006, 

Kilos 
X1 Sabre, A, Silva ,... Do 
(2 Baltica, P. Gusso.. 52 
(3 Oyapock, Herrera,. & 


(4 Sarre, A, Rosa 
(5 Juiz, G. 


.. DO 

Feljo .. .. 55 
bd 

(6 PR RUSNO Canales. 58 

(7 € Tail) S. Batista 53 

Utú, G. Costa,, .. 57 

(Db Sylpho, P. Cosla.. 52 


“” Carreira — Premio “Pons” 
— 1.400 metros — 4:0005000 — 
Betting. 

Kilos 

(1 'Trenador, W, Cunha 55 


(2 M, Praia, Herrera... 52 
(3 RR. do Luar, Canales 53 


(dá L. Breck, A, Rosa . 50 
(b-Arlette, Mesquita . Bd 


(h L. One, S. Batista . 57 
(7 Joker, W. Andrade, 54 


4 )8 Zug, O. Ullõa .. .. 58 
o Palpiteira, G. Costa 54 
6º Carreira — Premio “Spa- 


his? — 1,600 metros — 6:t005 
— Belting, 
' Kilos 


(1 Onico, T. Batista , 58 


(2' Tarjador, J, Canales 51 
(3 Micuim, X, .. ce. 55 


(4 Yeoman, €C. Pereira 51 
(3 Moron, A, Silva .. 49 


(6 Coringa, A, Brito .. 49 
(7 Bilhete, S. Batista 58 


(” Failim, Sepulveda,. 54 


7 Carreira — Grande Pre- 
mio” America do Sul” — 2.800 
metros — 30:0003000 — Betting, 

Kilos 

B. Gato, Sepulveda. do 

1 


(2 Viboron, 1, Souza .. 59 
(3 Mon Secret, Herrera 55 


(4 Luminar, Brondo .. dá 
(à Last Pet, P, Costa. 55 


(A Tapajós, d. 


Canales 54 
(7 Yormasterus, 


Ullõa. hã 
«8 Rio, G. Costa .. .. Dó 
8* Carreira — Premio “Re- 


doutable” — 2.200 melros. — 
6:0005006. 


, Kilos 
[:O. Aranha, S, Batista. 52 
2 Cheerio, 1. Souza .. «+ nº 
à Capuã,W. Andrade ., ds 
|4 Soneto. Sepulveda. ,... DA 1 
" Muricy, Mesquita «. q | 


.— — —— 


tda estã cheia de 


A Reunião de Hoje 











Será Cumprido Um Interessante Programma 





| JE CARREIRA | 


A PARELHA DOLERITA-DRA- 
VITA ENCONTRARA" 
ADVERSARIOS AFIADOS 
Na ullima vez em que se ex- 
hibiu, em publito, nesta Lurma, 
a parelha Dolerila-Dravita pro- 
duzlu uma convincente demon- 
stração de capacidade, no” fina- 
lizar logo-upós de Nautilus “e 
New Star, vs dois primeiros col- 
locados, Ausentes, loje; estes 
dois animaes, as duas eguas da 
Remonta ficam mais à vontu- 
de, o que não quer dizer Lenham 
o campo absolutamente: livre, 
Encontrurão,. hoje, ndversarios 
nwito de temer como Jarda, que 
reappareceu  recontemente cor- 
rendo de;modo discreto e é ant- 
tendida por Pedro Gusso — vi- 
de os; progressos de Acauan — 
Mouresco, que: não: faz multo: 
baixou de turma; e; Astral" e 
Pharao, segundo = tercelry,' res=" 
pectivamente, de Lutador ha 
duas semunas, De lodos' estes 
animacs citados, póde ser dar 
da, pelo peso, a mais brava 
adversaria da parelha, 
| 24 CARREIRA | 
PRELUDIO ESTREARA” NUMA 
CARREIRA DIFFICIL 
Disputando o premio “Bcef”, 
tara, afinal, sua estréa em pis- 
tas cariocas, o esperançoso Pre- 
ludio, tido como uma das me- 
lhores peças do ultimo fornezi- 
mento enviado pelo modelar 
Haras daçatuba, O debutante 
desta tarde conta com privados 
seductores, de modo que se con- 








seguir passar indeme pelos 
obstaculos da estrén, póde ini- 
efar-se auspiciosamento. Do 


contrario estará fadado a. co- 
Nhecer o jugo de Uracó e Caciu- 
la que dos conhecidos são, sem 
duvida, os competidores de muis 
titulos. Uracó vem produzindo 
uma série de hõas “performan- 
ces”, é verdade que na grama. 
e Caciula ainda na semana pas- 
sada, obrigou Capitão a um 
bom esforço para derrotal-a, 

Veronica, “uma estreante de 
hôa origem, não deve ser des- 
cuidada. 


| 3º CARREIRA | 


O ESTREANTE ABAYUBA* 
ESTA' BEM COLLOCADO NA 
TURMA 
Inseripto no premio “Beta- 
nia”, dar-se-á hoje a conhecer 
go publico carioca. Abuyubá, um 
pensionista de Oswaldo Feijó 
innumeras vezes victorioso em 
São Paulo. Pelas turmas em que 
andava correndo na Moóca, o 
filho de Zarpazo parece Dem! 
collocado em sua carreira ini- 
clal no Rio, Se não correspon- 
der, entretanto, ao que delle es- 
peram seus responsaveis. a de- 
finição da carreira, póde ficar 
olreumscripta em ultima analy- 
se a Voiturette e Cancanero, 
Volturette que acaba de obrigar 
Zirtaeb a dar tudo pira sobre- 
pujal-a, tem contra si a distan- 
cia, mas como anda bem, póde 
saltar este obstaculo. Cancane- 
ro no contrario, lucrou com a 
dilatação do percurso. Dos dois 
agrada-nos mais Voiturette pa- 
ra o caso duma defecção de 
Abayubã, Zumbaja deve correr 

bastante melhor. 


| 4º CARREIRA | 














COSSACO DEVE FAZER BOA 
FIGURA 

Cossaco que em sua penulti- 
ma exhibição em publico, gbrl- 
gou Sem Reserva a pôr em uso 
todas suas energias para abea- 
lel-o esvassumente, reapparece 
hoje, numa carreira appatente- 
mente à sua feição. Tratando- 
se, porém, duma animal “empa- 
pelado”, não nos parece ptudein- 
te deposltar-lhe confiança sem 
limites: mesmo porque 2 corri- 
ligeiros coro 
Cura, Qua- 


te 


Acçauan, salva or 


Lumine, um dos con crrrentes 


perigosos: Bo: 


tióba, etz. De todos esles que 
estamos vendo actuar “frequen- 
temente, O que, mais! seduz é 
Acauan, segundo de Lutador. no 
sabbndo, quando deixon Zarda E 
quatro corpos, E verdade que 
a Hlha de Taciturmo teve então 
uma carreira muito favorecida 
pelo despreso que lhe votaram 
seus adversarios; Já hoje, isto 
não acontecerá. Assim sendo 
Znrda poderá tirar “revanche” 
da filha de Roca 'e ser mesmo, 
em ultima analyse, & ganhado- 
ra. 





1 5º CARREIRA | 





BEEF E JOLELY MISS VOLTA- 
RÃO A ENCONTRAR-SE 
EM 1,600 METROS ' 


Os. cinto competidores “que 
tora o premio “Capitão”, esti- 
veram juntos:nosabbado muma 
Gas carreiras do programma, o 
que vem agora a facilitar de 
ulgum moto qu anulomia do pa- 
reco em apreeo, A prova rere- 
rida foi ganha, como sabemos, 
por Beçtf que, nos ultimos me- 
tros. popde, livrar Ires corpos 
sobre Jolly Miss, O filho de 
Salmon Troul acha-se de novo 
presente, assim como su gran- 
de adversária que, 
lhe dará menos alguns kilos, A 
differença não nos parece bas- 
tante para impedir uma, repro- 
ducção dn exito de Beer que, 
comtudo, já não será tão facil, 

Espera-se que Capitão Mór, 
mais leve, cumpra uma grande 
“performance” 





1 6º CARREIRA | | 





A DISTANCIA AMEDRONTA OS 
PARTIDARIOS DE SEU 
CABRAL 


Seu Cabral «ue, ha umn se- 
mana, gunhon  commodamente 
de Cow Roxy e Lumine, voltará 
hoje 8 enfrentar estes, dois uni- 
maes e mais Zoocui que vem de 
São Paulo e Zamorim que, -ha 
15 dias, chegou quasi ao mesmo 
nivel do primitivo Ticket, Me- 
nos pela sobrecarga, nue lhe 
coube, insignificante, do que 
pela distancia de 1.800 metros 
que júmais abordou com exito, 
o Hgciro filho de Impartinl vem 
sendo, olhado com reservas, pe- 
los technigas. E! 


cerlo que-os 
velozes não abundam na “car- 
reira, o que púde suavisar em 
parte a já ingrata tarefa. ido 


pensionista de Fernando Sclinei- 
der, Assim sendo, quem sabe se 
o filho de Castalia não podera 
armazenar resistência para op- 
pôr nos ultimos metros a Cow 
Boy, Lumine e'Zamorim, de 
qualquer modo grandes: antago- 
nistas. em especial o primeiro, 
NOSSOS PROGNOSTICOS 
Dolerita — Jarda; — Astral, 
Preludio — Caciula — Uracó. 


Voiturette — Cancanero — 
Abayuba, 
Zarda — Acauan — Cossaen, 


Beef — Jolly Miss — Capi- 
tão Mor. 

Seu Cabral — Cow Boy — 
Zamorim, “ 


1º Carreira — Premio “Sal- 


«vador” — 1,500 metros — réis 
S 5002000, . 
Kilos 
(1º Astral, O. Coutinho, - 55 


1] 
(2 Jarda, P, Gusso ... 48 





pre mio 


logicâimente, 





"Seu Cabral 


(3 Mouresco, G, Costa, 56 
(4. Domitilia. A. Silva. 48: 
e Pharad;N. halo va 

Er) 

(f Adarga, O, Serra, 48 

; nu Dolerita, Andrade . Ab 

(? Dravita, 


“GR 


4, 


Fernandes, 48 


2* Cnrreira — Premio “Bee!” 
— 1,500 metros — 4 (008000, 
“Kilos 


Pa Uracó, G, Feijó... sn 


(6º  Ugeré, A! Rosa asia BA 
(2 Caziula, W, Conha, 5d 


(7 Veronica, 

(4º Belgrano, 
3 |h Agerola, 

(6 Muxaxa, 


Gusso ,. b3 
Herrera =. 5 
Garrido so DO 
Salusdano mi 

(7 Preludio, Canales . 5h 
4 |8 Furo, Carmelo ,,. , há 
("- Egro; W. Andrade," bo 


3º carreira — Premio “Bela- 


nla” — 1,800 melros — 3:003 
Kilos 
1 Cancanero, O, Goulinho 53 
2 Noiturette, A, Silva , 50 
9 Abaxubá, R, Silva 2. 55 
4 Zumbala, G. Cosia .. DO 
5 Globera, S. Batista .. 51 


4º carroira — Premio “Lutas 
dor"! — 1.400 metros — 3;5008 
— Betting, 
Kilos 
EN Acauan, P, Gusso , 5] 


(2 Leader, Garrido .. . 52 
ida Salvador, Spiegel . 52 
(4 Cossaco, Salustiano 56 
: e Quatióba, Pereira , 56 
(6 Zurda, C. 


Rosa .. bh 
(7 Lentejoula, : 


Popovilz 53 


41 Ss 

(8 S.Sepe, G. Costa. 50 

nº Carreira — Premio. “Ca- 
pitão” — 1.AN0 metros — réis 
4:000$8000 — Belling. 

Kilos 

1 Beef, S, Balista ,, .. 53 
2 J. Miss, G. Costa... .. 56 
% Capilão Mór, Wnlter , 51 
4 Sonador, G. Feijó ,.. 54 
5 “Nlobe, X. ce ce cuco 48 

6º Carreira o —- Premio “Seu 


Cabral” — 1.800 metros — réis 
AsUQUSOUI — Belting. 

Kilos 
Seu Cabral, P, Var .,. 53 
Zamorim, G. Costa .. dl 
Cow Boy, Canales... +. 51 
Lumine, A, Silva 2. , 54 
Zoocul, G. Feijó .. .. 


qm TIA — 


] 
Doenças do coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO. 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA “MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 


ESTARÃO pela Clinica do 

f. Vacquez, de Paris. 
Consultorio -.7 Setembro, 9, 
4º andar — segundas, quar- 
tas e sextas, ás' 3 horas, 
Residencia: — 486, Laran- 


jeiras — -25-3822 








CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph de 
Berlim e Haslinger, de Vienna, Especialistas em doenças des 
Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 


thermia, Ultra vinletas. 


Consultorio : : 


Rua Republica do 


Peru, 15-A4, 2.º andar, Telephone 42-8531, 
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Posse do sr. Muniz Sodré — Actos do governo — Côrte de Appellação 
— Secretaria do Interior — Departamento de Educação — Commissão 
de Compras — Outras notas 


A POBSE, HONTEM, DO SR, 

MUNIZ SODRE' NA SECRETA- 

RIA -DO INTERIOR DO ESTA- 
DO DO RIO 


Conforme ja mnuliciamos, o 
professor Muniz Sodré, ex-sena- 
dor pelo Estudo da Bala e que 
vinha - exercendo o cargo de 
procurador geral do Estudo do 
Rio, foi nomeado ha dius se- 
cretario do Interior e Justiça 
do governo do almirante Pro- 
togenes Guimarães, ” 

A sun posse revestiu-se de 
solennidade, a ella comparecen- 
do representantes do guverna- 
dor, dos secretarius de Estado, 
presidente da Córie de Appel- 
lação, magistrados e demais 
pessous gradas. 

O dr. Muniz Sodré, assumin- 
do a direcção du importante 
pasta, pronunciou um longo 
discurso em torno dos proposi- 
tos que vão orlentar a sua seção 
no governo do Eslado do Nio, 


ACTOS DO. GOV ELNO 

(O) governador do. Estado as- 
signou ontem os seguintes 
actos: 

— Eixoquerando Rubem de Oll- 
vetra Barcellos e Antonio Pe- 
res Netto, dos cargos de 1º e 2º 
supplentes do delegado de po- 
Jícia do municiplo de Barra 
Mansa; a pedido, Jaão Bauptis- 
ta Cordeiro dos Suntus, do eur= 
go de 1º supplente do sub-de- 
legado ds policia do 3º districto 
do municipto de Campos, no- 
meando para substitull-y José 
Mariano Filho; Antonio dJoa- 
quim de Barros Amorim, do 
cargo de sub-delegado de po- 
licta do 8º districto do muni- + 
cípio de Barra Mansa; Licero 4 
Cunha,  Almncinho  Gongçulves, * 
Orlando Gungulves Brandão e 
Henrique Rocha. respectiva- 
mente, dos cargos de sub-dele- 
gado de policia, 1º, 2º e 5º sup- 
plentes do |” districto do mu- 
nicípio de Barra Mansa. 

— Nomeando o |º tenente da 
Força Militar — Manoel Galdi- 
no da Silva, para o cargo de 
delegado de policia especial, em 
commissão, no municíplo de 
Cambuer: os cidadãos Mario 
Vieira e Olívio Vieira Rosa, pa- 
ra exercerem os cargos respe- 
cilvamente de 1º e 2º supplen- 
tes do julz de Paz do dº distri- 
eto da comarca do municipio de 
Pirahy. 

— Poram promovidos ao car- 
go de 1º uffíciul do Departa- 
mento de Educação e Iniciação 
do Yrubalho, o 2º official do 
Departamento de Saude Publi- 
ca, Mucio Suvevola Maciel Levi; 
o do cargo de 2º nfflcial do De- 
partamento de Sande Publica, 
o 3º official dy Departamento 
do Interior e Justiça, Maria 
Jusé dos Santos Tavares, am- 
bos por merecimento, 

— Declarado que o cidadão 
nomeado por acto de 20. publi- 
cado a 22 de julho ultimo. pa- 
ra exercer interinamente q cur- 
go de conferente de 4º classe 
de, Delegacia Fisenl. chama-se 


José Clavindo de Azevedo CGou- 

Uuho É não como consta do Te- 

ferido acto, 

DESPACHOS DO GOVERNA- 
DOR: 


—  Clodonldo Alcantara (fi- 
cha 1,847-1036) — Nada ha que 
deferir, 

— Hamilton Peçanha, Roldão 
do Assis Castro, Licínio Silva e 
mulvus. Arino de Figueiredo 
Guimarães e outros, Clovis Luiz 
Rebello e uutros. José 
Adauto da Silva. Adelino Men- 
e outros, José 
Wuncisco Garideira, Leopoldo 
Miguelate Vianna Filho, José 
Nibelro Saramago. Antonio Oso- 
rio das Neves, dr. Jader de 
Azevedo Iumos e outros, Arlve 
Peixoto. Francisca Petrúcio Me- 
detros e outrus, engenheiros do 
Estado que coústituem o córpo 
technico dos Departamentos da 
Secretaria da Produçção, Alfre- 
do Alves de Carvalho. Inspecho- 
ros do Servico de Fiscalização 
da Direcloria de Saude Publica, 
José Marinho e outros — In- 
em [uce das informar 
cõess Rubens Orlandi (Fela 
1. 654-1036) Deferido, pura 
ver aproveilado em cargo equi- 
valente, quando fór opportuno. 
— Vivuldina de Siqueira (flecha 
1.632-1936) — Indeferido, lendo 
em vista u informaçao; bucia- 
rel Alenar Figubiredo da Silva 
Jardim (fecha 16a8-1090) 0 — 
Em face da informação, inde- 
ferido, 

CORTE DE APPELLAÇÃO 

2 Camara 


Lamas 


donça e Silva 


deferido, 


Sessão ordinátis realizada em |; 
Preside ia “Nodrigues, 


14 de agosto de 1936. 
cia do sr. desembargador: RI 
beira de Freitas Jumor, Secre- 
tarlos dr, Ulysses Gomes Por- 
to. Presentos os srs, desembar- 
gadures Ribeiro de irreltas, Me- 


deiros Corrêa, tldemar Pache- 
co, Henrique Jorge Rodrigues 
tuvão Perestrello “e Abel Magt- 


lhães. Sem a presença do sr. 
desembargador Procurador (Ge- 
ra) do Estudo, o exmo. sr, pre- 
sidente declarou aberta a ses- 
são, Foi lida e approvada a acta 
da sessão anterior,  unauime- 
mente. A seguir, o sr, desem- 
barsador presidente anmuneiou q 
pauta dos feitos pura « sesvão 
de bojes 


JULGAMENTOS 
Recurso Criminal 
No Sql de Nielherov, Re- 
corrente o dr. julio de Uiscilo 


| pollo de d. Dalla Moutinho de 
| Assumpção Machado. 


da 3º Vara Criminal de-Nicthe- 
toy, Recorrido, Alfredo Fevnan- 
“des da Costa, Propsrador, sr, 
desembargador Oldemar Pache- 
co. Relator sorteado;. sr. desem- 
bargador Henrique Jorge Rodri- 
gues. Conhecendo: do recurso, 
contra os votos dos Srs. desem- 
bargadores Oldemar Pacheco e 
J. Perestrello; Negaram provi- 
mento, contra. o; voto “do sr, 
desembargador Oldemar: Regis 
co. - y 
. Appeliações Civeis 

N. 4,719, Cde Valença, Appel- 
Junte, Autonio. Mangcel:de Lima. 
Appellada, 'd., Maria . Luiza GO- 
nies Alves, epresentunte legal 
de d. Rita: E 
ma e seus tilhos menores. Pre- 
parador,. sv: desembargador Ri- 
betro de Froitás Junior; Jtela- 
tor sorteado, ao desembargador 
Medeiros Cortéd:. Foi adiádo pe- 
lo st. presidente: gd hocdiante 
do impasse havido na prelimi- 
nar de nullidade. do processo, 
pela “falta “ido: igirador: à lide, 
tendo votado inola  procédencia 
da preliminar; os srs, desem- 
bargadores d; Perestreilo e Abel 
“de Magalhães. é contra. O sr. 
desembargador «relstor aquteado 
e vevigor. Imipedido o:sr. des- 
embargador.Henrique Jorge Ro- 
drigues. Sustentatam. oralmen- 
te ag suas conclusões os drs. 
Luiz A. de Costa Garvalho, pe- 
lo appellante e Ramon Benito 
Alonso, ' pela appellada, 

N, 4.780, de Thereaopolis. 
Appellante, dr. Olegario da Sil- 
va Bernardes, Appellado, o es= 


Propara- 
dor, sr. desembargador Ribeiro 
de Freitas Junior, Relator sor= 
tendo, o mesmo. Deram provi- 
mento à appellação, contra o 
voto do sr. desembargador J, 
Perestrello, Impedidos os srs. 
desomburgadores Henrique Jor- 
ga Rodrigues e Abel de Muga- 
Jhães, Sustentaram oralmente 
ns suas conclusões, pelo appel- 
jante dr, Alcino de Paula Sala- 
zur; pelo appellado, o dr, An- 
tonio José Fernandes Junior, 
Os dols ultimos julgamentos fo- 
ram presididos pelo sr. desem- 
hargador Oldemar Pacheco, por 
ser preparador dos mesmos o 
sr. desembargador Ribeiro de 
Froitas Junior. 
SEGUNDA CAMARA 


Sessão otdinaria realizada em 
14 de agosto de 1996. Presiden- 
cia, sr, desembargador Nibelro 
de Frellas Junior. Secretario, 
dr, Ulysses Gomes Porto, Pre- 
sentes os srs, desembargadores 
Ribeiro da Freitas Junior, Me- 
deiros Corrta, Oldemar' Pache- 
co, Henrique Jorge Rodrigues, 
J. Perestrello e Abel AMaga- 
lhãcs. Sem a presença do sr, 
desembargador Procurador Ge- 
rol do Estado, à exmo, sr, pre- 
sidente declarou aberta a ses- 
são. Foi lida e approvada una- 
nimemente, a acta da sessão an- 
terior, A seguir, o sr. presiden- 
te amnunciou a puuta dos fei- 
tos pura & sessão de hoje. Gon- 
stand apenas da seguinte causa 
adia da sessão de hontem: 
upypellação elvel n, 4.719, de Va- 
lença, Por ser preparador de 
mesma, passava a presidencia 
ao sr. desembargador Uldemut 
Pacheco, lendo de desempatar 
o sr. presidente ad-hoc proferiu 
o seguinte “voto, Julgaram im- 
procedente a preliminar do ap= 
pellante, com referencia à in- 
admissibilidade dos embargos à 
urrematação unanimemente, im- 
procedente lambem a preliminar 
quanto a nullidade do processo 
pelu falta de citação Inlcial da 
uppellada, coutra o voto do sr, 
desembargudor Abel de Maga- 
lhães e bem assim a pr eliminar 
com referencia à nulldude da 
penhora, contra o voto do sr, 
desembargador J, Perestrello, 
Quanto à preliminar referente à 
nullidade do processo pela fal- 
ta de nomeação do curador à 
lida, julgaram procedente, pelo 
voto de desempate, conlra os 
votos dos srs. desembargador 
e revisor, negando assim provi= 
mento à appeliição, Desighado 

para rediglr o accordão o sr, 
ese bargados d. Perestrello, 

Recurso Criminal 

2,786, de CGumbucy, Pre- 
hiori sr,  desembargado 
tao Jorge Nodrigues, 

Appellações Civels 

N. 4,484, de Duas Barras. 
Preparador: sr. desembargador 
“Abel de Magalhães. 

N. 4.012, de Barra do Plralyy. 
Preparador: sr. desembargador 
Abel de Mugulhães, 


N. 4.850, de Araruama (de- 
serção) . Preparador: ar. des- 
embargudor Henrique Jorge 


Agaravo Civel de Petição 


N. 4.519, de Niclherox (de- 
serção). Preparador: sr, desem- 
bargudor Jd, Perestrello. 


Queixa Crime 
N. 1.881, de NicLheroy, Pre- 
varador. sr. desembargador d 
Perestrello, 
NA SECRETARIA 
INTERIOR 
O secretario do Interior assi- 
snou hontem os seguintes actos: 
Transferindo, por. convenien= 
via do serviço, o 3º olfiçia] Es- 
peridlão Gonenives Marins, da 
Directoria Geral do Archivo 
bi iai e Blibllotheca Universi- 
tarto, para q. Departamento do 
Entortór e durtiea e deste. para 
squela cepundcão o Cunreluna- 
vio de cogel ro ceosg Jose Avel- 
lat Ex da Saveiro, 


DO 


atuado 


Ines: de, Souza Li-, 


RE DE RR ES Sa 


[>> 


— Designando o secretario da 
Procuradoria CGreral do Estado, 
bacharel Scylla Souza Eibeiro,. 
o professor do Lyceu Nilo Pe- 
canha, bacharel José de Men- 
donça Pinto, e o 01º official do 
Departamento: do Interior e 
Justiça, José Agostinho de La- 
ra - Villdia, para; exercerem. os 
cargos, respectivamente, de che- 
fe e offíbines de gabinete desta 
Secretaria de Estado; o 1º te- 
nente da Força Militar do Es- 
tado, Joaquim Ramos Pereira, 
para exercer as funcções de as- 
sistente militar, nomeando o 
cidadão Joel. Presídio de. Fi- 
gueiredo para exercer o cargo de |. 
official de gabinete desta Secte- 
taria. -- 

— Concedendo à adjunta ef-, 
Fectiva do municipio de Vassou- 
ras. d. Aurea de Salles Pereira 
Leite, dols' (2) mezes de-licen- 
ca-premio, em: -prorogação, vom 
todos os vencimentos, 

PORTARIA 

Para o fim de examinar. as 
condições dos. actuaes officios e 
registos publicos, foram desi- 
gnados o servyentuario de Justi- 
ça, Manoel Giulindo Junior e o 
cidadão Alberto de Souza Cara- 
vana. para constituírem a com- 
missão que se devera desincum- 
bir daquelle mistér, apresentan- 
do minucioso relatorio, em que 


se proponha uma melhor dis- | 


tribuição dos serviços de fóro, 
notario e referidos registos, 
DEPARTAMENTO DE 
EDUCAÇÃO 

A directora do Departamonto | 
de Educação assigmnou os seguin- 
tes actos: 

Concedendo & cathedratica el- 
fectiva do município de Sagqua- 
rema, d. Odila Pimentel do Va- 
bo (90) trinta dias de licença, 
com o respectivo ordenado, pa- 
ra tratamento de saude em pes- 
soa de sua familia e «q partir de 
23 de maio ultimo, 

— Concedendo 4 adjunta cf- 
fectiva do municipio de Itaoca- 
ra, d. Inah Silva, quinze (15) 
dias de licença, com ordenado, 
para tratamento de saude e a 
partir de 1º de julho ultimo, 
Despachos da Directoria Grral: 

Aracy Lesca — Junte o di- 
ploma de professora e selle, de- 
vidamente, a petição. 


Estatistica. Cadastro e Pessoa]: 
Neusa Faciello, Feloisa. Pi- 
mentel Brandão, Olga Menge 
Salgado Wood e Maria Jney 
Teixeira. de Vasconcellos, 
Submettam-se à inspecção ge 
saude. 
COMMISSÃO DE PROMOÇÕES 
Sob a presidencia do secretario 
do Interior e Justiça reuniu-se, 
às quatorze horas, a Commissão 
de Promoções desta Secretaria de 
Estado, convocada por edital de 


mar conhecimento e Jecidir so- 
bre os recursos interpostos à de- 
cisão da reunião anterior em 
virtude da qual foram classifi- 
cados os candidatos na acta 
mencionados para as promoções 
a serem realizadas no quadro 
desta Secretaria. Os recursos 
foram interpostos pelos candida- 
tos Attila Pereira Gomes de 
Mattos, 2º official do Atchivo 

Publico e Bibliotheca Universt 
taria e pelas encarregadas de es- 
tatistica do Departamento de 
Educação e Iniciação do 'Traba- 
lho, Estevina Sodré Guimarães, 
Orestina. de: Figueiredo Orestes 
e Helia Maria Guimarães e Sil- 
va, Sobre elles se manifestando, 
deliberou a Commissão negar 
provimento, rn O film de ser 
mantida a classificação, tal co- 
mo foi publicada no “Diario Of- 
ficial”. de'4 de junho do cor- 
rente anno e consta da acta da 
reunião realizada no primeiro 
dia do referido mez, 


UMA NOTA DA NA 
DE FINANÇAS 


O secretario de Finanças for- 
nd à imprensa a seguinte no- 
a: 

O sr. secretario das Finanças, 
respeitando como lhe cumpria, 
o feriado de hoje, permitilu que 
se jnterrompessem os serviços 
que estão sendo preparados por 
ordem do sr, governador, 

Amanhã, porém, domingo, a 
Contadoria Central trabalhará 
desde 12 horas até a conclusão do 
serviço de modo que os dados de 
que o sr. governador precira Jhe 
sejam entregues segunda-feira, 
impr eterivelmente. 


ÁS Tan 


Consignações 
SEM MENSALIDADE 


A Casa Bancaria, “CAR- 
TEIRA DE . CREDITO 
GARANTIDO, S, A,” 
empresta qualquer quas- 
tia nos funccionarios pu: 
blicos federaes. 


BECCO DAS CANCEL 
LAS, 17 — 1º andar. 
23-0886. 
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Vae commandar a 
polícia alagoana 


Para commandar o Regimen- 
Poltetal da Estudo de Ala- 


RA) 


| coas fof posto 4 disposicãa du 
| & sovernador do referido Tcta- 
Pe o o capitão da arma de In- 
fuctaria, Thesdureto Camargo 


| dv Natcimento. 


Despachos do sub-director “del 


24 do corrente mez, afim de to-, 
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Noticiás jo Eetado do Rio|*'! 


Democracia 


UM COMMUNICADO DO PAR- 
TIDO NACIONAL DA, 
MOCIDADE º 


Communicta-nos o Directorio 
| Nacional desta orgenização: 
| “Tendo, Ro fundar-se, 'os di- 
rectores do Partido Nacional da 
Mocidade dirigido à Nação um 
manifesto, e procurado o yrin- 
vipaes orgãos da imprensa “des- 
ta capitai, onde obtiverim o 
mais cordial acolhimento e a 
gentil e prompta publicação de 
sua primeira . proclamação, não 


quizeram exteptuar daquella ca- 
| 





tegoria o máltutino “A Offensi- 
va”, por nellê reconhecer. & sx- 


pressão de uma mentalidade vi=' 


al 
= 


gorosa, a serviço de elevados 
ideacs de renovação soçial, 
Tiveram, entretanto, os os 
cos que compóem o P; N.M. 
Jamentavel surpresa de ver, am 
isolado exemplo naquelle orgão 
de imprensa, mal. compreendi- 
dos os intultós. que noliremen- 
te os levaram, é sua redatção, e 
maliciosamente desconhecido a 
irrecusavel e authentico senti- 
do christão e renovador do-ideal 
que os reuno em vibrante soli- 
daricdade, Em mesquinhos atas 
ques, onde se esquivam à ana- 
Ixse das idéns, no indisfarçavel 
medo de se Incompatibilizarem 
com as autoridades constituidas 
do paiz e Incorrerem nas sans 
ecvões da Lei de Segurança, os 
infelizes autores dos mesmos 
commentarios enveredaram trio 
minosamente pela deturpação e 
pela, calumnia, pretendendo as- 
sim onculcar-se como mais sa- 
gazes do que todos os demais 
orgãos da digna imprensa des- 
ta cidade, quando lançam, em 
| voz Isolada, e com revoltante 
p ma fé, a pécha de communistas 
| nos que tão destemida a clara- 
mente se manifestaram contra 
aquelle crédo e bem nlto grita- 
ram a força de sus fé christã, 
Estupefactos, pela incrivel 
mnldade com que se veem mal= 
tratados pelas -columnas da- 
quelte jornal, os moços do P, 
N. M. que ainda-não aprende- 
ram as lições de hypocrista da 
politica condeninada e senil, que 
procura ferir antagonistas, não 
pelo debate leal e logico das 
idêns, mas pelos subterfugtos 
machiavelicos das intrigas, adul- 
terações e infamias, não dei- 
xam, entretanto, de perceber a 
visivel vcontririedade que Tepre- 
senta para os seus graluitos in- 
sultadores a varonil «e forte 
apparição- do-Purtido- Nacional 
da Mocidade, 


- À oportuna publicação do pro- 
gramiia do PAN, M. inrorma- 
rã, então, melhor ao publico do 
quanto ha de Insolente, absur- 
do e leviano, no que, excjusiva- 
mente, da “A Offensiva” vieram 
a merecer 0s' moços catholicos 
eque óra se orgunizaram, 
Emquanto não se processa, 
porém, a referida publicação, 
quer desde já o P. N :M., pelos 
seus directores abaixo assigha- 
dos, lavrar o seu indignado pro- 
testo contra a lorpe e esteril 
tentativa de intrigal-o com & 
opinião publica, chamando des- 
de agora a atlenção do paiz pa- 
ra a circumstancia — lãO ex- 
pressiva do merecimento de taes 
críticas e da evidente mui-fé que 
as inspira — de que do, maeni- 


| festo apresentado e offerecido, 
em exemplar, ao referido jornal, 
nenhuma publicação, allusio, 
debate ou refutação empreende- 
di os pla di insultadores do 

liimtando-se tão só- 
Ep y sordida companha de 
difiamação de um associado, 
aliás -— diga-se de passagem — 
egresso das fileiras do Integra- 
lismo, onde por largo tempo 
desfrutou postos de confiança é 
prestígio, € «na revoltante ac- 
CUsAÇãO ao “extremismo: da es= 
querda” (11) ao movimento que 
So: inaugurou, com precisa Indi- 
cação de rumos e a mais ardo- 
rosa protisão de fé agi conriso 
É , 


Si não nos 'animasse' à força 
sobrenatural, que emana dos 
ideaes superiores, que informam 
toda & estructura moral, intelle- 
ctual e política da nossa orga- 
MAFARHO, e se reflectem na con- 

u:ty dos squs responsaveis e 
vos methodos de luta que tra- 
vam ou virão a Iravar com to- 
dos aquelles que se inttularem 
seus adversarios; não nos en- 
riinsse a flbre o invencível ar- 
dor que súmente as convicções 
sinceras sabem despertar nos 
enructeres sãus; E Não nos es- 

à livesse, constantemente, recla- 
mando o estouro, a aelividade e 
as energias o sagrado zelo pelos 
destinos da nucionalidade, e te- 
riamos tido, talvez, um motivo 
moral de ensarilhamento das 
nrmas, diante: da 
monstiração de villeza com que 
nos asolhey surpreendentemen- 
le us que se inculcam ao povo 
brisilgiro, como regeneradores 
dos processus políticos e invo- 

cam a Deus, em seus anca e 

doutrinas. 

Não lograram orem deter, 
nem alterar a cadencia discipli- 
nada e resoluta da nossa mal- 

| cha para a frente e rare aGlo- 
na. 

A Providencia tem seus desi- 
gnios, 

Deus não assiste g05 que, apo 
nas, lhe exploram o nome e 
delle se afastam na actividade 
e na conducta, 

Do inesperado combate, as 
nossus fileiras em vez de suf- 
frer baixas ou desercões, senti- 
ram-se estimuladas e furlale- 
vidas peles expountaneas e intiu- 
meras adhesões. que a desele- 
sancia ineserúpulosa dos inpre- 
vístos inimigos souberam als 
rapidamente trazer à nossa cau- 
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“Estadio Olsmipião de Natação, 
Berlim, l& CU. -P.) — Na se- 
gunda eliminatoria de nado es- 
tylo livre para senhoras, na 
distancia de 400 metros, veri- 
ficou-se o seguinte resultado: 
Hveger (Dinamarca) em pri- 
meiro logar; - Piedade Coutinho 
(Brasil) em segundo; e Kojima 
(Japão) em terceiro, 

Devido ao facto de Patty « 
Wagner terem' empatado em 
quarto logar, ambas participa- 
rão das finaes,. 


OE TEMPOS 
11 — Reghild Hveger, da Di- 
namarca, com o tempo de 


539” 7/10; 2º — Piedade CGou-= 
tinho, do Brasil, com 5'42” 3/10; 
32 — Kazus Kojima, do Japão, 


com 5'48" 5/10; 4º — Macylou 
Petty, dos Estados Unidos, com 
545” 9/10; 5º — Louisette Fle- 
vet, da França; 8º — Anna 
Yimmermans, da Hollanda; , 7º 
— Inger Carlsen, da Dinamar- 
ca; 9º — Margaret Jeftery, da 
Inglaterra. 

Estadio Olympico de Natação 
Berlim, 14 (U, P.) — Nag duas 
eliminatorias das semi-finaes 
do nado estylo livre para se- 
nhoras, na distancia de 400 
metros, as mais velozes nada- 
doras classificadas em terceiro 
logar, e a que-fez o menor tem- 
po, sendo classificada em: quar- 
to logar, serão seleccionadas 
para as finues de amanhã, 

A primeira eliminatoria, ven- 
cida pela nadadora hollandeza 





garnas SmiFiriaes 


Mastenbroek, foi iniciada sob 
uma violenta chuva, - 
Wingard listados Unidos), 
classificou-se em segundo lo- 
gar; Frederickseu. (Dinamica) 


em terceiro e Wagner (Mollas- 
da) em quarto lógar. 


Estadio Olympico de Nutação, 
Berlim, 14 CU, Po) — Ny se- 
gunda eliminatoria da mudo cs- 
Erio livre para senhoras, mA 
distancia de JAUW metros, lleu- 
ret, da Franca, classificou-se cm 
quinto logar com» o: lempo de 
à minutos, 46 seguudos e | de- 
cimo: Timmermans, da Hollun- 
da, em sexto logar tum 5 194. 

Não, fora annunciados: Os no= 
mes das classificadas em we 
8º logares. 


A Delegação Sul-Americana Disputa rá Um Jogo Em Vienna Com a Austria. 


BERLIM, 14 (A, B,), — Du- 
rante a reunião mocturna, reali- 
zada pela Federação Internacio- 
nal de Football Association, cone 
seguiu-se chegar a um perfeito 
aocórdo sobre, o lítigio sportivo 
Austria-Peru'. A proposta, que 
Toi definitivamente aceita, toi 
a seguinte: o team de football 
peruano depois de realizar al- 
guns matches amistosos no sul 
da Allemanha,..dirlgir-se-ã, pa- 
ra Vienna, onde deverá se en- 
contrar novamente vom o team 
nacional austriaco, O presiden- 
te da F.I.F.A. prometteu pes- 
soalmente um premio de honra 
ao vencedor do prosimo match 
austro-peruano. O representan= 
te do Uruguay falando em no- 
me da equipe de football ps- 
ruana, declarou que a proposta 
feita será certamente aceita 
pela equipe peruana, podendo 
assim considerar encerrado o 
Jamentavel incidente. 


BERLIM, 14 (A, B,). — Con- 
forme já foi noticiado o team 
de football peruano disputará 
um match amistoso de football, 
no proximo dia 23 de agosto, na 
cidade de Stuttgarten, capital 
do estado de Whurtemberg, De- 
pois desse match amistoso os 
peruanos partirão directamente 
para a capital da Austria, onde 
disputarão o match de desem-. 


spaté' com o team de amadotes 


insolita de- |. 


nustriacos, 


BERLIM, 14  (Havas) — | PFO» 
seguindo nas delibérações feitas 
anteriormente sobre a retirada 
da delegação peruana, o sr. Mu- 
jica, secretario. da legação do 
Peri" em Berlim, affirmou que 
de accórdo com a proposta [ei- 
ta 2 TF. Ir. A. o Peru' não 
disputaria mais o título olym- 
pico, mas desejava que'lhe fos- 
se dada uma compensação mo- 
ral. uma vez que à revogação da 
decisão do jury não poderia tra= 
zer qualquer perturbação na 
marcha official do torneio olym-= 
pico, | 

AF. IT. A. entretanto, 
resolveu não aceitar esta pro- 
posta e essa decisão foi trans- 
mibtida desde logo ao dr. Mar- 
tinez, presidente da vepresenta- 
ção peruana, que se achava em 
Colonia. 

A delegação do Peru', não 
tendo conseguido a reparação 
moral que estava no direito de 
exigir, resolveu deixar immedia- 
tamente o territorio allemão, 
tendo seguido hoje de manhã 
para Paris”, . 

BERLIM, ' (Favas), 
Após a partida da delegação pe- 
ruana e do recebimento da car- 
ta que foi dirigida pelo prest- 
dente da delegação olympica no 
Comité Internacional Olympiço, 
o tribunal de honra determi- 
nou & nbertura de um inquerito 
afim de ficar constatada a tra-' 
zão da retirada daquella dele- 
gacão athletica., 

O Tribunal é de opinião que 
-a decisão do Peru! foi tomada 
em virtude de um mal entendi- 
do e baseada“fio desconhecimen- 
to dos Estatutos, lamentando os 
factos decorridos e o procedi- 
mento destes desportistas, que 
deveriam saber respeitar as de- 
cisões dos itribunaes de arbitra- 
mento. mesmo se taes decisões 
lhes parecessem injustas, 

O tribunal entende que a at- 
titude. da” unanimidade da es- 
quadra periana é positivamente 
icensuravel porque envolvem, 
sem razão, q responsabilidade do 
Comité Internacional Olympico 
e do Comité organizador, de 
Berlim, que são incompetentes 
para intervir nas decisões pro- 
nunciadas pelos juízes das As- 
seciações Internacionaes, 


-—— 


BERLIM, 14 (Do cotlrespon- 
dente da Agencia Havas), — O 
addido á legação do Peru", em 
Berlim. sr. Mujica, fez hoje rs 
seguintes declarações: “As ver- 
sões correntes ma imprensa de 
Berlim, que já vem correndo, 
aliás desde hontem. sobre os re- 
sultados das negociações entre 


E a > + O | 


inevitavel victo- 


nm e o e ao 


sa pâra a sua 
ria! 

Rio de 
de 1936, 

Velo Partido Nacional] da Mo- 
cidade: (ua,) — Tenente Ru- 
bem Bennaton Vieira, dr, Ma- 
noel Tgnavio Cavalcanti de Al- 
buquerque, dr. Victor Messano, 
academico Enéas de Monta, Pay- 
la Augusto Stamíle. Jayme Tel- 
les de Menezes e academivo José | 
Alves de Proença”, 


Janeiro, 14 de agosto 


aa celegações latino-americansa 
e os representantes da F, I, FP. 
A., visando um eccórdo, não 
têm o menor fundamento. 

Os factos passaram-se do se- 
guinte modo: Durante a reunião 
que se realizou á tarde, convo- 
cada pelo“presidente daquella 
entidade para propôr as bases 
de um actórdo com a delega- 
ção peruana, o sr, Dupuy, dele- 
gado do Uruguay, falando em 
nome do sr. Martinez, presi- 
dente da representação do Pe- 
ru”, que se acha em Colonia; 
declarou que para conjurar 
crise e demonstrar o espirito 
sportivo dos athletas peruanos 
aquella. delegação aceitaria um 
encontro com o vencedor «uu 





torneio olympico e-com a equi- 
pe allemã de tootball, em cara- 
cter absolutamente amistoso, 
sendo a receita desses Jogos dis- 
tribuida por obras de beneficen- 
cia, impondo apenas a condição 
de ser revogada a decisão da 
PT A., que annullou o 
Jogo entre as esquadras do Pe- 
rute da Austria, 


BERLIM, 14 | (Havas), — Não 
tendo sído aceitas pelo Congres- 
soda FP, 1, F, A. as contru- 
propostas da delegação peruana 
aos jogos olymplcos de Berlim, 
os representantes do Peru', que 
aguardavam em Colonia n deci- 
são do caso, partiram hoje pa- 
ra Paris, 
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Adiado o Combate Massa- 
gcoichi x Helio Gracie 





A PROVA DE SUFFICIENCIA DO JAPONEZ 


“Esta Empresa foi scientífica- 
da pelo sr. Carlos Gracie, re- 


presentante do campeão brasis, 


lelvo Helio Gracie, de que este, 
indicado para enfrentar um 
adversario de grande classe e 


“desejosa de corresponder À con- 
Tiança de que é depositario, de- 


sejava transferir a realização do 
seu combate com Massagoichi, 
marcado para a noite de 22 do 
corrente. 

A Empresa, reconhecendo a 
justiça edido, attendeu-o 
promptamente; tendo sido in= 
formada de que Helio Gracle vas 
se retirar da cidade, para rea- 
lizar, em Jozal apropriado, um 
periodo de rigoroso treinamen- 
to para o combate Quito 


MASSAGOICHT EM “PROVA 
PUBLICA ' 
A Empresa recebeu a seguin- 


te carta da Federação Brasilel» 
ra de Pugilismo:; 

“Tendo cesta: Federação co- 
nhecimento de que o japonez 
Takeo Yano tem feito referen- 
tias desairosas a outtos lutado- 
res patrloivs ultimamente entre 
nós, designa esta Federação o 
mesmo lutador para entrar na 
prova de sufficiencia do japo- 
nez Massagólichi, no - proximo 
dia 20, às 17 horas, 

Lembrarilamos a cessa Empre- 
saque franquensse seu stadium 
ao publico e fizesse uma cir- 
cular aos senhores chrunistas 
pugilisticos, convidando-os, para 
assistir m exhibição, 

Além dos tecnicos desta Fe- 
deração, comparecerá a esta 
prova o nosso 1º vice-presidente, 
comnmandante Luiz Souto, reco= 
nhecido como um dos melhores 
lutadores do amadorismo”, 
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Fa'sos fiscaes da 
Commissão de Ta- 
; hellamento 


t =—— 
UM. AVISO AO COMMERCIO 

'Fendo chegado no conheci- 
mento da Commissão Hegulado- 
ra “do Tabellamento do Minis- 
terio da Agricultira que varios 
individuos “estão usando abusi- 
vamente do titulo de fiscal, pa- 
ra exercer pressão sobre O end 
mercio varcjista desta capital, 
mesma Commissão avisa que E 
funcelonarios encarregidos da 
[isculização- estão munidos da 
carteira de identidade, assigna- 
da peló seu presidente, 'dr. Ra- 
facl Xnvier, ou uwndernetas de 
funccionario, do Ministerio. da 
Agricultura, todas ellas conten- 
do a respectiva phológraphia. 

Somente. esses funcelonarios 
poderão exercer a fiscalização e 
auluar o infractor,. - 

A: Cominissão, que eslê per- 
manentemente: , regnida, pede 
nos interessudos que. detenham 
tunes individuos, dando, imme- 
diato conhecimento dó oceuorri- 
du pelo telephone 42-0189 ou à 
policia, 


Escriplorio aleitoral 
dos empregados da 
Saude Publica 


Será inaugurado hoje, às 18 
horas, esse escriptorio à rua Cu- 
merino mn. 87, sobrado, sob a di- 
tecçião exclusiva do sr, Alber- 
tino da Silva Teixeira, funveio- 





norio da Tuspectoria dos Cen», 


vos de Suude, 
O referido escriptorio não Le- 
ra orientação partidaria como 
foi publicado em um malutino 
hontem. à 
O expediente será das 8 às 18 
horas, todos cs dias uteis, v O 
custelo das despesas será feito 
pelos propricu companheiros do 
sr. Albertino que já conta com 
alguinas centenas ide eleitores ma 
paróchia de São Domingos. 
Para esa inauguração 
convidado gentilmento a 
RIO CARIOCA, 


fo 
DIA- 


O ministro da Viação 

no desembárque do 

major Carneiro de 
Mendonçá 


Tendo chegado hontem a esta 
Capital, procedente | do Mara- 
nhão, o mujor Carneiro de Men- 
donça, que uli desempenhou as 
funeções de interventor [vderal, 
o ministro da Viação, sr, Mar- 
ques «los Reis, fez-se represen- 
tar no seu desembarque pelo 
sr. Ahellard Prança, do seu gau- 
binete, 


O indicativo da esta- 
ção radiotelegraphi- 
ca da policia militar 


O Ministerio da Viação com- 
muhicou ao da Justien que, con- 
forme informação do Departa- 
mento dos. Correios e Telegra- 
phos. poderá a “Policia Militur 
do.. Districto Foderil, usar em 
sua estação: raslateleuraphica e) 
indicativo de chamada PYB>. 


O ministro da Guerra 
elogiou o antigo 
comite. da guarnição 
da Bahia 


O ministro 








João tromes eln- 


Ciundo o corgnel Delplilno Mo- 
relra Lima. reventemeito eso 
nevado do euxrgo de comipan- 
danto du 0º KRegião MilhHar. de- 
elaroy due o peferido official 
foz júz aos seus neradecimen= 
tos e louvores pela elevada 


acto de vommuando quo desen- 
volveu durante à pormiunenvia 
tráaquelle vosta, vnnservundo 
cobesa e diseiplinada qm tropa 
da Região em todas us emer- 
wvencias e mentendo com as 
autoridades elvis -reluções de 
voperação. que muite conçors 
trram para o exito de sua mis- 
são. : 


TINTA BRASILIA 
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'IO governo de Portu 
sal protesta contra 
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Assassinou, de tocaia, o'seu ex-feitor -- Como o: criminoso architectou o 
plano de extermínio do homem que julgava ser seu perseguidor 
O DRAMA DE SANGUE DE QUE FOI SCENARIO O DISTRICTO DE SÃO CAETANO, NO MUNICI- 









O districto de São Caetano, 
no município de São Bernardo, 
foi, na tarde de ante-hontem, 
scenario de um brutal drama 
de sangue, que emocionou | pro- 
fundamente a poptilação da pa- 
cata localidade, fim resolveu eliminar o pobre 

Ali, um homem, de embosca- |-rapaz- mesmo & saida da fabri- 
da, prostrou, mortalmente feri- | ca, Não fazia mal que todos 
co, a tiros, o seu ex-feitor, eva- | os operarios testemunhassem o 
dindo-se após à pratica do co- | facto. Nesse proposito, aguar- 
varde delicto. dou a passagem da victima pela 

QUEM ERA A VICTIMA rua Virgilio Rezende, proximo à 

A victima desr- cama im- | fabricaem que ella trabalhava, 
pressionante le ranigro, era 0 | BE quando o infortunado moço, 
joven Sebacilão Re's, d> 22 an- | completamente distraído por ali 
nos, solteiro resistente S, rua | passava, recebeu tres tiros. Uma 
Penela n, 57. cm SZn Gonçalo. | das balas lhe fol attingir a re- 
Exercia elle 73 funcções de fei- | gião escapular esquerda e outra 
tor de uma turma de trabalha- | a coxa direita. 
dores do estabelecimento fabril Sebastião, mortalmente feri- 
daquelia localidade, da qual fa- | de, caiu o solo, para morrer 
xia/ parte Manoel Francisco de | minutos depois. 

Castro, o criminoso. À 'À PRISÃO DO CRIMINOSO 

Este, desde o primeiro dia que Praticado o barparo crime, 
ingressou no serviço da fabrica, | Manoel Francisco: fuglu em des- 
revelou-se um empregado rela- | abalada carreira, dirigindo-se 
pso € que não se: conformava | para os lados da via ferrea, es- 
com as ordens do feitor, Por| condendo-se no matto ali exis= 
isto, ambos viviam discutindo. | tente. 

Manoel, não encontrando um Sclente do facto, o delegado 
meio de desautorar o seu-chefe, | de policia de Sento André fez 

45 CEDO CEP O SED OST O DO CP <a 


passou a mover-lhe tenaz cam- |+ rem oa 
panha de diffamação. Aggrediram-se mu- 
tuamente 


'n- ennhecimento do torpe 
processo de que lançara mão 
seu desaffecto, Sebastiio Reis 
tomou a resolução de queixar- 
se Á direcção da fabrica, que 
immediatamente mandou des- OS CONTENDORES FORAM 
pedir o indesejavel operario, MEDICADOS NA ASSISTENCIA 
PREMEDITANDO O CRIME E DEPOIS AUTUADOS NA 
Uma vez posto na rua, Ma- DELEGACIA DO 16º DISTRICTO 
noel Francisco de Castro passou | A rua São Christovão, foi 
a alimentar um odio de morte hontem à tarde scenario de uma 
ao.seir ex-feitor, E' que elle | estupida scena de sangue, Ali, 
não podia se conformar com o | por questões de somenos, desa- 
desemprego. No seu cerebro | vieram-se João Gouvêa, de na- 
nasceu, então, a idéa do crime. cionalidade portugueza, com 36 
E essa vontade de matar, de | annos de edade, casado, serra- 
fazer desapparecer para sempre lheiro, residente à rua Miguel de 
o homem: que concorrera para Frias n, 2£ e Francisco Guín= 
a situação embaraçosa em que |kivier, brasileiro, com 26 annos. 
se via, avolumava-se no seu es- solteiro, tambem serre&lheiro e 
pirito, de dia para “dia. Lem- morador à rua Itaguá n. 45. 
brou-se, elle, então, de que cer- Depois de discutirem acalo- 
radamente, os homens: empe- 
nharani-se em violenta luta cor- 
poral parta, em seguida, troca- 
rem golpes de faca, Com a in- 
tervenção de um' policial, sere- 


ta vez quizera esfaquear seu des- 
nou & batalha. mas amhos esta- 


o cerco do local, “conseguindo: 
prender o assassino, 
Interrcgado. Mancel, num rº- 
quinte revoltante de. eynismo, 
declarou que matara' o: homem 


pois, seria apanhal-o em Jogar 
ermo, onde o crime pudesse ser 
praticado, longe dos olhos in- 
discretos das testemunhas, Por 
muito tempo | Manoel pensou 
nesse detalhe horroroso. Por 



















afíceto, mas que fóra desarma- 

do pelos seus companheiros. A 

faca" não lhe servia para o crl- 

me.: Um revolver seria melhor. 

E tratou de adquirir a arma. 
o OC 


IME vam feridos, João Gouvêa apre- 
Substituindo a faca pelo re- | sentava ferida contusa no fron- 2 
volver o criminoso sentiu-se | tals braço esquerdo e Francis- | jpmãos: Galiano. D. Alva” 


co com diversos ferimentos, 
Os contendores foram condu- 
eldos para a delegacia do 16º 
tlistrleto e dali levados ao Pos- 
to Central da Assistencia para 


satisfeito. Trla matar o autor 
dos dias amargurados que esta- 
va vivendo, Matar, ver O sabgue 
do seu perseguidor jorrando, era 
o seu maior desejo. Faltava- 


ro era muito conhecido no 
mundo literario pelos seus 
valentes editoriaes publica- 


seb iv dos no “A. B, CG" e é 
Jhe, apenas, a opportunidade. receberem os curativos que ne- S Bl 
porque Sebastião Reis era um | cessitavam.  Conyenientemente | autor de varios livros, Im- 
homem que não. gostava das | medicados, voltaram amhos para | clusive mm que — esereven 
pandegas. Elle vivia pare o.tra-.| à delegacia districtal, onde fo- Rap 
balho e para a-lar. Difícil, ' ram autuados, durante a Grande Guerra 


PIO DE SÃO BERNARDO — A PRISÃO DO CRIMINOSO 


em legitima! defesa) pois este 
tentara 'ageredil-o, ' 

Este fol'o meio' de: defesa en- 
contrado pelo criminoso para 
onter a 'snpã futuyaliberdade, 


O general Cabanelias chefe do iroverno. de Burgos, em 
(Continuação “da 1º. parina) [e que fo traduzido para o 


Iranceze ingleks 
O destino dos palacios 
da aristocracia ! 

O “Paseo de'la Castela” 
na”. ande a aristocracia 
madrilena econsttnira zeus 
palacios, esta eecupado to- 
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Poúde saber que a' envenenada 


o DD e et 


| Um caso de; enve- 


nenamento 


MAS'0 POSTO CENTRAL: DA 





(ASSISTENCIA NÃO FORNE- 


“CEU. O BOLETIM, 

Um caso singularmente curio- 
so surgiu hontem'” à noite, no 
Posto -Central' da: Assistencia. 
“E queiail, cerca das'20 horas, 
chegou! um carro particular; con- 
duzindo uma enferma, que apre- 
sentava ' symptomas de; éfivene- 
namento.' O dr. Ascelino Filho 
foi o clinico que a recebeú. Im- 
mediatamente o caso se! trtins- 
formou em mysterio. A doente 
desappareceu como que por en- 
canto. Surgiram, depois, as or- 
dens severas, no sentido de evi- 
tar que a reportagem descobris- 
Ee o destino dado à enferma. 

Este facto aguçou, como era 
natural, a curiosidade dos re- 
porteres, que logo entraram em 
franca actividade, 

O boletim, como sempre acon- 
tece em casos dessa natureza, 
não appereceu. O reporter, po- 
rêém, conseguiu alguma coisa, 


chama-se: Luiza de Figueiredo. 





Suspensas nos E. E. 
U, U. as represalias 
contra a Allemanha 


WASHINGTON, 14 (Hayas). 
--"O Departamento do Thesou- 
ro annuncia que supprimiu to- 
dos os direitos impostos como 
represalia às importações da 
Alemanha, em vista: do gover- 
no deste paiz se ter compromet- 
tido «a suspender os tributos que 
pesam sobre as exportações, 


CHOQUE DE VE- 
HICULOS 


O OMNIBUS DO INSTITUTO 
LAFAYETTE FOI DE ENCON-' 
TRO AO BONDE — NO 
ACCIDENTE. FERIRAM-SE LE- 
VYEMENTE QUATRO 
CREANÇAS 


No largo - da Segunda Feira. 
verificou-se hontem, à tarde, um 
desastre com o -omnibus 'do In- 
stituto Lafayette, Felizmente, ,o 
accidente não teve consequencias 
alarmantes, pois, apenas quatro 
collegines' que viajavam no ve- 
hiculo' sofíreram lrgeiras' esco- 
rinções. Foram elles: Gerson de 
Carvalho, de vór branca, com 9 
annos. residente à run Professor 
Valladares mn, 205; Ilacy de Car- 
valho, com 7 annos, residente à 
rua Souza Barros n. 97; Annete 
Torres Duarte, com 10 annos, 
residente à rua Borda do Meat- 
to mn, 72: e Tobias Raut Ro- 
thier, com 16 avnos, morador à 
rua Mareshal Floriano n, M, 

Todos“ os feridos foram: me- 
dicados no Posto Central de 
Assistencia, , 
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COMO DECORREU À SEGUNDA SEMANA DE SANGUE É TERROR 


companhia de um leader da direita parlamentar 
organiza-l te pelas ruas, os cafês estão 


talmente pelas 
ões proletarias: organiza- 
ram-se centros trabalhistas, 
quarteis de milicias, athe- 
neus literarios, etc... 

Não obstante tudo | isso, 
o aspecto de Madrid é now 













repatriados 
LISBOA, 14 — (Hayas) — 
Passaram poi este porto a bordo 


= LISBOA, 15 (Havas) — |O governo: de Portugal 
apresentou ao governo de Madrid uma reclamação em 
que pede reparação moral e material pela. imoursão-effe- 
ctuada | nas- proximidades de Campo Maior por forças 
governistas hespanholas 

Consta que;a nota 00'governo portugues: é dirigida 
em termos muito energicos ; us 


ERA pa, sa 
O quartel do Castello de Badajoz ainda 
não foi tomado — Casas incendiadas e 
- fynamitadas 
ELVAS, 14 (Do enviado especial da. Agencia Ha- 
vas) — Os rebeldes estão de posse de Badajoz, á ex- 
cepção do velho quartel do castello, que ainda resistia 
ao cair da noite. a 
Durante toda -a tarde foram notados varios incen” 
dios'na cidade. Emquanto se travava a luta nas ruas, 
varias casas eram incendiadas ou dynamitadas. 
MADRID, 13 (lavas) — A brigada de investiga- 
ção publica effectnon: desde hontem mais de cem pri- 
sões entre as quaes, segundo annuncia “Politica”, a do 
direetcr de importante banco em-cujo-poder se diz-ha” 
v:rem sido encontradas proclamações nas  quaes sa 
uffirmava que o: ex-tei voltaria brevemente à Hespa- 
uha; 


15.000 soldados marroquinos para O 
- Aheatro da luta 


TANGER, 14 (Havas) — Segundo noticias. de 
fnnte segura -calculava-se em: 15.000 0 total das tropas ' 
marroquinas que já foram transportadas da Africa pa- 
ra a peninsula: Accrescentava-se que ultimamente as 
travessias haviam sido effectuadas principalmente por 
vin aerea, em numerosos aviões que realizavam a via- 
gem nos'dois sentidos. 


O navio de guerra italiano “Eugenio de Savoia” 
chegon de Malaga trazendo a bordo o consul' da Italia 
naquella cidade e varios refugiados óivis dos quaes 
tre: padres: vestidos :á paizana. O “Eugenio de Sa-, 
veia” apparelhou logo em seguida, e será substituido 
por dois torpedeiras e oruzadores italianos. 

Noticiava-se, de outra parte, que um-apparelho da. 
“Air Françe” fôra autorizado a transferir refugiados 
francezes em Granada, com destino a Alicante, e que 
c sr. Merry del Val; sobrinho do antigo embaixador, 
e do cardeal do mesmo nome estava detido em Malaga, 
e om perigo. 


Outras informações diziam que o governo de Ma- 
drjd demittira do oargo de director do hospital. de me- 
dicina de Tanger, o dr. Amieva e pretende substituir 
o commandante da gendarmeria internacional, o gene-' 
ralMiguel, que exerce as funcções desde a proclama- 
cán do estatuto do territorio autonomo. Sobre as duas 
referidas personalidades pairavam suspeitas de sym- 

nthia para com os rebeldes antimarxistas. 


Argentinos e chilenos | Ruiz Senen não foi 
preso 


MADRID, 14 — (Havas) — O 
jornal “Politica”. desmente que 
haja sido preso o conhecido fi- 
nanceiro Valentin Ruiz Sénen, 
que, segundo o referido orgão se 
achava a 16 de julho ultimo em 
Palma de Maiorca. onde. tivera 
longa, conferencia com'o general 
Goded. 


O articulista accrescenta, en= 
tretanto, que o sr. Senen é ho- 
mem de confiança dos jesuítas o 
que autorizaria a acreditar na 
entrevista de Maiorca se houves- 
se tratado do financiamento da 
reyolução anti-marxista,. 


MADRID, 41 — (Havas) — Foi 
preso nesta capital o conselheiro 
de “Ceda”, Ramon | Madariara 
em cujo domicilio, segundo os 
Jornees, foram encc: “vas 
rios documentos de importancia, 
entre os quaes uma carta datada 
de maio ultimo, do ex-rri e à 
qual o sr, Ramon  Madariaga 
respondera com a declaração de 
que em caso de ser testaurada 
a monarchia o throno seria oc- 
cupado pelo principe das | As- 
turias; 


ORAN, 14 — (Havas) — Nal- 
fragou ao largo de Mostaganen, 
donde tinha saido com destino a 
Marselha, o vapor “Oranaise”, 
de 2.200 toneiadas. 


O navio tinha 23 homens de 
equipagem e transportava dez 
passageiros que desappareceram, 
& excepção de dois tripulantes 
que se salvaram a nado com 
ganda dificuldade e chegaram 


costa, onde deram noticia 
naufragio, ie 


O numero de desappareci 
pois de 31. PORTES aDE, ds 


Igmora-se a causa da catastro- 
phe. ) oa! 


do cargueiro “'Malagu”, com 
destino á America do Sul, cen- 
tenas de argentinos e chilênos 
que fugiram de Malagr. 


Dao cm 07, 





0: augmento dos ef. 
fectivos militares na 
Russia 


MOSCOU, 14 — (Havas) — 
Em consequencia do decreto do 
governo sovietico augmentando 
de 50 % o contingente annual de 
recrutas para o exercito verme- 
lho, durante os proximos quatro 


ubertosibemcomoios cine- bd por meio da diminuição 


a“edade da chama, E 
mas e theatros. Os bondes | rochiloff publicou o Ned P a 


e o “metro” fynccionam | dem: “As pessoas que pertence- 


! xe rem ás classes 
como antes. À unica. diffe-| devem ser RAD ao 
renca que'se póde notar é | Russia ao serviço das armas de 


a ausencia dos taxis e a ra-| oe Setembro até 1 de outubro 


| E proximo. O numero de recr 
mal;os transeuntes cir-| pida evacuação dus ruas, | Que este anno são chamados ao 
culam “despreoceupadamen- | logo que amanhece, de quinhentos nos e Se nO) total 


de quinhentos mil.” 
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